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\^UASI todas as NaqSes tetti o cof- 
^^tume de rcinìprimir aquellas Obrus 
de. que fepofla tirar fruito, e utilida- 
de. Atìimado dede zelo intente! reina- 
prioìir eftes Elogios Hiftaricas dosSe-^ 
nbores Reisde Pm^tugal-^ porquc em ta6 
pequena Volume fé acha cm refum^ 
quali toda a nofla Hiftoria Portugue- 
za ; ferve e(le Compendio de muita uti- 
lidade ^ .porque quem na6 póde abran- 
ger toda a nofla Hiftoria pelos nunnc- 
rofos Volumes em que erta eferita ^ 
( pofto que modernamente fé acha mais 
iDctbodica na de Mr, la Clcdc * , e 
na do noflb incanfavel Portugucz Da- 
miaÓ Antonib de Lemos Paria , e Caf- 

A ii ITO 

(*) A Hifloria Geral de Portus:a! , efcrita 
em Francez por Mr, la Clede , e traduzida em 
Portugucz , em S. grande , i6 Volumes : Jà 
ha cito imprejfos , e brevemente ffubliearei ot 

9UUS» 



tro ** ) achari ncflc Lino com que 
pofia conhecer o cue nós tbmds , e 
poJeremos Icr , le imicarn^os as Virtu- 
dcs , e Facanhas , cue nos dlcos EIczioì 
fé locvao , e r.arraS. 

Crcio cue ter.4 toda a aceìtagao^ 
Icn^brr'.ndo-fe o Piiblico de e je ein na- 
da mais cuiJo, do aue em Ihe fazei 
vulgares todos acuelles Livros em quc 
fé poflaÒ inftruir , e desebufar. Pois 
da frequente li^aò he que os Homens 
podem adquirìr conhecimentos prove!- 
tofos , emenda dos vicios , obediencfa 
aos Soberanos , e fupeiiores ; refpeitc 
ii Religiad, uniao, e amor aos outros 
feus concidadaos; mórmente da Hido- 
ria ', que he a Efesia do Mundo , a 
Meflra da vida , e a Teilemunha dos 
tcmpos. 

ELO- 

(**) A Hifloria Geral de Portugal , e fiiai 
Con(]iiinas 9 defde o ieu principio atc agora j 
coiTìpoQa » e dedicada a Rainha Nofìa Senliora 
P. Maria I. por Damiaó Antonio de L'Amos Fa- 
ria e Cadrò $ eni 8. 20 Volumes '.Jà ha dous ini" 
prej/is t e OS mais ejlao-fe imprìmindo, 
i, , Vcndem-fc amhas cjlas Hijlorins em Cafa di 
ZÌIlco Rolland > IntpreJJor -Livrciro em Lis- 
JV Bairro alto , na cfijuùia da ma do Nórtf 
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Do Conde D. Henrlque» 
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-ENUiqvE Conde de Portugal > e troncxt 
<los Rei) que depois o fenhoreàrad > foi na« 
turai de Belali con filho de Guido Conde de 
Vernol , e de Joanna filha de Geroido Duque 
de Eorgonha ( fegundo a mellior opiniaò ) o 
qual cotn zelo da exaltacaó da Fé Catholica , 
« defejo de alcan^ar fama pelas annas » ouvin- 
.do as còntinuas guerras que el Rei D. Affonw 
fo VI. de Caftella trazia com os Mouros » e a 
•fama que em Franca > e nas mais partes do 
£u'ropa » corria das conquiflas de Ruy Di.as de 
£ivar chamado por exceliencia o Cide : Te veio 
a Hefpanha em companhia de feu pfimo Rai- 
mundo de Borgonha , e de Raimundo Conde 
deThoIofà , e de S. Gii » a quem el Rei D. 
Aifonfo eftimou corno merecia o eflado » e 
qualidade de taes pelToas , e vendo nas baca- 
ihas , e recontro? o extremo -de valentia de 
cada hum delles em particular no cerco de 
Lisboa que el Rei ganhoii aos IVlouros , dei- 
jKando-os pc^ feus tributarios » no qual o Gona- 
de 
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de D« UentUfat fez obns mafsiìlho&s : tbm 
4^mi fwtiiUttt iéa bom focconocaifando-ot-s 
p^éni tiMì crei filhas fuas , a prìineira «hi 
^wrf cSimada D. Urraca , cito a Raìiimido 
d^ tott/^sthz f € ai terrai «le Gali za em dote» 
o^m tmtlo de Condjdo ; ao Conde de Tho« 
k/'Ta c^Uaì crnn D. Elvira , e a D. Heiiriqoe 
pf/m D^ Therefa » cu e houve em D. Ximena 
%^frf^ é€ Guftnao » dona de fan^ue tao illuC- 
tf^, ^ift fezcrer a nuitos Aotboret , qae d 
t^^ u ftcthtrìz poi mulher , e ièriaó kgiti«' 
fK>^j4 m filhof ooe della teve , contra o (Mue- 
c«r A'/f foaif antìgoi. 

iHrn^fe em dote a D. Henrìqne «s term 
4)tfe em Fortugal era5 ganhadas aos Mouros 
Mf^mnt daf quaes (a6 hoje do Rdno de 6a* 
liifi»^ cnm titolo de Coodado , e a conquitta 
4^ qiH «inda tinbaé aiurpadai , que era a 
«!«i#)»r parte do que hoje he Reino de Poitu* 
pei f P/bre a liberta^aó das quaei o Coode fei 
iaota* ^braf valerofas » que rompendo em biH 
iaHia a el Rd de Lamego , ao de Vifeu » e 
• iMlCf /yf fenboref de meoos conta , que ha- 
f fa pela Eeira (of quaes ^endo-fe vafTallos de 
\\%%m CrtihM' particular , tomaraó as armas 
ami efperan^ de Kberdade) defoccupou as 
terraf que ha entre os rìos Douro » e Mon- 
^f,^ f <{ue entaó fèrvia de raia entre Mouros, 
-e ChriAiU>f : e corno o feu animo era cheìr 
-et piedade naó fé defcuidou na guerra do qv 

con 
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cofìvinha ao bem gorerno da paz » e ao cul« 
lo Divino 9 porque fez reftituir a dignidade 
Epifcopal és Cidadet de Vifeu , e Lamego , e 
«ugmentou as rendas ao Arcebirpo de Braga t 
e Bifpo de Coimbra , e é Tua propria cuftale' 
vantou de novo as Igrejas Cathedraes » algu- 
mas das quaes permanecem em nofTos tempos. 
Suftentou dous cercos em Coimbra. Rom- 

ìo OS Mouros em dezafete batalhas , ganbou-» 
Ihè duas Cidades • e muìtas Villas » e Caftei* 
loti fortes ; e refufcitou o nome Portuguez 

(m a Cidade do Porto que engrandecep » e 
fortificou no lugar onde oca eftà » e fez nella 
^Igreja Cathedra! , que a Rainha D. Therefa 
fua mulher depois ennobreceo com rendas , 
que deo ae Bifpo D« Hugo 9 e aos Conegos no 
anno de mi! e cento e vinte 9 e comò nefte 
meio tempo fuccedeffe a conquida da Terra 
Sauta 9 e correffo a famaf de Gofredo de Bu- 
Ihon prìmeiro Rei de Hierufalem > cheio o 
Conde de fanta enveja» e levado lìiais da pfeda- 
de Chrìfla , que de bom governo de eflado» 
fez pazes com os inimìgos de cafa por inquie* 
rar OS que viviad em Suria » deixando fuaa 
terras arrifcadas por dar foccorro àsallieas» 
e com o numero de gente conveniente à fua 
reputagaó , e eflado , partio da Cidade do 
Porto , de volta com Hugo de Lufignliano fed 
parente , e outros Principes Eflrangeiros das 
partes do Norte que hiaó na melma derrota« 
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todos OS quaes fora6 nas aparendai exteno^ 
res mui bem recebidos em ConftantìnopJa pe- 
Jo Imperador Alexio Conneno , e no particu- 
lar vendidos aos Turcos , a qaem o engano- 
fo Imperador deo avifo do tempo , e modo 
com que poderiaò desbaratat os Latinos , quo 
por feu confelho caminhavaò divididos em va- 
ries efquadròes , e cahìraó tarde na faifìdade 
do Grego t aenveja do qual Ihe foì mais da- 
Dofa que as armas Turquefcas , pelo melo 
das quaes , e de inuìtos trabalhos , e contrai^ 
tes ciiegou o Conde D. Henrique com alguma 
parte dos feus a Cidade de Anthioquia > e da« 
hi em cniiapanhia de feu cunhado D. Raimun- 
do Conde de Tholofa , que jà Id eftava > poz 
cerco a huma Cidade maritima chamada Tor- 
to fa , que ganharaó depois de varios recon- 
tros p e deraó o fehhorio della ao Conde de 
Tholofa pelas grandes coufas em armas que 
fez em Tua conquida. 

Paffando depois difto o Conde D. Hen- 
rique em Paleflina andou vifìtando aquelles 
Santos lusares onde ChriRo obrou noffa re- 
dempcaò » e peleijando com os inimigos da 
Fc , com animo igual ao zelo > que o move- 
rà a partir de fuas terras , para as quaes fo 
tornou , naò a defcangar , mas a emprender 
novas conquiftat centra os IVIouros , e contra 
OS Lionenfes » que fem caufa Ihe inquietara5 
feiM vaiTallos no tempo de Tua aufencia : aos 

quaes 
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<)naes gànhou muitas tèitas ; e de caminho 
( diffimiilando com feus ' ascgravos ) vifltou o 
Imperador de Conftantinopla de quem houve' 
muitas reliquias , em particular hum braco do 
S. Lucas Evangelica » que poz na Sé da Cida- 
de de Braga , onde hoje fé conferva por ir- 
refragavel teftemunha defta Tanta viagem , que 
hum HiRoriador moderno fé atreveo a negar. 

Andando na forga de fuas conquiftas , e 
tendo apertada com duro cerco a Gidade de 
J\florga llie fobreveio a ultima infirmidade » 
fendo o Conde jd de fetenta e fete annos , 
havendo vinte e hum que tinha o fenhorio de 
Portugal > e deixando feu fìlho D. AfiFonfo 
em idade de dezoito , a quem primeiro de ef- 
pirar deo grandes confelhos » tanto para o go* 
verno da paz comò da guerra , e tomados to- 
dos OS Sacramentos , deo fua alma ao Senhor 
no anno de mil e cento e doze. 

Foi o Conde homem grande de corpo ^ de 
prefenca alegre , e veneravel , teve o cabello 
louro > e OS olhos azuis , corno diz fua Hiflo- 
ria , e o modra hum retrato de iJlumiriagaS 
àntiga , que temos em huma Biblia de mao 
antìquiHìma , onde na primeira folha do Pro- 
logo eftà a figura do Conde armado de arma* 
brancas , e ordinariamente o pintaó com a co- 
rca de louro , que por naó fer Rei , e fer ta6 
vidoriofo o fazem aflìm. 



As 



«*"L.v.6-lb. tributo e. J^^ ^. f,. ^oite 

„, patUcaU» . f^ „ . 0»P* ^^^. 
•%. filluit q«^ Va fu* «^^^^^'f^ Rei 

J^ „ arma» f°"^o»ftica no it^l'S» 
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na primeira parte da Chrouìca de Cifter , e 
contarei na tercèira parte da Monarquia Luft» 
tana » para onde fìca tambem a rela^ao diffu* 
fa ciiks grandezas defte famofo Gonde , tron* 
co « e prÌADcira origem dos ReU de Portii-* 
gal» &c. 



ELOGIO 

Vii Rfi D. Afonfo Henri^aes » prlmeiré 

dii Fortugaì. 



N, 



A$cBo el Rei D. ÀflFonfo Henriques na 
Villa de Gtiìmaraes no mez de Julho do anno 
de Cbrido de mil e noventa e quatro. Foi en^ 
tregue a Egas Moniz » Fidalgo nobìllifrinio ^ 
e de ger:a9a6 antiga » e mui abalifada em Pof« 
tugal 9 e aioda que no orincipio cuidaraò to^ 
dos que o menino nao vivelTe > cu vìvendo 
naò folTeutil para governo » por Ter notavel- 
mente aleijado das pernas , feu Ayo com ro* 
marias » e devo^òes impetroii na Ermida de 
NoiTa Senhora de Carquere ( que depois foi 
JVIofteiro de Conegos Regrantes , e hoje tem 
a renda delie os Padres da Companhia de Je- 
fus ) faude para o Infante > e contentamento 
univerfal para o Povo. 

Crlou- 
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Criou-fe zpé idade de doze annos em po« 
der de feu Ayo » e dahi em diante comecou 
ft feguir as armas em que (ahio eftremado > e 
corno por failecimento do Conde D. Henrique 
feu pai t ficafle eiabara9ado em diverfas guer- 
ras , aiiim com os Mouros , corno com Lio- 
iiezes , houve quem defconflafre do feu ÌG:o- 
verno « e fé atreveo o Cpnde de Traftamara a 
querer cafar com a Rainlia D. Therefa Aia 
mai , e fazer-lhe guerra fobre ede cafo 9 a que 
o Infante acodio com a preifa que requeria o 
calo f e dando-Ihe batalhajunto a Guimaraes 
( dado que no primeiro recontro ficaffe desba- 
ratado ) cliegou-lhe feu Ayo Egas Moniz com 
foccorro » o rompeo » fìcando o Conde prefo 
em Tea poder » e por concerto (dizem alguns) 
que o cafou depois com fua irmà D. Urraca :' 
dado que alguns ailirmaó fiicceder o cafo em 
eutra fórma » e fer a vinda do Conde , e baca- 
Jha de Guimaraes por culpa da propria Rai- 
nha * que depois da morte do Conde D. Hen* 
rique feu marido celebroii fegundas bodas. 

E ainda que na Clironica de Cifler tive 
outra opiniaò acoftado aos fundamentos que 
min apontei ;> todavia a fegunda he certa » - e 
i]uafì infallim , corno fé vera por Efcripturat 
da mefma' Biainha » feitas eftando cafada fe- 
gunda v^z > que refiro na terceira parte da 
4Monarquia Lulìtana. 

*• ■ 
• I AI- 
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Alcancou ©Infante D. Affonfo no prin- 
cipio de feu Governo grandes vidprias , co- 
mò foi a dos Arcos de Valdevez coutra el 
Rei de Callella feu primo , onde Ihe prendeo 
a nielhpr , e mais nobre gente de feu cam- 
po , e a elle ferìo de algumas lancadas : Q 
de Capitaes feus te?e muitas vidorias cooi 
yarios recontros. 

Suftentou o cerco de Guimaraes que o pro- 
prio Rei Ihe veio por , onde Egas Moniz fez 
aquella promeffa de bom vaifallo » que defem- 
penhou corno bom cavalleiro » oiferecendo fua 
Vida a troco da palavra mal cumprida. Venceo 
a Albucazan Rei de Badajoz na bataiha de 
Trancofoi^t onde foi foccorrido das oraqóet 
de Fr. Aldeberto Prior do Mofteiro de S. Joa6 
de Tarouca. 

Suftentou o cerco de Coimbra contra el 
Rei Eujuni que trazia trezentos mil homeni^ 
de guerra. Ganhou Leiria àu2^ vezes » Tor* 
res Novas » e outros muitos lugares. 

Desbaratou el Rei Ifmario nos Campos de 
Ourique , onde vio a Chrifto Crucificado quo 
Ihe deo o efeudo de Armas » qj^ ufaó os Reis 
de Portugal ,. e ihe mandou tóishar titulo de 
Rei comò fez no feguinte dia , i peticaó de 
feus valTalIos. 

Conquiflou Santarem foccorrido das ora- 
^oes de nofTo Padr« S. Bernardo , a quem deo 
por efle fiivor os Coutos de Alcobaca , e fr 
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dou com fìngular magnificencia aquella gran- 
de Abbadia. 

Gahbou Lisboa com favor de huma Ar- 
mada Eflrangeira » e cibando Ibbre ella rom- \ 
peo huma grande batalha de Mouros que vi- 
nhad em foccorro dos cercados , juuto a Sa« 
cavem » onde fé fundou huma Ermida de NoÌ^ 
fa Senhora , e em nofTos dias hum Mofteih» 
de Freiras defcalca^. 

Conquiftou depois Sintra » Torres' Vcf^ 
dras » Obidos » e Aletiquer «^ e todas a) nì^h 
terras deAlem-Tejo: e da outra parte,- fo 
ganharad Evora , Bejà*, Moura » Serpa » e Ce- 
timbra > onde desbaratou o poder del Rei de 
Badajoz fó com fefTenta de cavallo. ir. 

Junco a Santarem rompeo a A)baraqiie 
Rei .de Seviiha em batalha campai , com fa- 
vor de S. Miguel , e do feu Anijo da guarda 
em cu;a lembran9a.4n(lituio a Cavallaria da 
Alla , na fórnia que jsT cantei na Chronica de 
Cifter , e fendo ji de muita idade porque enr- 
trava em noventa annos , desbaratou é Mira- 
molim de Marrocos Aben Jacob , e outros 
treze Reis Mouros que tinhaÓ cercado em 'San-' 
tarem ao Infante D. Sancho feu fìlho. 
/^ . Efta foi a ultima batalha de qué temos no- 
ticia em que el Rei D. Affonfo fé achaffe , 
tendo por fcus Capitaes vencidas muitas ou- 
- tras , còrno foi em Porto de Mós a el Rei Ga- 
fax por ma6 db D. Fuas Roupinho , e o prò- 

pri(» 
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prìo Ihe alcancou no inar huma ìnlìgiie viSo- 
Tta de Galrt iniinigas , que foi a primeìrs 
que OS Portugueies d«ta6 fobre m»r, 

D. Gonfilo Mendel da Maia que chamataS 
o Lidador , gento d« Egas AlonU foi huin dot 
viletofoì homens do niundo . eque venceo 
batallns de multa ìmpoctancia em tempo def- 
te glorioro Rei , cujo Adiantado foi nas Tron- 
teiras dos Mnucos , e eotn fer e1 Rei D. Af- 
fonlì] taO guerreiro , naS foi menos piedofo 
porque (odo o tempo que Ihe reftava dai ba- 
talliat gallava em fundar MoHeitos , e repa- 
rar IgreJBs , corno forafi 01 de Alcoba^a , S. { 
Job6 de Tarouca , Santa Cruz de Coirabra , I 
e S. Vicarile de l'ora , e outtos a *)ue fez gran' 1 
dei doa^óes , e eiiriqueceo com efiiiolai. \ 

Foi callido com a Rainha D. Mafalda fi- 
Iba de Ainadeu Conde de Mai 
boia , de quem houre o Infante 
que fjltecen de pouca ktade ; '. 
II1C fuccedeo noRoino; aRain 
que cafou < 
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Jeceo no anno de Chrifto mìl e duzencos e -j 
.te « ao primeiro de Marco. 

Alguns cbamaó a efte "infante D. Pe</rd 

Affonfo « mas fem caufa » e outros cuidao • 

que eile Me(lre foi fìlho del Rei D. Affon« 

\fo o terceiro naó advertindo ao tempo em que 

vivep , e morreo. ^ 

Teve mais liuma filha baftarda chamada D« 
Therefa Aifonfo , que cafou com D. Sancho 
J<funes , Avo do Condè D. Mendo o Soufaó* 

Foi el Rei D. Affonfo homem grande de 
corpo , e quafì agigantado , teve o cabello caf^ 
tanho 9 e mui comprido » a boca grofTa » o 
roflo » e nariz comprido , os ulhoSiCf^anhos, 
claros » e grandes , fendo velho fòi calvo na 
freme , e todas as fuas coufas for&^ieias de 
Jttagertade , e grandeza de animo ; feu retra- 
to iicou do tempo del Rei D. Manoel , que 
o mandou tirar quando trasladou feu corpo do 
primeiro lugar a out^o em que agora cftà , e 
d^ pedra o mandou efculpir fobre a mefma 
fepultura : differe o pintado do efculpido em 
ter o cabello da barb^ com algumas voltas » 
que naó tem o de vulgo , e na boca « que 
no de pincel he mais reprefentadora do vivo* 

Foi efle Rei naó menos aflìnalado nas ar- 
mas , que na piedade , e zelo Chridad » por 
onde cheip de honra dos triunFos , e muitos 
dias falleceo com opiniaó de Santo na fua 
Cidade de Coimbra no anno de Chriilo mi! 

cen- 
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cento e oìtenta e ciuco « fendo de noventa e 
bum annos. 

Foi fepultado no Modeiro de Santa Cruz 
em huma Capella particular , donde o tras- 
ladou el Rei D. Manoei para a formofa fepul- 
tura onde ora eflà , e onde por revelacòes , 
apparecimentos > e alguus miiagres > e por 
outros fìnaes que o Senhor tem moflrado , o 
venerap as gentes . comò a Santo , - em parti- 
cular por hum em que appareceo armado no 
meìo do Coro de Santa Cruz de Coimbra ci- 
tando OS Relisriofos às Matinas a noite em 
que fé ganhou Ceuta ao^ Mouros , e fallando 
claramente difle (corno por Divina permif- 
fad) forao elle > efe^.fìlho D. Sanclio aju- 
dar a el Rei D. J(>a5. caquella empreza , e fa- 
vpreceraó os Soldados Portuguezes na conquìf- 
ta da Cidade de Ceuta « que entao fé acabàra 
de ganhar : dito ifto fé foi diante do Aitar 
mór , e feita huma pr^funda inclinu9aò fé 
recoiheo para a parte do Evangelho » e defap- 
pareceo da vida dos R&Mgiofos , que attoni- 
tos do que virao eilavaò todos fufpenfus. 

Havia no Modeiro de Santa Cruz huma fo- 
Brepeliz com que o fanto Rei coftumavi| 
no Coro em companhia dos Conegos ao 
Divino , quepoHa fobre peffoas doentes 
rias enfermidades cobravaó faud' 
a gente i fua fepultura corno de 
ceu vi em livros antigos huma 
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9a6 Tua corno de bemaventuradò $ <](ie poM 
rei na terceira parte da Monarquia Lufihi<« 
Dà. 

E L O & t O 

jyel Rei D* Saneho , prìnictro dò nenie , e fé'» 
ganìiù de Poriagal. 

m2jz Rei D. Satichò nafceo na Cidade de 
Cóiiiibra em onzé de Novémbro » quinta feira 
dia déS. MarUnho» do ailno de.phrido itiil é 
cento e cincoenta e qUàtro » <Hldt ftcriou àté 
idade de quatòrze annos enfinado ém tòdàs ai 
Urtes de Cavallaria pelos maiis ékpérimentadoi 
Medres que havia no Reino , è fahio ta6 borii 
difcipulo , que igualoii atos melhores do iiìun*' 
do 9 porqu^ allìm em companhia del Rei fèik 
pai corno fem elle , alcangou fendo Infante 
algumas vìdorias fìnaladas , corno foì at^uélli 
ique chamaÓ do Enxarafe de v$eviihà , eiti qu9 
desbaratou o Rei da pròpria Cidadé , matalido^ 
Ihe tanta gente , c^ue o RioGuadatquSbir còr- 
rèo por grande efpaco tinto no fangue do^ 
inòrtos , e de volta fabendo que eftava Béjà 
ctrcada por dous Mouros principaes chania* 
dos Halicaitiafì > e Alboazil com «rande po^ 

der 



Dr S A H e R O 1. 



:) foccorrer coiti grati' 

»s iiiimigos em campo" 



m 



et Baibarot , a «ai 

pfelTj , e rompeo i 
■berta. 

Teve depois Alilo ouiro recontro com 
Sentes del Rfi de Le»5 ii»s campo! d^ Atga- 
tiital > donde Ce pirciiaó os exercicoi depois de 
grande peie)a fem haver melhoiia de patte a 
patte. Sullentou em Santatem ai gTxndes 
icombices qiie Jhe deo o ftliramoliin de Mirro- 
k.n perder terra , iiem reputaijaó , até 
foccDttido del Rei D. Aifunln Celi pai . 
C juntos ambos o desbaiat^itJCi > rojido o In- 
fante bum do9 tjtie II» puierad a ianga , e 
O feiiraS tao mal que veio a morter paucot 
diai depois da batalha. 

Ani trex diai depoìt do rallecimenlo del 
Rei V. Affonfo Henti<]ues , ({ite futafi nova 
de Deiemhro do anno de irìl i: cento e ol* 
tenta e cinco , foi o Iwlanie kvanijdi» por 
Rei na Cidadc de Coimlira em idade de Ninta 
e dout annos , e a primeUa C Wij^ 
cntendeo Toi em reedificar lujW 
Jeias damnificadaa do te 
trai de novo ■ com qui 
Do eiti fórma , que Ibi 
Povoidur , e poftjue U I 
tas de malo , e hsvii ^ 
pela falta de cu1tÌvador(«| 
gios aos Javradnres . 
emaiieira, qui 

Kltl 
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em Portugal huma fertilidade nunca imagi-^ 
nada. 

Enriqueceo iiiuito as Ordens de Cavailaria 
do ReinojComo eraó Avirs, San-Tiago> S.Joaa, 
e Tempio , a todas as quaes fez doacao de muU 
tas Villas , e Lugares , e outras rendas Eccle- 
ilallicas para ful^entacaó dos Cavalleiros. 

Cobrou de Mouros a Cidade de Sylves no 
Algarve foccorrido com huma Armada de gen- 
te do Norte em que por falvaqaó de fuas ai- 
mas hiaò muitos Catholicos em foccoffo da 
Terra Santa. 

Mas atraz de(las bonangas veio huma ter* 
rivel calamidade a Portugal de guerra » que 
Ihe fez Abem Jucef Mìramolim de Marrocos 
fìlho do que 6 Infante matara junto a Santa- 
rem , com o qual vierao os Reis de Cordo- 
va 9 e Seviiha , e fìzerao no Reino grandes 
males , fem as poiycas forcas del Rei D. San- 
cho , ferem baftantes para Ihe atalhar o cur- 
fo de fuas vidorias : vierao traz o mal da 
guerra os dous de pelle , e fome , que aca- 
baraó de arruinar tudo. 

Em ede eflado o tomou a entrada del Rei 
de Seviiha que veio aifolando quanto os dous 
males deixarao vivo , e ganhando muitas for- 
qas a que fenao póde dar foccorro » pelo que 
Ihe conveio aflentar tregoas por cinco annos 
com OS inimigos , e dar nefte meio tempo 
ai^um allivio a feus vafTallos. 

Con- 
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Conc1uio-(e a paz no anno de mi! e cen* 
to e noventa e nove » em que fuccedeo hum 
dos maiores eclypfes que houve no mundo » 
a que fé feguirao grandes chuvas , tremores 
de terra > cempeftades no mar» que durarao 
por a^guns oito annos , e cefTando eftes caf- 
tigos do Geo quiz el Rei D. Sancho , gratifi- 
car a Deos o benefìcio de foccorrer a feu po-« 
vo com Ihe ganliar para o gremio da Igreja a 
Cidade de Elvas , que foi a ultiitia empreza 
que fez em fua vi da. 

Foi el Rei D. Sancho cafado com D. Dui- 
ce , ou Aldonca fìlha de D. Ramon Beren- 
guer Conde de Barcelona , muito tempo an- 
tcs da morte del Rei D. Affonfo Henriques 
feu pai 9 ainda que outros dizem que fó qua- 
tro annos , e della houve o Infante D. Affon- 
fo » que depois reinou , D. Fernando que ca« 
fou com Madama Joanna Condega de Flandes» 
e fendo prefo por el Rdù de Franga em certa 
batalha , veio depois a cobrar a liberdade i e 
iiiorrer quieto em feus Eflados. 

Teve o Infante D. Fedro , Conde que foi 
deUrgel, fenhor de Maihorca , e depois de 
Segorbe , que morreo fcm deixar filhos. Te- 
ve o Infante D. Henriques que morreo em vi- 
da do pai , e jaz eni Santa Cruz de Coimbra. 
Houve a fanta Rainha D. Therefa , (jue ca- 
fou com el Rei D. Ailonfo de Leao feu pri- 
mo f e por fer fem difpcnfacaó fora(j apar- 
ta- 
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tados tendo ja tres filhos : reformou hotvtSi 
morreo nelle Santa , e ;az fepultada em hum 
fepulchro de pedra onde o Senhor fax por tì^ 
la grandes roilagres. 

Houve a Infanta D. Mafalda mulher del 
Rei He»rique de CafleUa o pritneiro do nome^ 
de quem foi apartada por fenten^a . e mor-» 
reo no babito da Cifler no MoAckro de Aroucs 
com opintaò de Santa» a In^aote D. Sancha 
fenhora de Aleiflquer fundadora do Moftetrode 
Gellas de Coimbra , que depois de pafar ao 
Senhof Tantamente foi fepultada no Mofteiro 
de Lorvaó. 

A Infante D. Eranca fenhora de Gadab* 
jara que jaz em Santa Cruz de Gtimbra. A 
Infante D. Berengela t)iie morreo mo^a. Da 
huma mulher formosa » e ootrre chama4la D. 
Maria Aiines de Fornelos teve el Rei depois 
de viuvo Di Martim Sanches • e IX Urraca 
Sanches. Teve mais«r el Rei de D. Maria Paea 
de Ribeira » a D. Tareja Sanches , que cafou 
com D. Affonfo Tello o velho « Gii Sanches 
que iia6 cafou , D. Condanna Sanches que 
fez o Mofteiro de S. Francifco de Coimbra » 
jtihto ao rio Mondego , donde em noifos tem- 
pos fé mudou por caufa das enchentes. Rui 
Sanches que morreo em hum recontro junto 
ó Cidade do Porto. 

Foi el Rei D. Sancho homem de mei e& 
latura , refeito , e mui dobrado de flotaibros, 

o 



• roRo frande , a bocn gtoS» • e grand* 
pìlìtìi ptcloi gTuiiIes , inis carreggilo» alsuiu 
^ajito , a cor do cabdio ctliti'ia el^ura , p 
trai tirante spreto; o reu reiralo le iuiituif 
do que el Rei D. Manoel fei tirir do natu- 
jaJ , e corno o de feu pai i^ìlTcre ;i!gum. 
fa da imagem de vulgo que <lìi fi.lire 
puluiia , CUI particular no inoio das armali 
eein alt;umaj feicóes de vivo ijuc le rcptofe^ 
Ud mellior ni figura de pìncel que a de peJri 
Teve elle Rei «rande ventura ein boti 
Ihas , e fui mui viÀoriofo contra ih». 
mas tainbein fentio em leu Rcino al(;ui 
vefes da fortuna , corno. forai^ pelici > /onjei, 
de(liui;Qe) , e ruinas de Iugar«% cain (onft 
de terremotos , que [he debiliiirafl «luìto «f 
fnrgai de feu Ellado , e tanto que cfi^iinu a 
termo de llie fallar gente ciim quc retidir t 
ìniinigos que ihe vìeraG afTukir o Reino . lu- 
do n que rcatccibuìi aterfualillij D. l'In 
jefa cafada com el Rei D. AfrAnlo de Lei 
-iiiioa^afi do fapA fei 
I cenfuraJ quo fé rulriii 

, ncm pelo interdi^ 
1 que du- 
Deoi CRI 

L di 
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bla dentro na Capella mór é parte daEpil^ 
loia cm huma Tepultura remelliante i del Rei 
D. Affonfo feu pai , para onde o tiaaladou 
el Rei D. Manoel. 

Foi, huin dos valerofos > ebonsReitqne 
teve Portugal , mas pouco venturofo nas cali- 
tnidades de feu tempo. 

Em algumas revela9fie3 , e appsrecimeD- 
tos , que houve del Rei D. Atfonfo feu paii 
fempre o vìrad , e ceve ncllas parte corno tof 
naquetla que ji referì da tomada de Ceuta « 
e outras algumas que fé dirad em fua Hinoria , 
fìnaei certos da gloria de fua aJma , merecìda 
nas continuàs guerras , e trabalhos padecidof 
pela honra da Igreja . e dellrui^aò dot inimi- 
gos da Lei Evangelica. 




ELO- 
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^OM AfFonfo 
nafceo em Coiiiih 

dia de S. Jorge, 



do 3 

croco. Fot 



imafaó o Gordo , 
te e tres de Abril 
de Chrifto de mil e 
ì^tn, de 
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I feus 



. elfi p'a^ltiilar p»- 
i qiial inclina^afl que feti 
: entendeo vivendo , foi cnuTa de dei- 
xar o! filhns tao bem lierdadoi , que 
pendefTem do irmaó em couTa alguma , 
lio entre elle! ( aiim de Viìlas , cLugarcjJ 
perto de quinhentos mrt ctuiados em moerfa , 
e grande còpia de marcos de prma lavrmda : 
mas nem eRa prevencaA foi baflftlMe para ata- 
Ihar a mi condicau defìe Pfiiii'pf • »«>'<(u«_j 
no pomo que feii p li !.■:' 
Iierdar os irmaoi , '.■■,' 
Therefa a queir, o ;■ 
te M6r o Veiho . 



chegou a difcordia 
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armts na mao foi connetter eftas Villas » on* 
de as irmSs efta?a5 , e donde foi rebatido 
com pouco credito de fua pefToa » e depois 
de grandes trabalhos , e fentengas de excom- 
xnuohaó » com que o Papa o conllrangeo a fé 
por em direico cotti as irmas , vendo fua pou- 
ca juftiga fé compdz com eilas , e algu- 
tna quietagaó ao Reino que por fua caufa 
andava perfegiiido com interdidos. 

Em feu tempo aportou em Lisboa hamp 
grande Armada do Nórte • que bia em foccor-* 
to da Terra Santa , e corno ihe naò ferviflc 
o tempo para fua navegaca9 » D. Mattheus 
què entao era Bifpo daquella Cidade , os per- 
fuadio a empregarem aquelles dias de repou-r 
fo em alguma obra meritoria » offerccendo* 
fe a OS acompatihar com gei^e , e maJPtimen- 
to9 fé qui^e^m conquiftar a Villa de Alcace- 
le .do Sai • que edava em poder de Mouros , 
9 que eiles acceitàra^ 9 . e de mad communi 
Ihe puiaeraò cerco » e a vierao a render dcr 
pois de muitos combat es » « algumas rotas » 
que derao a gente que Ihe vinba.de foccorro* 

£ntrou-iè a Villa dia de S. Lucas ]£v;^nge- 
}i{la 9 a dezoito de Outubro do apno de Xlhcif- 
t.o mil e duzentos e dezafete. Venceo el Rei 
em ;batalba aos Reis de Jaem , e Sevilha > qu9 
^inhao cercada^ £lvas , e correo-I he as terra) 
com n[ìa5 armada 9 onde fez muitos damnos ^ 
« (p r^colhco triuofante paca i^u .R,e>u^« . . 
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Entrando e1 Rei em idade . engordou de 
que todo o excrcii:)!) Ilio era penoroi 
a quetendo foccorrei a« V'iiUs de Mouia , a 
Serpa > que ns ItlourOs viefaó cercar , o IÌtA- 
raó oi fcut do meio do coinbate i^uafi aba- 
r^ido , e muTtn coni a pei» du armai > e cóle 
ra de peleijir. 

Cafciii ci Rei D. Affonfo con» D. Urne» 
filha del Rei D. ASanfn aitavo de Catella , « 
d« D. Leonur filha deIRetJoaó de Inglatev- 
fa , de i^ue bawve o lofante U. Sanchu que 
llie fuicedeo no Reino ; D. Affonfo , (jire foi 
Cfinde de Bolonhn em Franca , e depnis Rei 
de PotiuE»! , D. Fernando que cli4iiiàrjó o 
Infante de Serpa . que cafou com U. Sancita 
Fernandes . fìlha do Conde D. fernando d» 
Lara , doi quaet nafcen D. Leonar , <fiie foi 
Ratnha de Dada ; o Infante D. Vìcente , qua 
morreo menino ; a Infante D. Leonor que e»- 
(bu cnm el Rei de Dadj^ Teva mai* bum &> 
Ibo bnftardo . chainadn D. AtTonftì de cuja 
del'cendencia na<t fabcmot : |at feg^ultitdo em 
Alcoba9a ni pareda do Capilulo da parte da 
fora. 

Foi el Rei D. Affonfi. hnmcm d-r fni 
ptefenca , ellaiiir* , f;rnnV" pm l'cniali: 
mui fornicifi) de roflo , ---.:it- ■ ' - 
grande , os otlio< l 
barba , e cabelbi l- 
grolTa , e de hi. 
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àlgum tanto levantado no meio , mui amigo 
de criar Qunofatnente o cabello da cabega » 
e barba » que trouxe muito comprida até en- 
gordar , mas depois a coftutnava cortar mui- 
to rente : o feu retrato ficou de quando el 
Kei D. Sebadiaò abrio Tua fepultura. 

Viveo efte Rei quarenta e oito annos > 
dos quaes reinou vinte e bum , e falleceo no 
de Chriflo de mil e duzentos e trinta e tres. 
Foi fepultado em Alcobaga com a Rainha D. 
tJrraca Tua mulher , e alguns Infantes feus fì- 
Ihos > e mudada Tua fepultura da Capella dos 
Keis , onde primeiro efteve , para a Capella 
que chamaó de S. Vicente > onde e(là ao pre- 
fente em bum fepulchro grande feito ao mo- 
do antigo > de huma pedra chà fem obra nem 
curiofidade alguma , e abrindo-o el Rei D. Se- 
baftiao de lailimoia memoria achou feu corpo 
Inteiro , e com as feigóes perfeitas. 

Foi de corpo quafi-agigantado comò fé en- 
tao vio > e gordo em tanta demafia » que con- 
fumindo o balfamo » e mais confeigóes aroma- 
ticas a groffura » que havia entre a pelle , e 
carne magra , fé via pdr todo o corpo a pelle 
folta , e dividida em fórma que fé movìa co- 
mò coufa podica. 

Mandou-fe entao tirar feu retrato ao vivo 
de illuminacao , imitando a feigao do rofto , e 
proporcao de cada parte na melbc^ fórma pol- 
iivel j que em firn j, nao he tao pouco feme- 

Ihan- 
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ou inatmore , doii'le hoje teiDos as meda 11^ 
àoi Impeiadoies antìgos , que acceìumosp 

i reinelliante^ ao natura]. 
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Dtl Rii D. Scncho Captilo Jtgando i 
< ijuarto de Perlagal. 



J--d t Rei D. Sancito feguntlr) rfo nome , 
ceo ein Coinibra aos oitcì de Setembro d 
Dei de mil e duzentos e Tele. Poi no prindj 
pio de Tua iJide muì enfetmo , em tanto <; 
ninguera cuidou qiie cItegulTe a tempo de n 
nat , e fendo a Rainha Tua iiiHi inm > '" 
fuas indifpoficfieii , vendo i]uc ii»6 vai 
dios limiunos fé rotcorrtu ani Dlni 

Imindo poi mediaociro tmii l>..i. i 
poutor Santo Agoflinlin , 
Craier o Infante vcHido 
Sdadc de d..ie :,nii(.w 
! 
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Ctpelb ; e naó pefas caufas que communi*^ 
mente fé efcrcvem. 

Quando coaie90u a reinar era de vinte 6 
fels annos » gaftos mais em cura de fuas enfer** 
midades » que nos exercicios de feus intepaf> 
fados » com o qual , e com Tua inclinacaò pro^ 
pria , deo em huma frouxidaò Ia6 remifla » 
que OS privavios fé comecaraò a fenhorear de 
fua PefToa > e Reino , e a governar tudo con- 
forme a feus particulares refpeitos. 

. . Quiz a Rainha D. Berengeira de Caftetla 
corno tia fua « irma de fua mài , fuccorrello 
com admoeftacóes , e confelhos , e dar-lli»^ 
tnulher , nobreza « e governo conveniente ao 
«(ìado 9 e condicaó de fuas coufas ; mas feus 
confelheiros que fi; teméraÒ de perder t pri- 
vanca » havendo Rainhà de authorìdade » e 
grandeza de animo > o cafàraó com D. Mècìt 
Lopes de Haro , fìlba de D. Lopo Dias de Haro» 
Senhor de Bifcaya , e de D. Urraca Affonfo , 
iìiha naturai del Rei D. Aflfonfo o nono de 
Leaó » faavida em huma mulher nobre , cha* 
mada D. Ignei de Mendoga. 

Era D. Mecia moga na ìdade , e de grande 
formofura , mas menos na geragad ( poflo que 
tnui nobre ) do que pediaò nn efperangas dos 
Porcuguezes , liarendo do pnf meìa f9f )i viii- 
VSL de D, Alvaro Pifc« de C^iìrtt , liomem no^ 
bre , e defcendente de Keh , mas todavia mui 
defìgual p«ra llie fucceder ao martrimonio bum 

Rei» 



Kei • qiie enif» oi de Herjtinlii eri grandi 
iiaquella tvilipn! e airim fni a Raiilhi mal re- 
cebìda no Keinu de tnda a uutra gente qua 
naó farad US auiliorci Ho cafiiincnio ■ a quota 
ella ein recmihec imeneo delle benefìcio coti" 
fentta tyranizarein o Povo etn publico . e f^ 
creta , Tendo tiC» ot cxceA'oi , (jue nigunt 
Senlmtc! cninpadecidoi da opreH'afì àot pobrct 
fé vieritó queixar a ci Rei , teptefentando-llid 
A perdicaò de feut vafTalios > e 01 gritoi coiti 
que 01 pobrespediaó a Ueof vìngatica de taei 
lyrannìai ; do que elle fé inoRtou leniido Co>- 
tno bomem de Tua condicio cumpallivel . è 
Aetermìnou emendar cllas fultaf > coino ùiefi 
nió havenilo de por melo ai brandurai da Ral- 
nha que por fuHentar Teu* valedotei Ter eier 
a eIRei Teiem tndo invencóei nafcidasdagitan- 
de enveja de l'eos prividoi. 

QueixaraS-fe ali;uiu Ptehdoi do R«Ìno lo 
Fipa , tanto do defcuido del Km , e tnvea;u«t4| 
da Rainbi , corno de cafurtm fem dìrpen(#" 

Caó fendo pnrenffc. ■»jB»rt nrohlbidn 

bre oque 11 
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feicóes amorofas , que dera a el Rei para a 
trazer a feu godo que a outra coufa) « e ieus 
validos tornaraò coni mais efficacia ao modo 
dti governo que antes tinhaó » e a gente a 
Ter tao vexada » que ajuutando-fe muita eli- 
tre Douro , e Minilo , e tornando por Capi- 
lo a hum Raìmon A^iegas Porto Cacreiro , 
que viyia no eflremo de Galiza , chegarao a 
Coimbra , e tornando por forca de armas a 
Rainha » a levaraó ao Camello de Ourem » e 
dalli a Camelia fem valerem as dilic^encias del 
Rei para Ihe Ter redituida , e Ji e(leve ateo 
tempo que el Rei fé foi viver a Toledo » ain- 
da que fé entende que nad tornaraò mais a 
fazer vi da ambos. 

Na6 fé remedeou com ifto o mdo gover- 
no de Portugal , porque naó nafcia fó da 
Rainha, por onde muitos Prelados do Rei- 
no fé queixaraó ao Papa Innocencio. no Con- 
cilio de Leaó » e Ihe pedirao remedio a tan- . 
tos males. Confulcou-fe a materia , e de com-^ 
mum parecer fé ordenou , que D. Affonfo 
G>nde de Bolonha irmaó del Rei vieffe go- 
vernar o Reino , e adminiilrar ju(lÌ9a aos po- 
vos , porque nao acabafle de perecer agen- 
te , ou fuccedefle algum cafo adverfo. 

Expedidas as Bullas fé veio o Conde a Por- 
tugal , onde com alguma (ainda que pouca) 
refiftencia tomou o governo , e el Rei depois 
de com o favor de Caflella intentar fea per« 

ma* 
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jhcnela fé paitio pars Toleiln onde actbon 
Knt»ni«nie , quorcailo alitai inarrer deflnti- 
(tìo CUI Reino oftranlio ijus fet governudo por 
: proprin. Gallnu t;ratn!(i tha- 
foiirot I t|ua kvou ila Furcii/al ain elìtialni * 
cobra* pìas , e nas obrui ^a Sé d« Toledo ■ 
e CapsIIa alitigli dos Rei). 

Faiii mui al'puta penitencia , a Dune* o 
\').i<'> apattddo da ornifiiC , nem Ce ouvìa nin 
Tua convoffa^aft i epulavrii coutil que ToLibaf* 
!'<.' .\ impaci enti a i e quelxuma de a^^rtvo , 
j>u(\u (|ue u) tivefTe de algiimat peIToa> . qua 
ounir,ii3 tratar feu nome coni menot ileccacìa 
do (jue Te Mie devia. 

Foi devgiifTnno de S. Lararo , e por feii 
amor hiìi grande) «flreniot de catldada , o 
<]ue o Sunto lli« pigou ippateceiido>the duaa 
ivi.et ni vii{a , « ai)iiuni.ianLlu-liie o tcmpa 
da Tua nioMe , na agonìa da qual o ichou 
fcin[)rc prcleiite. 

Houve nefte tempa grande! fìnetii de leal- 
ànàt , mtL fliflWllilWtMuiin uiLi fobte minta- 
otititaht ao% \ 




olHos formofos > e verdet , o nariz CQmpriclqj^ 
e bem tirado » ainda que algum tanto grofToj 
t bocca bem feita , o cabello , e barba tiran« 
tt a loura , e bem polla » a cor do roflo al* 
tra > mas algum tanto fobre amarela. toi d< 
animo piedofo • e fem malicia , facil de creri 
quanto Ihe perfuadiaó > e alhefo de toda k 
coufa que parecelTe rigorofa , da qual bran« 
dura ufaraò feus privados tao mal que tyran^ 
nizavaò o povo • porque na verdade naò fa^- 
tou a D. Sancho para Ter bom Rei , mais que 
bons confelheiros • e a faltla delles fez que fi«^ 
caffè no mundo conhecido por bom homemji 
# mào Principe , porque vejamos a differengé 
que baentre eflas jiua^ coufas. 

Teye algiins recontros no principio de feci 
Reino com os Mouros do Algarve , que viera(à 
com huma grande Frota fobre a Villa de Al« 
cacere do Sai t e Ihe puzeraò cerco por marji 
e terra 9 e corno a tomaraó defapercebida ^ 
cfteve em termos de fé perder : mas foi foc- 
corrida fot Gii Sovérofa |;rande prìvado d^ 
Rei , e OS Mouros rebatidos com muito damno. 

Fez depois tregoas com elles por ondcè 
na6 perdeo nos treze annos que reinou oou« 
fa alguma de feu Eilado. Falleceo no anna 
de Chrifto mil e duzentos e' quarenta e feisip 
em idade- de trinta c nove annos « de que rei<« 
nou QSUeze. ^ 
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3it fepultado na Sé de Toledo na Capei*' 
fi dos Reis que elle mandou faier i fua culU. 
«corno foi a tepullura feita ilo eha6 , con-, 
forme a iiumildade daquelle tempo, naO te> 
nnos hoje noEicia particular della i co retra- 
tij fé fctirou da verdadeiia relacafi da Ctiro- 
nica autiga , onde eflad luai feit^ues parcicu- 
larizadai , e de lium que leve o InTanie D. 
Fernando pai del Rei D. Alaaoel , que condiz 
jnuico coni Tua hifloiia , ainda ^vn o «i j4 
jnui danìficado. 

Outio me mofltitiS ditendo * (|ue fon ] 
del Rei D. Affonlo o quarto ( mai nem no ' 
modo da pintura , nem na$ outras quatidadei 
do cetrato , me pateceo digiio da authoridads 
Com que ino otferecciad , porque età mais pìn* 
tado por npinia6 que por fé coafoimai «wm 
"^RKlasaó d» rua-HìRoiia. 
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ELOGIO 

XM Rfi D» Afonfo tercclro do nome $ t quii 

dt Porturgaì, 
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Xa^cso el Rei IX Affonfo cm Cohnbrs 
anno de mil e duzentos e dez » a cince 
IMaio 9 onde fé criott com grande diligei 
por imaginarem todb9 c(ue o Infante D. S 
cfao » na6 chegafTe a reinar por fuas indifp 
^6es 9 mas corno pelo tempo adìante fucced 
o contrario > D. Branca Rainha de Franca 
mfi de Aia mài o cafou com Mathilde , Con 
^a de fiolonha , quo havia pouco que viu 
ra de Filippo o Crefpo » fillio de Filippe j 
gufto Rei de Fran98. 

CeIebrou*re o cafaflnento no anno de m 
duzentos e trinta e cìnco • fendo o Infante 
vinte e ciuco annps. E corno foffe homeir 
unimo altivo , e amigo de emprehender e 
fas grandes , quiz paifar a Jerufalem , e 
dir Cruzada aò Papa para eda empreza , qu 
do OS Portuguezes o pediraó para governa: 
Reino pela infuficiencia del Rei D. Sancii 
feu irmaó. 

Vindo a Portugal $ % cobnndo as forti 

■ '^ - ai 
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tai , « C'idades todas , e jurado por morte de 
leu ìrinaÓ ern Cortes , quando IiiMivera da. 
inoftrat S Condeca Malhil.lc a iaiisfaqaii devi- 
da a II ennquecer fendo pobie , f« liunn cou^< 
fa indigni de ta5 bom Ptintipe comi, »m lurlo' i 
o mais fui , porque levado de paciìcularei in-^ 
tereffes fé cafou com D. iiritii filila haftardt 
del Rei D. AfTonfo o nnveno de Caftelh . ha- 
viila ein D. Alalia Guilhem de G\ifm>6 . ou 
por fé aparentar com tao poderofo vifmho , nii 
poi inieTefTe do dote , tjue fegundo algol» 
foi D Reina do Algaive . ainila que outrot 
com boas conje^urat o duviilem. 

DeOa fem tino (e queixou a Condega aa 
Papa Alexandre ]V, , que admoeftou a el Re' 
por huffl Breve a faicr viJa com l'uà Icgitima 
muiiicr, e iiaó fé po-lendo acabai com elle 
poi ìnter.liao de atnliulatotio eiti lodo» o» Ì«- 
gares aonde el K«i fé achatfe , que durou ale 
e da ConJeca Matiiilde , depoit da quai 
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'naca6 Portuguez » come^ou a conqniftar d 
Reino do Algarve aos Mouros , e houve delles 
•igumas vidlorias notaveìs , do que enveJDfo 
•1 Rei D. Affonfo > t defejando accrefcentar 
feu Reino » mandou a Rainba fìia mulher « 
Gaftellt com indrucga^ de pedir a conquiftsi 
daquelle Reino ao pai , comò pedio > e al* 
cancou com certas condigóes , que ao diati*. 
te remetteo ao Infante D. Diniz feu neto* 

Havidas as terras do Algarve emprehendeo 
el Rei a conquida das que ainda eraò de ini-»- 
migo»^ » e ganhou Faro » Loulé » Algezur j^ 
Albufeira » com outros muitos Lugares de me-^ 
nos conta » ficando o Reino todo livre dotra* 
balhofo jugo dos Mouros. 

Teve e! Rei da Rainha D^ Britis fua mu^ 
Iher o Infante D. Diniz , que Ihe fuccedeo no 
Reino : O Infante D. Affonfo fenhor de Porta-^ 
kgre , e outras Villas : O Infante D. Fernan^ 
do que jaz em Alcobaga > e morree moco : A ' 
Infante D. Branca* , Abbadeca que foi de Lof«* 
vaò » e depoii das Elgas de Eurgos : A Infan<p 
te D. Conftanca 'que morreo em Caftella > in* 
do vifitar feu avA , e jaz em Alcobaca. 

Baftardos teve a D. Gii Affonfo , D. Fer« 
nando AiFbnfo , Cavalleiro Tcmplario , D, 
Affonfo Diniz , que cafou com D., Maria Ri» 
beira. De huma Mourifca houve a D. Martini 
Affonfo 9 de que procedem os Soufas Ciiicor- 
rai< leve mais « D. Leonor de Portugal rnu- 

Iher 
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Aer de D. Gafcìm de Soofa j Rico Hpmem ^ 

• principal noReinò* 

Foi el Rei D. Atfonfo hmaèiii de gninéil 
corpo f de alegre » e lenhoril prefenga » leve 
.OS olbos Bsui formolbs « e mais vivos quei 
gfindes p a barba » e cabello negro > e mùi 
€XNiiprido > conio fé ufavaentaò» e feufou 
multe depois ; foi alvb » e bem córado t a 
filila algum tanto entremettida de gagà » mas 
couTa multo pouco ; feu retrato o mefhio do 
fue el Rei D. Sebaftia6 mandou tirar- dò corpo 
ÓB^alfamado s quando Ibi abrio a (<^jpùltura t 

• conforma muito coni òutrò que veio de 
Jrcanga a afte Reino quando a Rainba mSi man« 

1 dm (eu procurador para pertender diretto nel- 

e- *^ h- por morte do Cardeal I>. Henrique allegane 

: ' «o fer defcendente defte Rei por via de bum 

t 6ho feu 9 que bouvera na Condega MathÙcfe^ 

4:>ufa de fundamento tao leve corno fé mof< 

%ou no fuccaffo. 

Fall^ceo em Lisboa em vinte de Margo 

di anno demil e duzentos e fetenta e nove» 

cu idade de fetenta e nove annos > de que 

renou trinta e dous corno Rei proprietario » 

e bum , e alguns mezes fendo vivo el Rei 

D.Saiicho feu irmaó. 

^ iEfta fepultado em Alcobaga junto a.el Rei 

fimpai na Capella que chamaó de S. Vicente 

■ •Oilbuma fepultura grande de pedra tofca^j^ 

r- ^ ^oi trazida da Capella dos Reis para efto' 



49 E i;. .Q G I O D E L jR Et 

lugar défconte do qual %m outra nave da Igre}«^ 
efta fepultada a Raìnha D. Eritis Aia mulher » 
o corpo da qual fé vio tmbalfamado com to* 
dot OS cabellos na cabega tao louros » e for* 
mofos còrno fé eftìvera viva , e o caraò do roP- 
to tal 9 que naò parecia defunta. 

ELOGIO 

Del Kci D. Dlnh » prlmeiro do nome $ ^^ 
fexto de Torturai, 



E 



'L Rei I). Diniz nafceo na Cidade de Lis^ 
boa no anno de mil e duzentos e reffenta 4 
hum em nove de Outubro dia de S. Dionifi^ 
IVIartir » a quem el Rei feu pai mandou criaf 
em todas as boas artes neceffarias a bum Prii> 
cipe , e corno naturalmente tinha grande et> 
^enho » fahio em todas tao deliro « que avaif 
tajou quafi todos os Reis de feu tempo. / 

Teve multo corihecimento de linguas ,/e 
lia com multa confideracaÓ os Poctas Latii 
corno aquelie que tinha inclinagao d Poe 
^m que fez grabdes pbràs pelo tempo adi 
te 9 e quando feu pai falleceo « pofìo qu 
caffè de defoito para defanove annos , e 

fti: manccbo qulzeifi^ a Rainba fua mai ac 
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inballo no governo do Reiiio , imnca 
dìiendo , que em onze aiinns 
fronti de hum homem governat-fe por nin- 
guein : t por inaìores dìligencias , i^uc a mai, 
e avo fìzeiaò nella materia nunca o puderaS 
perluadir ao contrario. 

No decurfo de feu Reinado teve gnndes 
.difcnrdias com feu irinad o Infante D. Affnn- 
fo por llie naó cnorentir , que dcfle em do- 
fenhotc) Cadelhaiios com (juem cafava 
fuas filfias , asterra* tjue poffuia em Portu- 
gal , e ao fini pararlo as rfilcordias depni 
largos debates cinolnrante dar as Villa: 
f ronteira a el Rei por outras mcttidas ni 
timo do Reiiio , com que «fTaraó ai difci 
dias. 

Com ci Rei D, Sanclio de Candh lev? 

Lei algiiri! der^olloi foLre coniratu! que 

il'amento enire ftut filhos , ([uè el 

Caftella Ihe guatdou tao ina). 



de 
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guerra comecsTra $ e vendo que o novo Rei D«; 
Fernando , nem feus tutores , e confelheiros 
determinavao coufa nenhuma , juRificando pri- 
me! ro fila caufa , entrou com bum poderofo 
exercito por Caftelfa » com medo do qual fé 
vieraó os Caldei hanos a comedir » e fazer o 
que ances fiaò quériaó » do que ainda torua- 
ra6 a faltar , e el Rei a tornar as armas , e 
fazer tao cruel guerra , que nem Templos 
Sagrados , e Altares ficavaò ifentos da furia 
dos Soldados « nem ferviaó de amparo aos que 
fé recolhiaó* a elles. 

Fez a guerra perfeigoar a paz de maneira 
que el Rei D. Fernando de Caftella cafou com 
a Infante. D. Cohftanca filha del Rei D. Diniz» 
e o Infante D. Affonfo de Portugal com D. 
Britis irma del Rei de C«(lella « a iquem re^ 
cebeo na Cidade de Coimbra com feftas ex- 
traordìnarias , que el Rei D. Diniz feu pai Ihe 
mandou fazer , celebrando de volta com as bo- 
das do filho a paz univerfal do Reino. 

Era el Rei D« Diniz tao reputado por fa- 
bio f e jufticofo » que el Rei de Caftella , e 
o Infante D. Afifonfo de Lacerda « que per- 
tendia ter direito no Reino » por fer filho de 
D, Fernando de Lacerda primogenito del Rei 
Ù* Affonfo y que morrcra vivendo o pai » fé 
louvaraò na determinavao » que elle $ e el Rei 
de Aragaó tomaffem jurando de eftar.pela fen^ 
tcnqsk que deflem $ e deiUUr do nome real 

qual-- 
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ialqu«r dellei que fejiilgiin'« («rpnucajur- 
ca : para o que Tal ci Rei a Tgrt^niia tra 
Jitt^ai , e OS campai «m Ibua preieiicfi '^ 
cnmpondo de volta outrji dirtordlai que 
via entra o Cflflelhano , « Aratcniiei , d<lK«j 
do hiim , e outro obrigadoi Cnm dadlvai , 
«mpreUìnios de dìnheito , e todoi tu filiali 
de ainbos os Reìnos admiradni de Tiu Uh* 

Ilidade. Fai el Rai car^du cnm a fgnliod R_ 
ahi D. Ifabe] , filhn del Rei D. fedro n t«| 
ceiro de Arapiuó , e de D. CunAnnif-it f1lh« t 
IHanfredo Rei' de Napolei , a SicHin , da >1«| 
houve o Infante D.Aff<.nr»iiii« llie l\i.* 
no Rei no ; D. C.nUsnca ifue fui Itnliil 
CaHella mulher del Rei D. Fatniicidn o i^u 
Bailardns teve a D. Affonlo Ssiitlici 
vìdo tm hiima dama nobia cli.iinada D. 
donga Rodri[;iia« ; n qual Toi MoMoiiiu 
del Rei feu pni , e n tnnli amado i^ue tei 
• por Ter tanta reii valido ■ Te levantaratt'J 
difcordi» «mia ci lt*t . • «Infante D. i 
tonCù , qua tnutn elVuiìdAllo miiraraiì nn F 
no, fcm haver iihIh fAtlIk J. 
miranhavel odio inie n Htfl 
Affonfo Sunclie* ■ <> >)iiiil Cafli 
I refa Abtiitil . aU dv " 

IJoa5 Affonrn <la Alili 
Hduve mali dft '] 
Fedro Conde d« I 
Aei fcu pai , 
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de Pedreanes de Portel , e fegunda vez com 
D. Maria Ximenes Coronel , filha de hum fc- 
nhor de Alfajarim em Aragad. Efte Infante 
èfcreveo o Livro das geracoes do Reino , « 
jaz fepultado no Moileiro de S. Joaò de Ta-* 
rouca da Ordem de Cifter , duas leguas de. 
Laiiiego 9 onde ha doagòes fuas. De outra ami-- 
ga teve el Rei a D. Joaó Affonfo » e de ou-, 
tras a D. Fernap Sanches , D. Maria que foi 
iTiulher de D. Joao de Lacerda» e outra D.: 
D. Maria Freira no Mofteiro de Odivelas : e 
fora defles Ihe dao outro iìiho chatnado D. 
Pedro de que naò ha noticia , nem certeza , 
a que alguns attribuiraó o Livro das geracoes. 

Teve fendo jà vélho alguns defgodos coin» 
(eu fìlho o Infante D. AfFonfo , nafcidas da 
diira condÌ9a6 do filho , e de enveja que ti- 
nha dos favores que ti Rei fazia a feu meio. 
irmao AfFonfo Sanches. 

Em feu tempo fé extinguio a Ordem dos 
Templarios , que militou debaixo da obedien- 
cia da Ordem de Cifter , e da Regra que Ihe 
compoz nofTo Padre S. Pernardo , e fé fundou 
ade Chrifto , debaixo da obediencia, dos Ab- 
bades de Alcobaca, 

Enriqueceo el Rei com doagoes muitas 

Igrejas , e Mofteiros do Reino » e ennobreceo 

as Cidades , e Villas com muros , e Forta- 

lezas notaveis. Fundou Univerfidade em Coim- 

bra em que fé lefiem todai u fciencias* 14**. 

ber* 
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*erteo » Ordeni rie San-Tiago de Portitgul di 
obedifiicJa dcis Meflres de Callella , e Tei por 
indulto do Papa Nieolào IV. elegct Meftre 
Portuguez ■ cjue foì D. Lourencianes. 

Tivetaó feii Convento em a VilU'de AI- 
cncere do Sii , donde depoi» fé paiTou a P;il- 
iTiela, E criTn Ter lìberalilfìmo , e gudar [mi'- 
to em obrat , drìxoii ao tempo de fua mor- 
ta lium iheCouro grandi iTimo. 

Foi hnrnt;m de boa enaliira de corpo , ti- 
rado o catello > e barba caltanha tirante mais 
a liiuta que preta , os olhos negros , o rollo 
clieio , e bem córado , cheio mais de Alagef- 
lade que de formolura, 

Seii retraio ao Datura! fé fìrou em tèmpi 
del Rei D. Joaó o fegundo , de que nos ficou 
o traiiTumpto mui conl'oime em tudo com r 
que defcreve a Qironica antiga , e com r 
*uIto que ella em erma de fila ìepultura. Fal^ 
leceo em Santarem aos fece de, Janeiro do aii- 
I de mìl e iruentos « vìnte e etneo , eir 
e quatro annox , de que rei- 

»iallgne Modeiro de Odi- 
; Lisboa pura 



I 
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trai de faDtidade i faicndo o Senhor por e1 
{landci milagtei iffini em vlda corno dcpo 
de morta , pelo que foi bcatìfìcada em ng 
fot tcmpoi r e fé reza deJla coino Santa. 

Elle lampo qu( reinou il Rei D, Din 
foi- o inelhor , de mais quteta^afi ,■ de mai 
fattura , e prolpetidade > que houve em Po 
tugal multot annoi antei , e muitos depoìs 

Elle o Rei que mais lerpeitado foi , 
tnaii thefoutoi pofTuio I e dafpendeo que o 
tro algum daquelia idade , e fisi Tua felidd 
de tal , que ficou em proverbio , el Rei ì 
Dini£ fei tudo o que quii ■ potque tinha p 
tencia , e riqueia para e^cutar quanto U 
pedi! odcfejo. 
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MRtìD. Afeofo t Bravo, ^uar:» i» ntmt 
tfetim» de Parlagli. 



L Rei D. AfFonro a que por fua condicaB, 
gor de animo ■ chamara6 o Bravo , nafceo 
[^cimbra quatta feìta oito de Feverciro do 
inno de mi! e duieiiloi e novenla. Cafou Ten- 
D Inrante com D. Eritis filila del Rei D.Sun- 
«ho oiguartade Calle Ita : e cornei Rei D. Di- 
Inix feu pai liie dar grande cafa , e o tralar com ■ 
■Yavoret cxtraordlnarios , nau pode domar fuaJ 
1condÌ9a5> e a ma vontade que tinha a 'ella 
B,jnnaó D. ASanfo Sanches , de maneira , qua^ 
TdeixalTe de haver entro pai , e lìliiofi gtandet 
liqucbrai . e cliegarem aiiumas veiei a tomar 
I armai com grande < 
« pouco louvor do Lifailt^j 
naturai , e mioi coafelboi 
o erro que camettlt. 
Come^ando i (einar.p 



I 



! cruci 
, qae ao 



gucrr 



eotMl 



riin li* reio É m 



toim tant» svM t 



'4^ £ L O Ó I O e £ L R É I 

cumpria ao bem do Povo , e ao governo dof 
Keino , p^io que Ihe derao os de feu Coof^* 
Ilio iiitm avìfo mais livre do que fua condigao 
pennittia , e pofta que no pùncipio fé refin- 
tìfTe (IO firn cahio na lealdade com que fé Ihe 
dizia , e tratou da emenda* • 

Houve el Rei da Rainha D. Britis o Infan- 
te D. Affonfo , que morreo menino em Pendi- 
la 9 e jaz em Saittarem no Moiìeiro de S. Do- 
jningos ; o Infante D. Diniz ^ que morreo me- 
nino » jaz em Alcobaga ; o Infante 1>. Joaoj 
que morreo mogo $ jaz em Odivelas junto de 
feu avo ; a Infante D. Maria 9 que cafou com 
el Rei de Caftella; o Infante D. Pedro » que 
]Iie fuccedeo no Reino ; .a Infante D. Leonor 
mulher del Rei D. Pedro o quarto de Aragao. 

£1 Rei D. Affonfo onzeno de Caflella > ten- 
do alguns aggravos de D. Joaò Manoel , fìlho 
do Infante D. ManoeJ , e neto del Rei D. Fer- 
nando o fanto f corti cuja fìlha » chamada D. 
Condanea , ellava cafado por palavras de fu- 
turo f por fer ella ainda menina 9 a deixou 
fem outra caufa > e cafou com a Infante D. 
Maria » filba del Rei D. Affonfo , deixandò 
concertado que o Infante D. Pedro cafaffe com 
D. Branca , filha do Infante D. Pedro , què 
morreo na Veyga de Granada , o que naó hou- 
ve effeito por fer D. Branca mui enferma , e 
doente de gota coral , e vendo el Rei D. Af- 
fonfo que com ninguem podia feu filho ca- 

far 
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r tnelboT , que com D. Onnanca , Glhi d» 

Maiioel , que jfl «Flava eni elladi 
lei cafar , e tratou cont et Rei feu genro 
I depoij som o proprio D. Joj6 , de amboi 
I (juaes teve boa repoIU , mas del Rei cnin 
nto , e do pai coni animo de le effei- 
Ijpar , comò le moHiou nodecuiTu do nego- 
in que ci Rei com iiugoa de ver 3 
a quem elle fem rainS engeitari , fet 
\oufiis indignai de fua pelToa , ate cliegar a 
mper guerra aberra , porque D. ConAan;! 
p6 fahilTe de Cafteila , de que reliiltàrau 
landes daranos , e moites em ambos os Rei- 
lefultiriaò inaiores fé o Papa Bencdifto 
UI. D3Ó interpuiera a Tua auchoridade , por 
) de Bernardo Bil'po de Rodea , que vcio 
a Herpanha , e cumpdz ai dilcuidì^i t^uc havta, 
com que fc effeiiuou n caramcnto de D. Conl- 
taii^a. ficando no animo del Rei de Callella 
huma magoa de ciumei , e bum odio tao ed' 
tranhavel aos Portu^uejei , que nem 
inulher podia ver por ter tìiho del Rei t! 
tugal , ainda 
de Tua 

laó OS 
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E fuccedendo pelos annos de Cbrifte» cf^ 
mil e trezentos e quarenta a vlnda de Hali 'Bozm.- 
eem 9 Rei de Marrocos eorrtra Hefpanba , pa. ^^ 
com o de Granada , a tornrarem a conquifli^/v 
El Rei de Cadella mandou a Rainha Tua mu" 
Iher a pedir foccorro ao pai 9 que impetiou 
tao fn>m , e com tanta prefTa , corno fé viti 
na hida peflbal del Rei , e na vigoria que al 
catìgou dos inimigos jirrrto ao rio Salado » dei 
xando com elie quieta Hefpanha « e feu no-* 
me eternirado para Tempre. 

Tornando ao Reino foì induzido por 
màos confelfieiros a matar D. Ignez de Cadrò» 
de quem 9 Infante D. Fedro, feufìlfao^ tinha 
alguns fiihos , e fé di2ia Ter cafado com ella 
por eftar jà tìuvo da Infante D. Conflanga. 
Defta mòrte refaltaraó grandes difcordias entre 
pai , e fìlho , querendo Déos pagar a el Rei 
«s que tfvera com' el Rei D. Diniz feu pai. 

Foi el Rei D. Affonfo homem de grande 
coragaò » e refoluto nas materias que empre- 
hendia. Tevé a tefta grande , e muito quebra- 
da , o rofto hr^o , o nariz grande , e algum 
tanto lerantado no melo , a bocca grande > e 
o beico de cima mais groflb que o debaixo , o 
cabello teve caftan ho > e algum tanto crefpo » 
a barba paftida pelo meio , e baila ; foi de > 
corpo refèito » e bem fornì do. 

Seu retrato fé formou da relocaò de Tua 
Chronica , por/ Ter mais vcrdadeiro trafum- 

pto , 
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, e 01 que hi de pincel derconforma- ^ 

muico da. verdada , e de hiim i 

letnpo Te lirou em o retabulo 

L Alolteìco de OdiveUs , que (e pinlou cin 1 

'" I , e no painel do» Reis Al.igos eftj- 

vivoellc, e feu filho D. Fedro Jtdo- 

D menino Jefu , donile fc aprovcituu 

efcultor para formar o rolla exprìmìdo mui- 

Falleceo em Lisboa no mei de IVlBin dnj 
pi e trezentos e cincoenta e Tote , «m Ida-f 
I de felTenta e lete aniiQ9 , dos quie) ieJ-( 

Crinta ^ hum , cìnco mezex , 
is. Jaz fepultado na Se de Lisboa >; 
kltier a Rainlia D.Btìtìs. 
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ELOGIO 

Del Rei D. Fedra a Jujiicelro , primcirp i 
nome , € citavo de PortugaL 



N. 



ASCEO el Rei D. Fedro na Cidade 
Coimbra no anno de Ghrido mil e trezen 
e vinte « fabbado defanove de Abril , e Con 
90U areinar em idade de trinta e fete , 
de Chrifto de mil » e trezentos e cincoent 
fete 9 fenc^o jà viuvo da Infante D. Confi: 
9a filha de D. Joad Manoel , de ^quem he 
ve o Infante D. Luiz que falleceo poucos d 
depois de nafcer , IH Fernftiido que Ihe fi 
cedeo no Reino , D. Maria , que cafou c( 
o Infante D. Fernando de Aragad » filho * 
Rei D. AftdtiU} 6 quarto > e do parto de 
£lha falleceo à Infante , fehdo ainda moc 
e deixando dp fi grande faudade em todc 
Reino. 

Andava no Paco huma dama chamada 
Ignez de Cadrò , filha de D. Fedro Fern: 
des de Caflro , grande fenhor em Calliza , 
muito parente dos Reis de Portugal » e C 
tella 9 a quem por Tua grande formofura < 
o^Jnhnte mui affei^oado ji em vida de 

Cani 
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Condanna , e depois delU morta a tecebeo 
mulher feeretamente , conformo elle af- 
>u por leu jurimenco , aguardanilo i mor- 
Ite del Rei D. AITonl'o feu pai a leccbcr em 
1 jiublico : mas cercos fidalgos , ou Icvadot de 
lalguni ie!o indifcreto > ou de inveja do ac- 
rercentamento , e grandeia (jiie os parente* 
I de D. T|nex teriaS no Reino por lua citufa . 
oudeoutra; a qiie naó fabemos mah, quo 
1 ruccefTo , trjtaraó com ci Rei D. Af- 
rfdnfo , qiie para evitar inconvcnjentei em feitf 
■«Rado; feria boin maCar a D. Ignez de CaC- 
Kcio, e taei cores deraS à Tua pretenfstil quo 
tao Hai fahirag com ella , levando ci Rei i 
loxecucaó para allìvìarein Tua culpa , e parcln- 
e Moncemór o Velilo para a Cidade d* 
bta onde D. Igiiet eflava , a malaraA 
I Peio Coelho , Diogo Lopei pacheco , e Al- 
varo Gonfalvfli Meirinho mòr , maj ]i por 
fuaj vontade* , que pela del Rei D. AfTonfo, 
L a quem Tua innocencia tinha movido > pia> 
fdade. 

Sintis o Ifl&nW ella mori« , corno Ce q 
iella Iho !*W|tlÌBÉ||ML novco (cuetU'l 
s hafRJcidai , 
mona t 
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reo niogo , D. Jo%6 quQ cafou com D. ]0a^ 
ria Telles de Menqfes « de que houve a D» 
Fernando Deca » e tnatando efta fenhora bem 
injuftamente cafou fegunda vea em Paflella 
com D. Conftanca filba bafiarda de] Rei J>^ 
Henrique , D. Di nix que fé foi para Caftella 
por certo aggravo > t U cafou com outra fi-« 
Iha bafiarda del Rei D. Henrique , D. Britia » 
i)ue cafou com D. Sancho fenhor de Albu-^ 
querque filho baftardo del Rei D. Affonfo on-» 
Zeno de Caftella » da qual velo grande gera*« 
cao. Por morte de D. Ignez de Caftro teve el 
Rei amore» com Iiuma Therefa Lourengo mu-« 
Iher nobre , e de grande formofura , de que 
ouve o Infante D. Joa6 > que foi Meftre do 
Avis , 6 depois Rei de Portugal. 

Foi el Rei D. Fedro de Tua propria $ e 
naturai inclina9a6 rigorofo « e mui amigo de 
txecutar a pena das leis fem mifericordia^ e 
iiefle particular tao nimio , que fé traiiaÒ al^ 
fum delinquente prefo à fua prefenga « nao 
fé podÌ4 conter fem Ihe por as maos , e al- 
guns cailigos fez , que efcandaliz^vaó mais o 
povo do que o edefìcavaÒ. 

Era amici/Hmo de dancas , e folias Portu-* 
guezas feìtas com tambor , e pandeiros. De- 
leitava-fe com muHca de trombetas , e as ti- 
nha de prata , que mandava tanger de noite 
com grande gofto feu. 

Era 
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Era liberal , e imigo de fazer mcTcès tog 
. Zelador da defenfaó dos pobres , gran- 
: derpacliiidor de iiegocios ^, e inimico de 
Igar por refpeitos. 

Alandoli fazer no Molleìro de Alcoba^a 

u repuJturai de pedra branca de ]avor ad- 

niravej , para buina dn^ quaes , Tez ttasbd:ir 

9 corpo de D. Ignez de Caftro , que até en- 

eAivera no Molteiro de Saota Cbi 

fCoìmbrai e em cima fez efculpir ao optati 

t fua imageia com coroa de Raìiiha na cabei 

I linda 

raslada^iu Tez extreinos digi 
, porque aleni da riqiiez: 
I sndas em que o corpo viiiba , e do acr 
fpbameoio de Tenliores , e fcnhoras illuni ._ 
.eino , em todas is dezafete Jegoas qu<! iut 
e Cuimbra a Alcobaca havia de liuma > e ou- 
a parie houtens coni brandóes de cera ar- 
endo , pe!o melo dot qua» Jii4^ as andai , 
e acompanhamenco, 



d« 
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quiz recolher em Fortugal vindo desbaratado , 
tieni conceder-lhe mais que hum paifo me^^ 
tìos que livre para* ir a Inglaterra. 

Foi el Rei iiomein':grande de corpo , e de 
formofa prefcnga « teve a teda grande , os 
olhos formofos , e pretos , que na communi 
converfacao moftravaò grande alegria , a bar* 
ba > e cabello teve muito comprìdo , e o 
compunha curiofamente , a cor era ca(!anha 
mais tirante a loura 9 que preta , a bocca te- 
ve grande , e engracada , e o rodo algum 
tanto largo » mas bem córado. Era muito ga« 
go na falla , e bem atentado em fuas ref- 
poftas. 

Deixou grandes thefouros em ouro amoe- 
dado f e prata de barras » fem o adquirir com 
oprefTaó de feus vafFallos'y nem com termos 
avarentos porque Yiaó'tèvè nada defte vicio , 
antes quando o vefliaÒ coftumava dizer que 
llie na6 apertaflem muito a petrina porque 
queria os bragos livres para eftender as maos 
com dadivas , e aiiìrmava que nao fé podia 
chamar hum homem Rei , fenaò o dia que 
fazia mercés. 

Reinou dez annos 9 Tete mezes e vinte 
dias p viveo quarenta e fete annos > nove 
mezes , e oito dias > e falleceo no de Chrifto 
mil e trezentos e feiFenta e fete* 

Em huma memoria antiga.dot Reis de 
Portugal li 9 que fora tao redo « e amìgo de 

guàr» 
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^■budiif inteiri juni^a a otta hum i qna pnr 
^^^B Ihe fei Deos particularei mercti em fus 
^^^fcte confulando-o nella o Apoflolo S. Itir- 
^^^bomeu 1 cujo particular devoto h\ , e por 
^^ffo amor hiii grandci ermolai , Tecretai , 
«publicaj; e foì tradica& inui fecebida en- 
Ire oi Religioroi antigoi doMofieiro de Al- 
cobaca onde citi fepultado , qite depoii ds 
morco , Eifando ja ftio , e piepirado para o 
etnbalfjjTiarem tornirà aucra vei a leruroitir 
com admiracaó dui circundante» . e cbaman- 
do feu confefTor , Ihe confelTara hotn pecca- 
ào , qua pnr inadvenencia . au e fnju e cimen- 
to ddxàra de confeflar vivendo ■ a quii coD- 
fìfTaS anbada , e recebìda ablìilvi^aa > fé tof- 
awi a conpor , e dar feu erj'ifìto io Senhor* 
fem diier inaii fesaS que a inteireia de fua 
inftica , eoimcritto do'ApoRoln S. tirtholo- 
I Ihe alcancarat) de Deoi squelle eflra 
dio . e Cilv.?a6 de fua al 
a niAi ijtmtfdìana n 
ao Aitar de S.Pcdrn. cjua | 
«Ima, e da Raii^bm 
e alTini dii 

> MuCteiro 1 
, que antip- I 
■ «gora 
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Saii retnta fa tirou di iòrmofa figun qi» 
die em vidi nundoii Htei p«lo naturai , em 
cinu ile Tua Tepultura , e lU reli;aÒ da fux 
Chronica > e nieinoriai antig» , ^ue Tao a> 
que mail fem furp«ita defcobrem a verdade ■ 
porque huni retratoi qua caminuintnonte fé 
um por feui ornadai com caoiifi de aba- 
nos ■ e £itirnÌ9a6 (coufa quo naquellei antì- 
got tempos (enaA ufava , aem ufou tnuito 
depoit)k, e com a vi&a « e nlhoi axravelTadoi * 
Imui h deixa ver , Ter coufa de fanterìa ^ e 
pintada de ìniiglna;a5 ■ ao golia d« quota a 
: fazer , e n>6 inutade do aaWul. 
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1 D. Fernanda , priaieir» Ja itvmt , 1 ^^| 
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l^BSCEO ol Rei D- Fernanda «m Coimbn 


no anno 


de Chrifto mil « trcientM • qui- 


Tenta , e 


comecoii a reinar em vìnto oito Ha 


Jineiro do anno de mil e tr«i*nto» • reJTenia • 


rete , tn 


1 idade de »inte e fole annoi , eom 


a msior | 


pffirpecidade de thefauro!! , e quitta- 


C3Ó , qui 


e liTctaó Ceui Anteceffore». 


E co: 


ino em hum animo altivn irento d« 


fueeieiC 




livrea . i 


mprtmiraó ai ocearjóes dotampoal- 


guns delaccnoi no del Rei D. Farnando , o 


jirimeir(> 


,1o>. q;i..ci foi ini.;iiur a con^juifta doi 


il: 


:^'> da morte del ^H 


>■. 


: Rei D. HtMiciqua^H 


- 


i:m debaOardo ,^H 


1 


^^^^^^^M^^r iMtutal . a^^H 
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dou grandes thefoiiros affini para trazer a Tn« 
fante » corno de émpreftinio » todos os quaet 
fé confumiraó » fem haver effeito o cafamon- 
to * nem fé Jhe pagar a divida ; nas quaes 
defordens'f e novidades Jhe tiveraó culpa mui« 
tos Senhores de Cafliella » que aggravados , oa 
temerofos del Rei D. Henrique fé paffóraó a 
Portugal , e forao herdados em grandes fenlio- 
rios de terras , que el Rei D. Fernando Ibe 
d»va das fuas propri as , a troco de efperancas» 
que nao vieraò a effeito. 

Durou a guerra algum tempo > e com mor- 
tes » e damnos de ambas as partes , velo a ce(V 
far por meio do Papa Gregorio XI. » que os 
compoz » e com o proprio confelho que el 
Rei P. Fernando comecou a guerra » fez as 
pazes , fem ter comprimento com os da liga« 
nem dar razaò a el Rei de Aragaó « porque dei* 
xava fua amizade , e o cafaroento de fua filhai 
por cafar com D. Leonor , filha del Rei D. 
Henrique de Catella , o qual tambem com- 
prio tao mal corno o primeiro » por fé na* 
morar de D. Leonor Telles , mùlher de Joa6 
Lourenco da Cunha , a quem com laftima do 
tnarido ( de quem ja tinha filhos ^ , e magoa 
univerfal do Reino , recebeo por mulher no 
Mofìeiro de Lega junto ao Porto , dizendo que 
por fer parenta do marido com que eftava cafa- 
da , e naò ter difpenfagaS , era o matrimonio 
invalido* 

Com 
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Com efte cafamento Gì inquietara6 algunt 
fenhores do Reino , e fé forao para Calte Ha 
OS Infantes D. Dinìz » e D. Joaò , hum por 
Ihe naò querer beijar a maò » e reconhecel- 
la por fenhora » de que ella fé deo por mui 
agravada. E outro por hum trìfte cafo de que 
a propria Rainha foi caufa » porque fendo o 
Infante D. Joad cafado emcobertamence com 
D. Maria Telles de Menefes iruia da Rainha» 
e tendo ella inveja de fua felicidade por fer 
e Infante Principe dotado de rara gentileza » 
e partes , e a quem por morte del Rei , com- 
petia a heranca de Portugal , ou defecando 
deflerrallo com efte ardii , o chamou cm £e- 
creto , e Ihe diffe , que melhor e(bva nelle o 
cafamcnto da Princeza D. Britis fua filha » 
que em outro fenhor eftranho » mas que Ihe 
pefava por Quvir que era cafado , com quem 
Ihe commettia traigao , e tinha amores com 
outrem * em defpeito de fua honra. 

O Infante que nuu lalno na nuldade , 
nem creo » que a RuiiUm df IriitiiA tanto mal 
a fua propria iniu • nttii (riulii iti)uil)o verda- 
de , fé foi a Coiinhrj , o l» m mivir defculpa 
à innocente fcnliou • a ttuiiuii iiiirlinence , 
ahrindo com ilio ptut.» .\ pn Ip^miu;.»!» tia Kai- 
nha , e feu dcllciio . mi.i:.:«».uìi» do wmhìr •■-< 
tarde no eiiijano. N.ui l.n^»» ui inqulc 
fó dos Infantes , poiinir mitioa iva 
ini^uictaraO vci)du us poiicus alcntad 
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res > que a Rainrlia pelo tempo aditnte veia 
a «er com o Conde JoaÓ Fernandes Andei- 
ro f a quem feu favor levantou de fidalgo 
particular > e eftrangeiro a Conde de Ourem» 
e grande fenhor no Reino » naó faltando quem 
dcAfts « è outros favoret quizefie arguir que a 
Raìnha D. Britis , que o veio a Ter de Caf« 
tella 9 fora adulterina » e filha do proprio Con- 
de , e da Rainlia » coufa multo fai fa , porqué 
quando o Conde veio a Pdrtugal • e comegou 
a entrar na privan9a , havia oito para nove 
anrios » que D. Britis era nafcida. 

O genio del Rei que na6 fabla ter quie- 
tnqi6 t o moveo a quebrar pazes com Ca(lel<- 
la 9 e fater liga* com Joa6 Duque de Lancaf- 
tre , fitko de Duarte terceiro Rei de Ingla- 
terra » que por Ter cafado com D. Conflan- 
9a » filha mais velha del Rei D. Fedro o crueli 
pretendia direito nos Reinos do fogro » e U 
intitulava Rei de Caftella » e Lcaó. 

Soube el Rei D. Henrique deft^s ligas 
e prevenindo feu aggravo • entrou em Portu 
gal com ma6 armada « até por cerco a Li 
boa y e queimar a rua nova p e fazer no Re 
no muitos damnos por fi » e feus Capitaes 
a que acodio o Cardeal de Bolonha manda 
pelo Summo pontifìce » e fez paz entre 
Reis ambos « que em Santarem fé virao 
fallaraó no Tcjo , cada bum em feu bar 
t tendo feito ajgumas coufas para bcm da 



:'' 'il ptflit D* EmHqpà ptni CafteHat dondt 
ÌWnLftrto o tempo mviaou coumiecttr t ti R«i 

eu Fernando aifimeiiit^ de D. Fadriqut fe« fl» 
o biftafdb xom »' Infante D^ fintis berdefe» 
. ni de Piortitgel « o q^ fé fes tm%6 por prcH 
Mte^iéee « eneo tere effetto . quando fé qui|^ 
i^rtef t perquer morrendo el Kd de Caftek 
■'' jjkkw e fbccedendo feu filbo D. Joatf » com- 
ihètteo qfiè cafaSem e Infante D. Brìtìa com 
Air fiHto prinogènlto D. Fernando par» maior 
^etaf aò dos Reiool , p qile fé affentoa coi* 
^randea firmena , amillanda o prìmelro con* 
, italo , comò ft Tela anuUar efte fegundo « 
[■ forqne tornon e rfiiovar a lig» com Ingle* 
eerra « e rìndo o G>nde de Cabriz com Ar«- 
inade em foccorso de Portugal , «1 Rei cafoa 
■V e Infante D. Britis com hum filho feu , dia» 
;. 'Hwdo Duerte » que era defeis annoi » e ce 
;'.« f^^ ju'^f ^^ lisboa com grande aparato» 

Continuou-fe a ' guerra com Caflella » pa* 
decendò Portqgal tanto damuo doa Inglezea 
comò dos propriof inimigoi , e cbagando-fli 
OS campos nk aftrcimdura dos Reinos a ponto 
dedar bataihay fé kataraò alguns conc^rtok 
de paz y e fé concjmraó fem el Rei D, Far» 
Dando dar conta anConde ile Cubi ix • dti|Me< 
elle 9 e fua gente «cnraò nini L]iieixofoi i '^ ^ 
tornaraò a Inglater^ mal ratisfeitoi, 

E corno neda conjuncaÒ fallecaflb r 
nha de Caftella D. Legno r i e a Inf 
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Britis FofTe ja de ìdade para cafar , el Rei 
]). Fernando affentou de commetter efte ca-» 
(amento » que fé veìo a concluir depois de 
tantos matrimonios fantailicos , no anno de 
1)8) no mez de iVlarco por meio deEmbai- 
^adores , e depois fé confumou em Elvas com 
contratos ' conyenientes a paz » e quietagaò 
de ambos os Reinos , que fé firmaraó com 
refens , e juramentos folemnes. Teve el Rei 
D. Fernando , fendo ainda folteiro « outra fi- 
Iha chamada D. Ifabel , que cafou com o In- 
fante D. Affonfo f Conde de Gijon , e fenhor 
de Noronha , fillio del Rei D. Henrique , de 
que procede a nobili Hìma geracaó dos Noro- 
nhas de Portugal , affim os da Cafa de Villa 
Real > corno os mais » ainda que de diverfos 
filhos defte Infante. 

Foi el Rei liberal em demafia por Ihe na6 
* dar outro nome : de condicaó inconflante » 
mas affabel , e nada vingativo. 

Do corpo > e rodo foi mui gentil homem » 
e de Real prefenga , o rofto teve comprido , 
xnui bem tirado , a bocca mui córada , o ca- 
bello quafl louro » alvo do roflo « os olhos 
formofos caftanhos claros , conforme diz a 
Chronica antiga , donde fé formou fua figu- 
ra , e de alguns relratos mais conformes com 
a verdade della , ainda que nenhum achei 
mais antigo que hum do anno de 147 5* 

Fei 
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Fez Leti mui proveìtofas ao b«ni commuiii, 
Cetcou a Cidade de Lisboa , e Evora. Falle- 
ceo em Lisboa noi PaQos do Calvello em ai 
de Outubro do anno de i)S; em idade ds 
quarenta e tres annos , dez mezes , e deioito 
di» , dos quaei reinou dezafeia annoi e nove 
aezca. 

Jai lèpultado no Moftetro de S. FranciTca 
de Saiitarem , junto da Infante D. Condan- 
na Tua mSi, Morfeo veftido no babito de S. 
Francifco com moftras de grande atrependU 
nuiito de fuas culpai. 
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ELOGIO 

Bel Rii Dmjùaé et i&a mtmorU « ftimiiré^ /i#« 



me p e dècimo de Portugal, 



A 



EL Ubi D. Fernando fuccedeo no Reina 
leu meio irmi^ D. Joa6 M«ftre de Aviz , que 
el Rei D. Fedro houve en Tlier«£i Louren^o^ 
inulher nobre , e de formoAira poucovulgar. 
Nafceo em Lisboa a onze de Abril , no anno 
de mil e trezentos ciiicoenta e fete » fof dado 
a criar a bum QUaóslÓ ngiirado , por nome 
Lourenco Martin» da Pu^ , que o teve em 
quanto tomou o pisfcto , « tcnzó entendeo « 
mas tanto que dbcffflu a f0t£ annos foi en* 
tregue a D. Nuoc) f r^m df Airdrade » Medre 
da Ordem de ChHto ^ « ih» deo el Rei feu 
pai o Meftrado de Av4z. 

Aprendeo fendo rnaqo tudo o que convi- 
nba a fìiho de tao g^adi» Rei , e nas.guerras, 
que em tempo del Rei D. Fernando feu irma6 
houve com Catella » deo moftras de fmgular 
esforco , e fé governou em todas as occa- 
flòes com animo verdadeiramente Real , de 
que nafcia fer geralmente amado » e favore- 
cjdp do Povo 9 com Janto pezar da Rainba D. 

Leg. 



IP?'*' 
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-.tde coni o Conde Jo»S Farniodi 
, que tingi II Jo ctiin«i «in tua leiIJj 
d> o fet pt«nd«r tin Cidjde ée Eroi 
COI! Goolalo Vilqiie» 'k Ait^oiio , qnc n«< 
mUein% [jnha f,tlli>io l.ii;jinent« : e le r 
fon a pru^cncia de Yiùo Mtftii» de Mei 
que tinh^ o Metìie em fu» guuJ] . rem dAi- 
fun degolido na propri» noice de lui pnfu 
por daus alvaiis fdroi , que a Riinha 
<feu. 

■'■ P'ir morte del Rei D. Fernando Ce ditrul- J 
Fi^a mail ■ ruim fama da Riìnha com o Corm j 
lie , e a fenta prìncipal da Carte ìnlìl 
*in|anca da lionra del Rei , culpaodo • 
tre do pouco iclo cotti que tritava a fama d 
K«i leu iiinaó > lemtitando-Ilic o 
qut elliveri por ciufj da Ratniu . e tane 
iaiponunacóej leve na maceria, qdc entra 
do un Paci matnu o C<>nde ai puiiballadai 
e Cam grande appUufa doPovo, i 

o pùblico dofcnfoi 
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>e contra a fórma de certas Capiculacocs fei^ 
tas ao tempo de feu calamento. 

A efta nova rebelliaò » e a chamado da 
Kaìnha D. Leotmr , entrou el Rei D. Joaó em' 
Portugal com grande exercito , e poz cerco 
a Lisboa onde acodirao a Ihe dar a obedien- 
cia muitos fìdalgos , e fenhores do Reino» 
e por mal contagiofo qiie lite deo no.arraial' 
fé tornou para Caflella fem ganhar Lisboa dei- 
xando grande parte do Reino a fua obediengia. 
Com eda reti rada teve o Meftre lugar de 
convocar Cortes em Coimbra , aonde acodi- 
rao as peiToas de fua faccaó , e reduzindo o 
elìado das coufas a termos accommodados ao 
tempo em que fé achavaó » approvando-o al- 
<runs 9 confentindo os mais , foi o Medre ac* 
clamado Rei com a voz do povo > e filencio 
cios nobres » a quem conveio feguir o pare- 
cer dos que approvara5 o levantamento de^ 
Rei » e dar mulìras de alegria , ainda que 
muitos pareceo a refo1uca6 temeraria » crer 
do p que naò Hie baflariaò as forcas para fu 
tentar o novo titulo de Rei , que tomava co 
tra tao poderofo intmigo corno tinba. 

Incitou efta nova a el Rei de CaRelIr 
4ar volta com bum poderofo campo para 
bar de huma vez a contrariedade de fua 
tenfaó » e comò tinha ja fua frota fobrr 
boa determinou tornai la a (ìtiar por t 
n»B$ Q novo Rei de Portugal Ihe fahio ; 
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cootro com nuinaro beiti dcligutl da x*'*'^ 
« fortificando-re rniie Leìti^ ■ e Aljtitoi 
ctn liuin campa cliiù , ijiie faiii 
de ^uebrada pari Unni valle , por onde «T 
Rei de Cilletli » luvii de commetter , o quii 
vendo 1 forulexd do litio > e can(teceiidn a 
ptiulencii com t^ar. (nri tornado , 
cnvellit pela van^iiurda , itim matchajulo ,j 
largo , seio a lom.it poHo no campo 
fUfte àn Sul , poi onde coDveio a ci RelJ 
Portu^jl mudar a v:iiigmtda para onde tlnT 

L Uitts a fetaguar.U , e tendo ante* a roflo |f 

^ n o Notte , mu.lall<> ao Sul. 
PcleijaraÓ em litio igiial , 
jem , falvo <(uanto n excr«ito de Calloll^ 
linha ctn iUe djr a S«I nai cn&»t ao i 
da batilha , eno Kuellìvo mrmeta de geni 
a <|ual tuda fui em menoi de n ' 

3 fior '{e Helpanlu polli alio de er)>ad4 !>l 
Rei 0. J<Mu de CaflelU «endo : 
lemcdki 



arda . ainda 
ui deb ili (adi) 
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ti6 ordinaria entre os Reit , mas por ferren^ 
cido de tao pouca gente tao mal armada » • 
de quem eJIe naó fazia conta. 

Efta vigoria , e muitas outras , que el 
Kei iiouve por induftrìa , e valor de D. Nu- 
no AJvares Pereira feu Condtftavel » fegura- 
raò a el Rei D. Joad na poffe do Reino de 
Portugal , e fobre tudo a iiga que fez com 
D. Joac) Duque de Lancadre , que por Tua mu- 
Jher pertendia o Reino de CafteHa > e vindo 
a efte Reino para de maò communi fazerem 
^erra » caibu el Rei com huma fìlha Tua cha* 
mada D. Filippa , de quemhouve os filhos fc* 
guintes : A Infante D. Eranca , que morreo 
menina:. o Infante D. Affonfo « que morreo 
dt dee annos , e jaz fepultado na Sé de Bra* 
g« ; D. Duarte que Ihe fuccedeo no Reino : 
D. Fedro Duque de Coimbra » Principe de 
grandes partes , que por induzimento de iiv 
vejofos fé Hie azou a morte nz BataJda de Al 
farroubeira ; D. Henrique Duque de Vi feu , 
Meflre de Chriflo , a qiiem devemos o defc 
brimento das ConquiAas de Portugal » D. Jo 
Meftre ie Sant-Iago Condeilavel de Portugr 
O Tanto Infante D. Fernando , que mor 
cativo em Berberia : A Infante D. ifabel i 
Iher de Filippe trrceiro Conde de Pian 
Teve hum fìlho naturai chamado D. A 
fe 9 que cafou com D. Eritis fìlha do 
4eftavel D. Nuno Alvareg Pereira. 



^K Ttvi I 

■nulher do 
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Ttvi m^t da propria miij a D. 1 
do Guide Arondel. Paciticau 
feu Reino com cai^iiulacSea de paz . i; 
depais da morta del Rei D. Joad de Cifh 
com D. Henriijue leu fìllio , 
Joaó o fegundo do nome , e por enfjnguel 
Ur ftta* ariiias ein iiiiìeit , cuoio (iiera »ic 
etitafi > Dos Cathulicos defcjatido uigmeniar 
a Fé Cat!iolìt:a , e ttflender a Cuioa diì feus 
3t.eiiW>i alrm do mar , fez maiTik de itielhor, 
>c mai* efcMhida gente, que tinlia no Reino 
^e PutCìigal cr>m a i|U3l palfou a Aftica ■ on- 
de f;anlioii por fotqa de armas a Cidiide de 
OutH , cm vince e liuiii deAfcofto du anno 
deinìi e quatro cento» e (|uinie. 

E para o boni inverna do Reino fea lei» 

ì proveicofai , e ordenmi a tradiiccao em 

ingna rullar do Cadilo de Julliniaiin. Fet 

'Mettopolkana a 5^ de Lisboa porcuiicefraó do 

Vapa Botiìracio fX, , e ornou com edifìcios 

Keaet oi lugant da Reino. 

F«z o Infigoa mnKflro <U BjUtUn , os Pa- 
Almei- 
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prido » e tnui concertado > os olhos tev« p 
tos pequenos « e de muita vìveza. 

Vìveo el Rei fetetita e feis annos , qi 
tro mezes , e nove dias , dos quaes Reir 
quirenta e cito > e falleceo no anno -de Chi 
to mil e quatro centos e trinta e quatro. . 
fepukado no Mofteìro da Batalha que < 
fundou* 

ELOGIO 

Dil Rei De Dttarte , prtmelro do nome ^ e w 



decimo de Portagaì, 



K 



aScbo el Rei D. Duarte na Cidade de 
feu no anno de mil e quatrpcentos e hu 
e COITI elle huma efperanga de gozar Por 
gal o melhor Rei que até entaò tivera » p 
que OS dous naturaes , e adquirìdos delle Pi 
cipe forao tao raros corno mal logradus. 

Herdou o Reino fendo* de trinta e d 
annos , em que achou boa còpia de thefo 
aflim em dinheiro amoedado » corno em \ 
ras , e achsfra muito mais , fenaó foraó 
guerras , que el Rei D. JoaÓ feu pai teve e 
Catella » e as conquiftas que fez em Africa 
fobre tudo os gaflos com que el Rei D. I 

nu 
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lado desbaratou os thefottros do Reino , a 
1 feus v.ilTallos perdidos. 
Achou ([além dillo) Capitac! mui exetci- 
a guerra , e a maior parte da gente 
I coHiimada a matiear as armai , e 3 nsó perde- 
lem ceptitacau , com que fua nova intran- 
lo le Farla mais flotBcente , e mai» 
I teraerofa a Tem iniinigo!. Quiz Ter coroado 
com folemnidade a modo dos Reit anti^at 
' contra o parecer de alguns Aftrologos , que 
da hon de fua coroa^afl llie pronoilicSrafi tra- 
balhofo , e breve tempo de Reinn , e o acon- 
felhavaò (jue dilatafTe aquella fnleinnidade pa- 
ra outro dia , ou ao inenos para aquelle pro- 
prio i tarde ; mai corno o prtncipal delles 
Alltologoi era Judeo de na^aó , e eretica , 
e el Rei de animo mui Catholìco , na& de(i< 
rio a Tua) admoeltagdea , por jhe molirar que 
liniia mais confijnca em Deo! qiie medo de 
feus pronoHicos , e dos infurtunius que de- 
pois teve por occultos juizos de Deos , que 
lii cafligar a» culpaa do povo , modtando- 
e lium Rei tinto para ^^' amado . e dci- 
mdo-llio foint ^'^JÈÈ^^k' '^°''" '^" pou- 
I quietac " " - - 
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cercaddf de fauma copia esccefftra de Bsirbaroi 
e defefperados do fiiccof ro , que naó era pò 
fivel nAhm de Foctugal , fé rcndéraó i falvs 
» ¥Ìdas » e fazendas cotn promeffa de fé 111 
entreg^r a Cidade de Ceufca g ficando o li 
hme D« Fernanda em refens até a eniregs 
quo iMiKa fé conchiio > nem o Infante ce 
brqa liberdad« $ e affim ficou o Reina coi 
GeiKa f olle com a gloria , qtra alcancou r 
fNicieocia do captiveiro » onde afTim em v 
cb 9 comò em morte fez o Senbor por el 
Bmitof mils^^res , approvando com tììet 
fimtJdaKJg de fiia vìda , e preiniaodo^lhe e 
tralMtllu)! c}ue padeceo^ pela Fé GathoHca^ 

Cafoo elRei D..DoarCe com D« Leono 
filk» èéì Rei D. Fernando o primeiro de Ars 
gaÓ f e Sciita » de qaem boove a D. Kffotkfi 
^vo \he fiiccedeo no Remò , e o primeiro 
^e em Portugal fé cbamou Principe em ▼ 
Àt do ^!r O Infante D. Fernando Doqiie d 
¥f&u ,' Bleftre das Ordens de Cfirifto » e Sani 
Iago ,'que cafou com D. Sritrs , fìllfa do Ir 
fante D. JoaÓ , deqae n^ifcèraÓ sRainha I 
Leonor , e el Rei D. Manoel. 

Tcve mais a Infante D. Filippa , qu 
motreo em Lhboa » em idade dedozeanno: 
A Infante D. Lconor , que cafou com Fede 
fico tereeifo , Imperador de Alemanha , d 
qae tiafcèa o imperador Maximiliano prime: 
vo. 

A 
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InTanta D. Cithar 



cipe <ic Navarra , e ttepots 
"«om Duarce quarto do nome , Rei de in già- 
lerra , e fein le effejcujr ueiihum dns cifa- 
mentoi , faleceo na Cidade de Liiboa. 

Alitfance D. Joanna , que calbu co 
Rei Henrjque o quarto de CaDelU , < 
miii dd RXcelkiite fenhora, Teve mais de 
ma fenhorn nobre da «eiacaó dos Manu< 
D. Joju , que foi Trade do Carino , s Hifpo 
de Ceuta , depoii da Guatda , e Capellió inór 
del Rei D. Affonfo o quinto , e mui fcu va- 
ado. 
L Foi el Rei D, Dujrce dolado de hum ani- 
tno fubjime , e amigo de akancar ai Tegfe- 
' dos de cada fciencia , c^ue podia caber rm 
hnm Rei curiofo , partieularmente da Filofo- 
fia iroral, em que leve muita licaS , e nell» 
efcreieo algiiii! traCados por muito bom cf- 
tylo , ein particular do fiel conl'elheiro , do 
bom governo da juflica , de que eu vi bum 
gr»nd<s fragmcntoi etti bum Llvro pequeno , 
e da mirarlc»ldf|l^j]ue naquel- 



M 



le 



t.-mpo (or: 

Foi home 

; deflro *m 



n (ìnguUtii 
Hinbù U- I 
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«fcaramuga fem freio , nem cilhas , ]ogar zi 
cannas. fem perder ponto , nem parar » to« 
mando-as todas do chaó » e cut ras coufas def- 
te modo , e deixou compoilo hum Livro da 
arte de cavalgar , e domar bem hum cavallo* 

Nas forgas corporaes era avantajado a qua- 
li to;ios OS de feu tempo , e folgava fendo 
Principe de lutar com os fidalgos , e jogar a 
barra , fem nunca perder o prego em nenhum 
exercicio deftes. 

Fallava elegantiflimamente , e com tanta 
brandura , que adquìria as vontades dos ouvin- 
tes , e attrahia aflìm os coragóes de todos. 
As feigóes do corpo , e roflro foraò tao prò- 
porcionadas , e bem feitas » que poucas fé acba- 
vad femelhantes. 

Foi de corpo meaé mais fobre grande 
que pequeno , os olhos caflanhos , e alegres» 
a barba quafì loura partida pelo meio » a boc- 
ca mea , e mui córada » e o beigo debaixo 
com Imma divi Tao que Ihe dava graga , o ca- 
bello da cabega comprido , conforme ao cof- 
tume daquelle t^mpo : folgava de andar fem- 
pre mui compone , e bem tratado » e nas 
feHas principaes , quando fahia em pùblico • 
era fempre em traje Real t e mui acompa- 
nhado. 

Seu retrato nos ficou de feu tempo t e 
delle vi dous conformes : hum , que ficou em 
buma taboa pequena no Mofteìro da Batalha» 

don- 



qiie tcnho ■ 
Finalmente foraQ I 



s patii 



i deftePrini] 
rpera , tiido'l 



fenaÓ foÌ v 
o mais teve corno fé pudera defe)ar 
ra ermalte dav que brevemente coni' 
«lo , e veneracfies do Culto Divi; 
(ubiime ; 

« tradicóes da Igteja , que naó foffrix aot 
Sacerdoles cometterem Imma negligcncia por 
pequena , que foife em feu officio > e venera- 
vi detulraodo o linai da Cruz > que fé o via 
«fculpido nochaó. oii em alguma pare de on- 
de naó foiTe venerado coni a deccncia devidi . 
o mandava Jogn apagar , dicendo , (]ue nafl 
eri judo «dar aqiiella infìgnia de nolTa tc- 
demp^au em lugar , donde naó pudeiTe fcr 
yenerada de Reis , e Imper.idores. 

Adoeceo na Villa de Tliomar , naC Tem 
fuTpeita de pefte , por Ihe nafcer o mal de 
Imma carta , que abrio , e fem Ilic valerein 
remedioi humano! , nem lagrìmas , e ora- 
_ ^iet de Teiis ValTiDot ; vela 
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amor que Ihe tinha • oii daconfianga de fei» 
Con Tel ho , ou de temor ^ corno algun's cuìdàw 
raÓ ') de ometter o Governo nas maos de al- 
£uin do9 Infantes feus irmàos , e Ihe fucce-* 
der com elles o que fuccedéra a el Rei de 
Caftella com feu pai el Rei D. Joaó > que de 
Covernador , e defenfor do Reino » veìo a 
licar Rei proprietario ; e pof^o que em todas 
HI mais couias foi el Rei mui 'at^entado » e 
de bom confelho , nefle particular o nao te- 
ve » porque corno havia tantos InFantes no 
Reino foffreo o Povo maì o Governo de hu- 
ina mulher Edrangeira » pollo que fofTe dota- 
da de muitas , e mui excellentes virtudes. 

Sepultàraò o corpo del ReijD. Duarte no 
Modeiro d« Batalha , que fungerà el Rei feu 

P«- ■ :/i 

'.'■;.■ 
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ELOGIO 



f 

npfi Rei D. ^/«n/o , quinte rie . 

I ■■""■" 

Bt^AScEO el Rei D. Affonro o quinto do 
nome, na Villi de Sìntra no mei «le Jar 
ào anno de Chtifln mil e quatrocenios etrin- 
t» e dutis , e logo de feii narcimenta Ibe ctia- 
marao Principe de Poriu^al , por differenza 
àoi onerosi irmìni a qiie chainavaó Infanief 
corno le ufa em ^ffo tempo ; fendo f corno 
vimat atra: ) collftne inni antigo naó haver 
no appeliida de Infante dilTeren^n alguma en-> 
tre o ptimogeniio , e os mail fillios dos Rdi. 
Ficou el Rei D. Affonfo em idsde de feii 
anno5 debaixo da pr<.iti?c- ' -•: 1 -r"--^! y . 
nor fiu miigom pouci 
te ào RittirawM«n<i 
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amavi por Tua prudencU , e aSabìlidade, A^^ 
modo , (]ue erri junta que fez na Cidade d« 
Lisboa , ò.elegètió por Governador do Reino, 
deUandiT'AR-dnriia o cuidado da faienda Keal, 
e criacau de Ceas fillioi , e admitcindo ao go- 
verno da juAiga a D. Fernando Marquez de 
Villa Vigofa , fillio do Conde de Barcellos ; e 
ao melliat tempo que cuidavau ter tudo quie- 
to , fé Cornou a Raìnha a. defcompòr com o 
Infante Goveinador de maneira > que preten- 
dendo..excluillo , Ihe veio a p6r tudo nai 
niSui^'. e fila corno aggravada fé foi para 
Caflelia', onde acabou a vìda menos profpe- 
ta que arrependida doconfetho que tomaia etn 
fua pattida do Reino. 

Goverraiu o Infante efles Reino! com gran- 
de fatiifadAfae chegando ci Rei a ìdade da 
(ietafeis anj(j BfcJp cafou com Tua fìllia D. 

fenhoiio fte Pdn^fìeb.inui melhorado do qua 
o recebera dei ^imiu5 niites : e vendo qua 
feiis emulfls tonAvió a ma 5 com el Rei pa- 
ra o tirarajn d^ graii'deia , e privanija devid» 
* *'%/ e'bgro, quji l'aier voiuntariamente o 
^uJtiwe'ava fé vi^ a fazer por necetlìdade, 
e affiftWndo-ie da '^lorte elleve cm fuas ter- 
rai relirado da viib JSé! Rei , com o qiial O 
BcabariS feus iiiimignS de odiar em fórma, 
Hue o Infante eatendeo convir i lua bonrat . 
mplliar-fe ao mundo fem culpa : e tornando 



D. Apvohso V. Si 

^Ctminho para Lilboa , onde ci Rei eflava. 
Ibi avifado que levalTe comfio;o gente de guer« 
n porque feus contrarios tratavao de Ihe ti- 
far, a Vida. 

Prevenio^fe o Infante , e feus inimìgos 
cotn el Rei fazendo-liie crer , quo o vinha ex- 
cluir do Reino , por onde Ihe fahio ao en- 
contro levando toda a gente de guerra » qiie 
tumultuariamente fé pode ajuntar » e a que 
concorreo a fama do pcrigo , em que os ini- 
migos do Infante diziao que eftava el Rei. 

Com o Infante vinhaò alguns vaiTallos 
iScus » e amigos » e o Conde de Abranches com 
•quem fé tinha confederado » e feico em Coìtn- 
bra folemniffìmo juramento de morrerem hum 
pelo outro » o qual fìzeraÒ em huma Hoftia 
confagrada , que acabado o juramento com- 
snungaraó ambos de deus. 

£ vindo-fe a encontrar ambos os exerci- 
los em fitio mui defacommodado « fé revol- 
veo a gente del Rei » e do Infante , e fam fé 
entendcr atencaò dos Capitaes j nem fé ou- 
Tirem recados de parte a parte ^ fé comegoa 
huma batalha confufft , e lem concerto •' 
nem ordem alguma » onde foi morto o In« . 
fante , andando quietando a gente « e traba- 
ihando impedir a peleija. 

Morreo tambem o Conde de A 
mais vencido de (ì proprio j e dn 
fizcra aquellp dia « que das àxìw 
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pdrq^itf étti ^iiaiìtò Ibtf iiirf»ra6as fórbainun* 

ca prtdt fét fetido* - . /i.;: • 

O cf^^pd .dò Infaiitè f»(Uve (btti I^Ul^ufA 
trez dias , e depois a teve ordinaria 'i t^£ùtìfi 
póùìp^, tiiiiltoè tinnoS« ** <• ' 'J[ 

y^iiidò elReì féiis viAtilldi quitto» , e de^ 
fejando efigrandeder^fe^ Rìcino pafToa dth AftU 
a àlgiiAiAS vtiei f em- c[iÌ9 gAAhou - A^iitét-^ 
r% Cegeir , Tangere » e MzUà |- il Un'òl^Mf 
maravllhf)fì« »« conquiftà' de(\iis lugàrtl. 

TttVè^ di É.àit)h4 D. I(ijib«l d PHtiìliife^ 
Joid I qui mòtreò («ndo HittitAo de pòuca 
itdade i A Infama D. JoanHa ^ qttè fot R«ll^ 
gidra nò Mèfttifd d^ J^fùS de Avvitò > èttté-* 
bou'fbu^ H$«& céin òpihià6 de Santa : OìPrtò^ 
cipt t)» Jòà6 I qu6 Hiè filkceBdéo no ReiAòé 
£ viuvafldo bfta primtàlra vilk • f6 efj^òfotì cotti 
a Princeza D. Joannà , fua fòbirift^a 6)hji de? 
Rei Db H^ntiquè o 'quatto de Caftella • ^ da 
Rainha ÌÉ>. Jt>amìa , fìlha de! Rei D. DUatttf 
d» f'òtm^ì , de quem algiins hidoriardorejT 
CbftellìaAóè - dii'em algumas coufas i)if){>tò?a^ 
y«etS , l^lte ^ando fofaò mtìilò V«^d»dèital ^ 
hot]vén(6^e caihr , ou- ao menos traìàti-fef tòrti 
mais mo^etbgaó dò ^\Xt eìM 'o fkzétn étti I^us 
eiì;^ritos. . 

Com cfta Princei^ (q^* *P^^ exccHencia 
clraitoairaÒ a éxc^llènte (isnhòf'a ) houve em 
dote OS Reinos de Caftetla , e Lea6 , é ó di-^ 
nMCè> éfHrattt^ftò deUei com 'inUitiKS. inqulè^ 

•- * ■ ta- 
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UcSc! I e defaventurai para o) de Portugal 
^ue le vietaó 

batillia tJe Touro -, donde el Rei fé retiroii 
meio desltaratado , ficando o Principe D. JoaS 
no campo viflorioro , e recollieiido as reliquia* 
doeltjuadcaS del Rei feu pai que alfroncaifo 
defla <]uebra , e de fé ver vencido , Tendo «té 
entaó viiìoriolb , fé fbi na volia de Francm' 
com intento de pedit foccorto a el Rei Luij 
XI. eienorar aguma cnm Callclla : muto 
f'riLicet o cnttoceve com promelTa! qiie iiun- 
ca tiveraó effeilo , e Ihc ftuftrou a» efpet'iti- 
C«i cava termo) pouco decentes a pe!To3 Re:tf, 
dns (juaes haimado el Rei O. Affonfo ft parJ 
tio para Jerufaleid , e fendo achado do* feui, 
edcnlgunj fcnlwrc) Francsiei . qiifc'llte fo- 
rafi no alcancc , e cumpellido a ioì-hbi', fé 
Vciu a pHftugal miii quebr^iltado d* traba- 
!h,.s , onde vivcp lartimndo unta da perda 
propria . comp da magoa de vei a encellenfe 
fenbofB fu» Etìmf* «.in tafi differente fortuna, 
reni 'the f« fi(^' 

r I W— P— D 
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tugal » e que elle ficaria com o dd Al 
porque na6 tornafTe a eflado de Prir 
quem jà o ti vera de Rei , fé efcufou < 
mefina intcireza » dicendo que naó er 
ter em Aia grandeza ficar vaiTallo > e 
io ao ]>ai que o gerirà » e que em m 
nha vello reftituièlo a feus Reinos » q 
can9ar o Imperio do mundo. todo. 

Veio em firn a falecer nos Pagos < 
tra na propria camera em que nafceo 
oito dias do mez de Agofta^ do anno 
e quatrocentos e oiteuta e hum. Vive( 
renta e nove annoi , e fete mezes » dos 
reinou os quarenta e trez. 

Edi fcpultado no infigne Mofteiro 
talha. Foi el Rei D. Affonfo grande » 
bufto do corpo » de prefenga verdadein 
Keal 9 e agradavel : o cabeìlo da cab( 
barba comprido , e caftanho » e ordinar 
fé o trazia mui compoSò> 

Fallou a lingua Portuguefk cpm i 
eloquencia , e tanta compon9a6 que 
fua pratica parecia edudada. Foi coi 
1 ilBmo » mui pouco comedor » amigo 
tras » e liomens doutos » e nas mate 
guerra mui animofo » e determinado 
de paz > e jufliga algum tanto remiffo 
inercès mais Uberai > do que permittL 
treitez a do Reino » e particularmente 
HtUo o(U liberalidade quando pelo ca 



D. Atfonso V. 



«f 1 



lo da excellente fenhoia cuidou qtie ficafTe 

reinando em Cilletla. 

Foi tao favorceedor do) Tenliores , e S- 

dalgos do Reìnn , qrie em feiii dìas ci)bfdra6 
p <llei brio , que depoìs houvefa de cuflar a vi- 
[ di 3 Teu mila et Rei D. Jaaó . e a culloj ao 

Duque de Eragaucii , e a muitoi outros . por 

onde podemos dizer que foi bom Rei no coin- 

tnum de paz . e guena , mais que tios neg^ 

cias particulares. 
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Infante D. Ioaò $ 4^ qual houve o Principe H^ 
Affonfo > que morreo da quéda de hum ca- 
vallo 

Achou-fe ei Rei fendo Principe na coo-« 
quilla de Arxila » onde fez por feu bra9o obmt 
niaravilhpfas « e^foi arinado Cavaleiro por el- 
Kei feu pai , dentro na Mefquita da propri^ 
Cidade » tèndo jiinto de fi o corpo de D. Joa$ 
0>utinho » Conde' de Marialva trafpaffado do 
muitas feridas , que recebèra no combate d« 
Cidade , por honra das quaes diffe el Rei ao 
Principe cingindo-lhe a efpada » que o iizede 
Deos tao botiì cavalleiro corno o Conde. 

Na bataiha de Touro roinpeò parte do 
exercito del Rei de Caftella , e faJvou as reli- 
quias do efquadraò enti que feu pai peleijava 
quando foì vencido » e tendo aftim por «ir* 
dem Tua corno das Cidades , e Villas de Por- 
tugal , tornado o titulo de Rei quando tor- 
nou de Franca para o Reino > Iho renunciou • 
coni bum exemplo de mode^is^ pouco smitido 
no mundo. 

Téve no Reino grandes inquietac6es naf^ 
cidas da infolencia dos nobres » que làKiodo da 
brandura del Rei D. Affonfo , e dando na in- 
teireza do filho , fabiao mal viver em ta6 dif-* 
conformes eflreinos. Accrefcentava-fe a iffo 
o parentefco que muitos dgs Grandes tinbao 
com el Rei , e a Rainha > a cuja conta Ihes 
parecfai; obriga^ao devida rerein tratados del 

Rei 
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, corno pefToat , (lus na gnnjeu l'is 
IvìaS pouco . e nn Tangue , e nobre» na;!*, 
E quanto «1 Rei mais Ilie enteniiia eftp 
cpintgó t e Te llie moHrava fevero , tanto fé 
Ihe alienavaó us aniinos de maneii-a , que fe- 
bee a fórma rfas inenageni que mandou em 
Cortet Te Ihes fiieff^m , e r«breinaDJar Cor- 
regedoies at tsif^s tios ^eiilinroi , a corhecar 
coin alcarfa 4o proi;ediiTienro dos Duvidore» - 
e outfa; jiillicBi I. Te come^ìraé algumaG dif, 
cordias elitre R cnfa de Br>«anca , e feus pa- 
renieB > e o proprio Rei , que vi^raó a relul- 
tar ei^i grandet d^ipnnt , porque dando ci Rei 
ouvìdoi a gente mal intencìonada , e a cjìadot 
óo Biiqu« I que com papeix furtado^ de Teu 
trcriturin , e inietpreCpdoa a feu goUo , 111* 
affirmavau ter intelli^enciai cfìm o( Reìg de 
Cartella (depoii de luima vea o ter ativectido 
dentro uà fui cortina acabando deouvir AlilTa ) 
vendo que trefciaò os avilbs , e fcguindo Cut 
condjcaó , que era afpera , e niuì ciofa em 
jnsterias de quererfer veiierado l'v»)? «.PWH- 
det o Duque na Cidade de Evora 
attimo de cliegar a» que depoif 
fallando-jhe aigun» " ' ' 
Duque com cerlat condii 
bein a ella) . e deterunìim 
hodvera <]uem fé moJItdri 
Cui , ou relìftir 4 Gfiti»^ 
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Mas conio os Reis de Caflella eftaval^ 
ftiheios de trato fecreto com o Dwjue » e eU 
' le comò homem , que iiad forpeìtava Unto 
mal tiveffe fuas fortalezas defprovidas « e os 
Alcaides fem contra fenhas , nem em Caftel* 
la houve movimento por Tua priftó » nem no 
Keino fé fez refifténcia ao entregar dot iu- 
gares fortes : por onde el Rei vendo » que 
fé o Duque fofle pofto em liberdade Ibe fica-* 
va jà fnimigo defcoberto » cerrando as por- 
tai a todo c<^ncert6 » mandou por feu cafo 
em juftiga > nofim doqual Ihe foi cortada a 
cabeca na praca de Evora » e- feus bens con- 
fifcadòs para a Coroa. 

Foi verdadeiramente » efpantofo > e ter^ 
rlvel efpetaculo para todo o Reino t verem 
bum parente tao chegado del Rei , cafado 
com huma irma da Rainha » e tao grande fé- 
nbor de vaffallos » ju(lÌ9ado por fenten^a pu- 
blica » nad tendo claramente feito obra igual 
« tamanho eftremo. Mas corno os fegredof 
Reaes faó grandes , e feus intentos governa- 
dos por vias pouco vulgares naò fé póde cla- 
ramente condemnar fua tengad » pofto que 
Ihe naò approvemos a obra. 

Fugiraó defte Reino para o de Caftella 
anuitos fenhores • e fidalgos amigos » e pa-« 
rentes da cafa de Braganca » em particular o 
Mtrqu*! de Montemór feu irmao , cuja de-* 
naiiada sliberdadc em fallar coatra a condi- 
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^8 , e governo del Rei , deo caafìt t efta «* 
e outras muitas defgragas « e ao defgofto cotn 
que felhe acabou avida» por faber que ci 
Jlei o mandara juftigar em eftatua » e defau- 
Mffft\ì(x das infìgnias de Marquez. 
'«tii^Uguns *annos depois fé defcobrio huma 
cbnjùracao cruel contra a pefToa » e vida del 
Rei , de que era cabega D. Diogo Duque de 
Vifeu 9 cunhado do Duque morto • e irmaó 
da Rainha » a quem el Rei (depois de jiidifi* 
car fìifficientiflimamente a verdade) matou por 
fila propria maò is punhaladas na Villa do 
Setaval » com mais razaó 9 e mais notoria 
caufa do que houve na morte do Duque do 
Bragang^ y pois a primeira nad teve mais que 
palavras , e defignios de animo agra vado » e 
desfavorecido do rigor del Rei » e a (bgunda 
envolveo confpiragaò contra Aia vida , e ef- 
tado. 

Eftas inquietagóes » e mortes de fidalgot 
fizeraò viver a el Rei > mui trìfte > e melan- 
colico o reftante de Tua vida > atribuindo tu* 
do a feus peccados , e quando cuidoti que o 
cafamento do Principe D. AflFonfo feu filhò 
(que celdbrou com D. Ifabel filha dos Reìi 
Catholicos em que fé fìzerao feftat 
£mas , e as mais célebres da Europa^ 
fe algum defcanqo , e alivio a feu* 
Ihos , Iho atalliou Deos por feus occa 
zos • levando-lho para fi de ta6 defedi 
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te 9 comò fpi a quédsT do hum cavallo ».etn^ 
idade de dciafeit. annos » havendo [xoucos 
nezer quo fé cafira > Da6 fem juizos» epa-* 
recerei de muitos » que acribuìaò efte lafti-> 
mofo cafo a varias caufas ^ fendo fó verdadei- 
ra a que Deos guardou para fi » e os bonaens 
niò alcangaó* 

Fìcou por herdeiro p e fuccefTor do Rei« 
no de Portugal o fenhor D. Manoel » irmad 
do Duque de Vifeu , e cunhado do de Bragan- 
9a» que para o animo del Rei nad devia Ter 
pequena laftima p vèr que Ihe fuccedeffe no 
Reioo peifoa da propria gera9ao • etp que el- 
le executira tantas juftìgas. 
. , Teve el Rei de buma fenhora npbiliflimaj 
^amada D. Anna de Nendoga bum filho 
baftixdo • que foi o fenbor D. Jorge , Puqao 
de Coimbra » Blarqi^ez de Torrei Novas » fe- 
nhor de Aveiro , e Montemór o Velilo » Mef- 
tcTe das Ordens de Aviz , e Sant-Iago » don- 
de procede a nobili (S ma cafa dof Duques da 
Aveiro > e a geracaó de Lancaftre. 

Fot el Rei de grande animo $ aoiigo de 
frna6 deixar fenhorear de privados « inclina- 
do a fazer mercés ^ e remunerar fervi^os. Ti* 
niu boa eleigaó nas peiToas ^e efcol^ia para 
oftcios, nao admittia malfins , nem admit'* 
tia'mexeriqueiros , e oxali o fizeni eflù» nas 

materias do Duque. 

I 

Def- 
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IP, e fci nelle Igrcjai «m qu< <• biulii^taft, 
lUiiitoi jciiciot I ciD que entruii a propttgr 
JLeì , e r«iii fillini. M^iuiou fundiit n Calili 
lo ^ e Ciiladi tl« S. Jor^* ni Jtlina 
fuas armadat Jercobefto o fainolo Pm 
ijo , qu« hi>'ì* cliairamot Clhn de i!oa-EfpaB 
nn;a . e coni ilio tbert» ai pórt^t 4 niv«|fto 
^»0 di India r para defcobrinKiito d« qunl t^ 
nba mandalo alguiii hameiii por tetta . qw 
chegjrad i India , e ao grande Imperio dai' 
Ethiopta. 

Ajuntou ao titulo antigo do» Reìide Por- 
tugal > fenlior de Guinó. Eni Africa conti- 
Buou Tiiai conquiftit . com pfolpera ventura. 
Fortaleceo Tangere , e outroi lugarei da 
fronteira. Prìncipiou a granile , e pWor» 
obn do Hoipìlal de lodoi os Saiuui da Cidad» 
de Lisboa , e fei outras ohras cheiis de pie- 
dade , e Resi mignificeneia; e finalmente fot 
afllio-nafi. fnltaf branduti , e 
||8 r Q»6 tinba que~ Te llie i 
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Al^ns annoi depois fòi feu corpo traslta 
dido para o Molteiro ds Bataiha por el Rei 
li. Manoel , e o achiratS intoiro > livie de cor* 
tupgati 1 e com cheiro mui fuave , comò f« 
conferva *té noOToi tempo i com repuu;a5 de 
bemaventutado. 

Poi homem de meia eflatura , bem prò- 
porcioindo , corno mollra o Teu retnto que Te 
«ba no MoReiro de S. Domingo! de Ltiboa , 
•nde tHi pinudo no Aitar de NofTa Senhon 
eom % Rainha Tua mulher. 

O efcudo Te lEie accietcentou porque elle 
ereduito ao modo em que hoje e(li ■ com 
cinco dinbeìros em cada efeudo , e fete caf- 
tdlot no efcudo vermelha > que chamamoi 
Orla ( fendo antet femeado de quantoi cabiafi, 
« tèndo cadi hum dos efcudot pequenos trio* 
U dinbciros. 
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ELOGIO 

Pil Rii D. Mandi » primeiro dà nmt , $d§» 
cimo qwff dcP^riugal. 
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uccBDBO t el Rei D. Joa8 o fegundo , fot 
primo 9 e cunhado D« Manoel.^ ftìho do InFan* 
te D. Fernando a quem competia a Atcceffatf 
do Reino comò parente mait chegado # e netò 
del Rei D. Duarte. 

Ao tempo que entrou na heran^a » e fbi 
levantado por Rei da Villa de Alcacere do Safj 
era de vinte e feis annot' dotado de muita 
prudenda , e manfidaò $. e taò mimofo da 
ventura defde feu nafcimento t que para o le* 
vantar ao mais alto lugar de profperidades , 
parece que foi derrubando com precipitada 
violencia , muitos que o precediaó nefta he- 
ran9a, . i 

Tanto que foi obedecido no Reino tfiW^ 
de fé cafar , conforme a grandeza de feu E( 
do 9 e naó contente de fucceder na ber 
ao Principe D. Aifonfo > quiz tan 
der-liie na felicidade do cafamento - 
ccza D. Ifabel » que fìcira viuva 
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te ! e ^ depois de algumas diffìculdades fé veio 
a cònduir ocafamento» e por elle fé abdo 
porta a*huma das maiores herangas de Eurppa. 

Porque fall^endo o Principe D. Joaó de 
Catella > e vindo a fuccefraó a Rainha D. Ifa- 
b^l , comò . fillu mais velha dos Reis Catho- 
Jicos le partio el Rei para a Cidade de Toledo» 
onde pelos Gfandes de Caftella , e Liaò forao 
jurados elle , e a Rainha Tua mulher , por le- 
gicimos SuccefTores daquelles Reinos , corno Ò 
(dtzù 'fem tutniiùmal dùvida / fé Dtót por Ceni 
occultos juiios .nad ordenart outra coufa , le« 
Irakido para fi a Rainha Princeza na Cidade de 
SaragDga <l« AragaÒ > de parto de bum filho 
chamado D. Miguel > que falleceo fendo nie<b 
nino «. e fbi fepuitado em Granad^ : e afTim 
tòmou a befiahga < Infante D. joanna » filha 
fegfinda dos' Reis Gatholicos , ^^ue e(lava ca-^ 
fada com FiJippe Duque de Borgo» ha » dot 
^a«s nafceo o famofo Imperaidor Carlos V. ' 
. . Vendo «I Rei quaò bem Ihe eftttva o pa^ 
f entefco coti» os Reh de Caftèlla r tyardu ca<^ 
far feganda ve» co^in a Infante D. Maria (uà 
filha. Celebrou-fe o cafamento no anno do Ju* 
biieo centefimo de mii e quinhentos , e del- 
ie liouv« el Rei ampliifìma geragaò de que hoje 
pprjuifos fdcretos de Deos ha muì poiica» 

Kouve o Principe D. Joao » que Ihe fuc- 
cedeo no Reino ; a Infante D. Ifabel Impe- 
«itiiz de Alemanha » e Rainha de Hefpanha , 
t mu- 
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omlhtf do InvidiCOtno Ifitpe'rftcléT Caribi ' qitirN-. 
to I 9 mài do CtlhDlicd R«i D. Filippa OsguiW 
dò do nomo » t da Imperatriz D. Maria imt^ 
iher do Imperador MaximiliaiK^ , t de D^ Joati- 
nii , mulher de D. Joaò • Principe de PocttK» 
gef i dos quaet fiafceo el Rei D. SebaftiaÓ de 
laftimora'^nemofia. Teire mais s( Infante tk 
Britis » que cafou dom Cario» Duque de S^ 
boia Prineipe^ de PiainòHte i de que nafce* 
Mauoel BìììHMrìo > que «afoU cotn Madama 
Margarica fì4h« -dtl Rei FtalKl^ct) de Franca; 
edellet o Pui^tti £imniifìU«t > que hoje pó(^ 
Alfe o eftadt».^^ l: . • ■■ j 

Houve mais el Rei D. Manoel o Infetltè 
O. Laiz' f Ouque de Beja vGbtil^atel de Por- 
tugal 9 Principe ornado de ^rùtudes fingnià^ 
rifllinaK , eujo fiiho foÌ o fenhor D. Anio^ 
nio Prior do Grato : O Infante D. Fetnando V 
qae cafou com D. Guiomar » filha de Dt Pratile 
cifco Coutinho <k)nde de Maria! Ta i e de Oik 
muJ^er D. BritisGindeca de' Loulé i e 1^ 
ficarem fìlhoa dentre ambos » faleceo tfiA 
Abrantes em idade de vint'e e fbte annos : O 
Infante D. Affofìfo qu6 foi Cardeal , Arcef. 
bSTpo de Lisboa , Bifpo de Evora , e Abb* 
do Mofteiro de Alcobaca , que fendo mo<l& 
ve huma fìlha chamada D. Kernarda , 
foi AbbadefTa do infigne Mofteiro '^'- ^ 
O Infahte D. Henrique , qu^ Il 
Atcebifpo de Lisboa > de fraga , -. 
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« 

e Abbade de Alcobaga , e finalmente Rei 
Portugal : O Infante D. Duarte , que ca 
com D. Ifabel fìlha de D. Jaimes Duqu< 
JBragan9a , de. que nafceo o lenhor D. D 
.te , que morreo fem fucceiTaò ; a fenhor: 
Maria • que cafou com Alexandre Farn 
Prìncipe de Parma , e Placencia ; a fenl 
D. Catharina^ que cafou com D. Joaó 
que de Bragan9a. Houve mais a Infante D. 
Yia f que morreo menina ; o Infante D. 
jtonip , que viveo poucos dias , e de feu 
to ficou a Rainha tao enferma • que me 
dahi a pouco tempo em idade de trinta e 
co annos. 

Sentia el Rei fu a morte em to4o ex 
mo » porque foi eda a mulher , que i 
amou 1 mas vendo-fe em idade de qua 
ta e nove annos » e em difpofìgaó de h 
filhos 9 cafou terceira vez com D. Liane 
Jba de Filippe o primeiro Rei de Caftella , 
mi. do Imperador Carlos quinto , de que ì 
ve o Infante D. Carlos , que morreo de [ 
ca idade : a Infante D. Maria • que fem 
iàr morreo na Cidade de Lisboa , com ili 
)ar exemplo depureza. 

Em tempo defte feliciflimo Rei fé 
bou de defc^brir a India Orientai » poi 
Vafco da Gama » a quem el Rei por efta 
gem » e por outra que tornou a fazer aq 
Us partes i ambas com profpero fuccc 
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' Conquiflou-fe a riquinima Cidade de Ma-' 
laca na Aurea Cherfoiiero pelo grande Aifpn- 
fo de Albuquerque. » e defcobrio-re o grande 
Imperio do Abexim na, Ethiopia > com oiitras 
terras » e conquiftas nunca antes fabida^ , que 
alguns Iiìftoriadores Italianos chamàraò teme- 
rarias por nao fereni dentro de cafa » e com 
deflruìcaò da patria corno as fuas. 

Eni Africa nfió foi menor Tua felicidade » 
porque ganliou as Cidades de Azamor » Safìm » 
e-outras muicds , e fez tributarias as Provin- 
cias de Xarquia , Garabia » e Dabida donde re» 
colhia mui groffas rendas. 

Fez converter a Fé o^Judeos , que vieraó 
de Cafleil^ , lancou forando Reino os Mouros, 
que liav^ia nelle de tempo antìgo : enriqueceo» 
e ornou os Templos , e Mofteiros do Reino 9 
e alguns f6ra delle com largas. elmolas, 

AJiviou algumas impoficoes , e tributos , 
que tinhaó os povos do Reino : admiaiftrou 
julliga com grande inteireza , para o que fez 
muitas Leis novas , e reformou as antigas do 
modo que andao impreifas. 

Nunca bebeo vinho > nem provou azeite « 
foi mui abilinente no^ corner,, e quando fé co- 
li hecia nelle alguma, ventagem do ordinario » 
era quando hia , a ca9a de monte , a que foi 
mui incjinado. 

Finalmente fui tal el Rei D. Manoel no de* 
curio de Tua vida , que huuve q^uem Ihe cha« 

inaf- 
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matte fillio Ja ventura pelai muitas boi» , quc 
leve no tempo , que reinou > e pela profperi- 
dade > eli] que manteve Teus vnlTallof. 

E 4:oino fui uquelle , ein que o Reino clie- 
gou a ponto rublìms , qje tndos tem ;mta$ de 
fila declinai^aó , naili inteiitou , que deixafle 
de levM ao tìm eom prorpero fuccefTo. 

H n leu tempo huitia grande mor- 

d d I Judeo* na Cidade de Lrlboa , que ^ 
f 1 por liiima leve caulj . ecuflou''! 

d , porque levantando-fe o povw^S 
|. da grande numero delies , e de *| 
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I Rei etti Lisboa 

annoi . fejs metca , •■ 
t treic dijs , haven.lo vinte e Tei» , hum it 
dczanove dìas , qua reinava. 
Foi foputtado no flloficiro de Belem da*1 
Oidein de S. Jeronjino , que elle fundnu con» '•■ 
fìngular magni ficriicia, Foi el Rei de eorpn'' 
meaó , mais fobre peqwenn , que grande , 
b:t[b^ tete camarilla efcuta , o min cur 
I ■-- itroffo , 3 bocca grande , e gtolTa, 

'rida: fendo velho tratia a barba '_ 
.cfculpido no vuho de pe- 
"■^ ' 'algrejadeBelem , 
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ELOGIO 

Del Rei I>,Joa$ , terceiro do nome » € dceinu 
quinto de Tortur^aU 



N, 



ASCEO el Rei D. Joa6 » terceiro do n* 
me na Cidade de Lisboa » em feis dias do m( 
de Junho do arino de mil e quinhentos e doui 
e logo em Tua criacaó > e primeira idade f 
dando moftras do grave « e pacifico governo 
que depois de liomem veio a ter « e quanc 
entrou na adminiftragaò do Reino » que acln 
rico « e mui fiorente p tratou de Aia conferv 
9a6 » e augmento » e nelle teve Tempre < 
oliios » mais que em accrefcentar novos f< 
nborios > dado que na India adqui riffe algui 
por meio de feus CapitSes , corno foraó Diu 
^^j^aim » e outras muitat Cidades » e Portai 
zas ; quìB fé funddraó » e conquiflàraó : m 
ei^ iiitijifa^aò defles , que adquirio > largc 
algun;».'nar fronte ira de Africa > corno forac 
Safim , Alcacere ^ Arzila > e Azanior > e de 
xantó OS Mouros de pagar o tributo » que d 
va6 em tempo del Rei feu Pai , q que fez co 
paiecer dos de feu Confelho , que eibiim.ix 

mas 
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ittfli! ns gaftos , que a reputacaó , achavaS def. 
neceffariis as (iel'pezas feicas naquellaj Pra?»s, 
<]ue largiTad , de que aJiaiiie rerulrou en- 
grandecer-fe o poder do? Moutos , e dimtnuìr- 
fc milito o dos PortujueiO!. 

Fot efta perda «iitaó inui chorada no Rei- 
no , e a; dependenctas delta Tentidas coiti 
maior dor etn nofTof tempos. CaTou-fe el Rei 
D. Joaó com a Infante U. Catharina , filha del 
Rei D. Filippo piimeìro de Caftella , e da 
Rainha D. Joanna , de quem hoiive ot filhnj 
reguìnies 

O Principe D. AffonTo , que morreo fendo 
minino , D. Mtirii , que nafceo etn Cnimbra, 
e cafou cnin D. Filippe Principe de Herpanha 
fillio do Impetador Carlos quinto, e falleceo 
em Valliadolid . no anno do Senhor mil e qua- 
trocentoi e qoareiita e cincn , em idadc de de- 
zafete annoi de parto do Principe D. Carlos. 

Teve mais a Infante D. irihel , D. Britis , 
Principes D. Mannel , D. Filippe . D. DÌ- 

, e D. Antonio . todos « quaes luorreraS 
poucaidade. O Principe !>•. " 
fou com a Infante D. J<wnf»8 i.Sj 
rador Carlos qi 
no! , deiDtamlo a PriiicO^] 
tiaó , que fuccedeo i 

Ejlljtdni teve rt 

que foi Aicebjlpo d« 

fiuiKnifi ile Aniiaii 
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de » e zelo do bem das almas , muf grande* f,^ 
manifta , e douto em Theologia > e Filofo^^ 
com^cou a efcrever em lingua Latina a hifto/*/^ 
.dos Reis P.ortuguezes , e tendo ji compofta ^ 
Vida dei Rei D. Affonfo Henriques , foi o Se^^^ 

.nhor fervido levallo para fi , deixando no Rei^ 

no grande magoa » e a el Rei Teu Pai huma ea^ — 
tranhav^l faudade , que o acompanhou multo 
tempo. 

A muitos Religjofos antigos de Alcobaca » 
e dignos de fé ovvi dizer , que tivera OMtro fi- 
llio chamado D. Miguel , que fecriou encc^ber- 
, to perto daqueik Vilja , e morreo fendo inda 
de peito , jaz fepultado no proprio Mofteiro 
uà Capella de S. Praz defronte do Akar no 
.cha6 fem fignal «.enliuii^. 

Foi el Rei D. Joag naturalmente benigno^ 
Jnclinado a brandura $ e miferi<còrdia , tanto 
que nas fentencas de mor-te naò queria que fua^ 
jufticas foffem precipitadas » nem prlirava6 
jcom elle osjulgadores |>or rigprofo€ « t n« Re- 
iacaò (onde hia <:ada femana hutfiA vez) nunca 
favorecia a parte , que fé inclinava a condenar 
.OS culpados , haveado algum meio de os fai- 
yar. 

£ fendo lei mui ufada em PortMgal porem 
aos ladróes bum cauterio de fogo no rodo , el- 
le a derrogou dizendo , que era cerrar a porta 
4 bpa ppiniao daquelle homem , vìQìÌo ttftnpo» 
pin que fé emend^fTe. '. - 

Te- 



Teve boa eleicaó de pedbas para officio». 
3Ì amigo , e favorecedor das letras , e tefti- 
1 Coimbra a Univeriìdade , qiie el Rei 
ih alli Tundira , e depois Te mudara pa- 
a Lisboa , vendo que o trafego da Certe, e 
fc'^rande cnmmercio de mercadotes tiaiuraes , e 
forafìetros ecndizinó mal coni o repoufo . «J 
■«juretacaii das letrai ■ eque cm Cnìmbra fica-H 
va mai! accommodada , tanto pelo (ìlio , què^ 
he quafi no meio do Reino , corno pela tem- 
peranza , a fartuta da tcira. 

Bufcflu Alellr«3 eXcellenliflinios , affiti de 
buntanidade , coma de todas as S>:iencÌ3S , a 
tjuB deo s^tantfe' falarìo^ , e fei extrsordinarios 
■fiiroies , e para efcolas cmprentiu Teuì proprio! 
f»i;fn , que el Rei D. Filippa o priiiieiro de Por- 
Ingal depois vendeo i Univerfidade. 

Ellìmou fempre a pa? , e a confervou cnm 
OS Reis feus vifinhos COITI tal prudencra , que 
, andando olmperador feu ciinhailo eln conti- 
guerras com Franca , e ouiros Reinoi , 
mie fé hoiiv« de maiieira , qiie rem agravar ne- 
^htimi dai psriei , Toì Tempre amiga de ta- 

; , que cada qinl 

I por confedciadd , òli ié 
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Inetteo mais a mad > do que convinha » ìei 
duvida foi a culpa mais dos Miniftros , e Coi 
felheiros Reaes por quem os negocios cornac;^ 
que do mefmo Rei. 

Introduzio-fe em Portugal em feu ^empo ^ 
Officio da Santa Inquingaó., a quem deo prnr^ 
de favor , e augmentou por todas as vias poC^ 
fiveis. Trouxea Portugal os Padres da Corapa* 
nhia » que entaó comecavaó em Roma debaì- 
xo da inflituicaó do Padre Ignacio de Loiola « 
inovido da fama , que corria de Tua doutrina » 
e bom exemplo de vida « e defprezo do man- 
do « e coufas delle. 

Fundou-lhe as prìmeiras cafas » que tive- 
raó no Reino * e favoreceo tanto feu inftiriw 
to ( vendo quaó proveitofà. era para as almas ) 
que em feu tempo, e del Rei D. SebaAiaÓ feu 
neto i chegaraó a grandeza de muitas cafas , e 
Collegios que vemos no Reino » e nas con- 
quiftas delle fizeraó fempre » e fazem hoje 
grande fruto na converfaó dos infieis. 

Accrefcentou alguns Bifpados , vendo que 
a grandeza das Diocefes era caufa de naó ferem 
bem providas , e villtadas as tgrejas , e aflìm 
ìmpetrou do Papa ferem criados Bifpos em Por- 
talégre , Leiria , e Miranda , e fez levahtar a 
Cidade de Evora a dignidade de Arcebifpo. 

Inftituio huma Cònfraria que chamaò da 
Corte i lionra da Conceicaó da Virgem Senho- 
ra No/Ta , e dos Martyres S. Roque , e S. Se- 

baf- 



feidiau , a cu)» lionra futiHou na Villa de Al- 
meiriiTi huina Igfeja , e Hofpìtal, 

O intento de(ìa Confraria foi foccorrep 
com efinólaj aos CofCesàcu pobrea , e is viu- 
vas nobres , e nccelfitadas , cujos mariduj 
morrèraó Itrvincto a el Rei / a mulheres Afri- 
canas que vem a feus requerimentoj , e ael 
doenles acodem cnm lodo o foccorro efpin- 
tual , Medico , e botica , e ludo o mais necef* 

Foi Tua inniCui^BÓ na Villa de Almeirim . 
no anno de iiiil e qiii(iheii|o5 e vinte e feie. 
EntràtaÓ el Rei , e a Rainha por Confradei 
nella Ginfraha . os Infante! D. Luìi , D. Af- 
fonfo , D. Hentique , D. Duarte , e a Infanta 
D. Malia , o Du.iue de Brajanca . e e;iiaIÌ to- 
dos OS Senliores , e Fidalgot do Kcino , qua 
cncaó Te aclirirag ni Corte. 

Paga tao particulat mencaó Ae^a fanti 
obra . por Ter n meio cnm ciue fé reinede»^ 
milita geme nnlire , e neccffìtada com pe 
petuf) fervico de Deos , a ben da Repiiblica. 

Teve bum animo muì coiifnrme cmn a von- 

tsil- l'c rif'i- . ' iim.Ti no* ((rfiidHos da mor» 

'..r . que ac- 
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• barba ^rèta , e beni pòvoada , os ^:>// 
azuis i formofos , e cheìos de Ma^eflad ?« 

&a *de prefengà Real , cheia de Ma«^/^ 
4e ; tanto que algamas pcffoas hindo-lhe jfx 
kr fé pertarbavaó. 

Seu retrato fé conferva em diverfas p^ , 
tes tnuko ao vivo » em particuJar no Mof^fc[ 
•ro de fieiem em huma taboa que eflà no Co- 
f ò pofta no pé de bum devoto Crucifìxo , ni 
qual erta tambem o Principe feii fìlho , • 
miiitos iiimaos feus retratàdos exceilentiffis 
maroente. 

Veio a falfecer el Rei D. Joa6 etti tem- 
po f que («a vida era mais neceifaria ao Reinò 
tanto por a fatta de feu pacifico governo , co- 
aio peJa idade do Principe D. Sebaftiaó feu 
neto 9 que fìcava fó de tres annos « é feu ef- 
tado fugeito ao go^rnò de t'utorias , que fa6 
ordinariamente caufa db gtandes inconvenien- 
tei. 

Foi fua enfermidade de apoplexia » è 
falleceo ùa Cidade de Lisboa na mefmà cafa 
«m que nafceo » fendo de cincoenta annos » 
et Ghrifto de hiil e quinhentos e cincoenta 
e fete » de que reinou os trinta e cinco. £(là 
fepultado no Modciro de Beiem, 
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ELOGIO 

Pel Rei D. Sehajllao , prlmeìf do nome , e 4t» 
ctmofexto de P-ortugal» 
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ASCEO e\ Rei D. SebadiaÒ em Lisboa » 
Sabbstdo dia de S. Sebaftìao viqte de' Janeiro « 
do anno de mil e quinhentos e cincoenta e 
quatro , entrc as lagrimas da morte do Pf in*- 
cipe feu pai , e o contentamento univerfal de 
xrerem nafcido Succeffor ao Reino. 

Foi criado com a vigilancia devida i* ei^ 
•perafi^s qu« pendi a6 de fua vida * e chegan^ 
do a morte del Rei D. Joa6 feti avo ficou etti 
fldad« de trez annos , debaixo da tutoria da 
Raipha D. Catharina , corno el Rei deixara 
ordenado em feu teflamento , no qv2iì Go^ 
verno deo inoftras de bum animo Taronil , e 
verdadeiramente Real , e muito mais na rè- 
nunciacaó , que fez defte cargo em Cortes ^ 
<5ue fé celebràraó em Lisboa no anno de mil 
e quinhentos e fetenta e bum ( depois de t€^ 
foccorrido vigilantiflìmamente a Villa d 
zagaó a que os Mouros puzerao durifHmL 
co ) retirando-fc a viver quietamente 
goilo fecreto de muitos , pùblico de a 
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e pezar da maior parte do Rei no , que no 
tempo de feu Governo nao fentiraó nunca 
falta do Rei que perdéraó. 

Deo-fe o Governo ao Cardeal D. Henriquo 
tio do menino , que o teve com muita fideli- 
dade « e inteireza até Ter de idade para gover* 
nar , fem haver no povo as inquietacoes , e 
trabalhos » que codumao fucceder em tempo 
de tutorias : ainda que nos Grandes , e Priva- 
lo! 9 que feguiaò a Corte , houve alguns , que 
acceitarao feu modo de proceder com menos 
applaufo do que merecia fua boa tencaò » a que 
dava caufa feu zelo demadado em algumas eoa* 
fas 9 e buma naturai fequidao , com que trat- 
tava as peflbàs » que o fazìa pouco agradavel « 
ninda aos mais intimos Privados feus > fendo 
em tudo o mais Principe ornado de virtudes di*- 
gnas de animo Real « e Catholico. 

Depois da tutoria do Cardeal , e correndo 
OS fnnos de Chrido mi! e quinhentos e fetenta 
e dous » houve na India huma perigofa conju* 
fa9a6 de todos os Principes de Oriente » pare 
lanqarem os Portuguezes fora daquelle Eftado , 
e a bum mefmo tempo fé vio Goa cercada do 
f dalcaò • Chaul do Nizi Maluco » Chale do 
Cdmorim » e Malaca do Dachem , inda que ef- 
te por fer desbaratado no mar dilatou o cerco 
para oanno feguinte : mas achdraio env Goa o 
Vice-Rei D. Luis de Ataide , em Chaul D. 
JFjrancifco Mafcarenbaf filho do Capitao dos 

Gi- 
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Ginetes , que depois foi Contte de Santa Ciui, 
em Hahca Ttiflaó Vax da Veig» , que coin »4i 
lor extraotdinario rebiterafl ett 
oi {iieti6 retitar t^ó desbaiatadot , que muìtos 
annss depoii naó tiveraó forcai para toioarein 
a leniivar guerra cgntra os noffos. 

Elias grandes vìclutìns . que Te alcanqaraS 
Vi India , e ouctas lemelliautes que cada dia 
fc ouviaó de Africa , e u animo . e inclinacau 
naturai del Rei D. Sebailiafi , Mie envolviaó q 
peiifamento em giandes emprezas , ctendo que 
pois a feu! Cnpitaes etnò poflìveis de alcancar 
as que o muiido celebrava poc etlranhas , llie 
ficava a elle obrigscaij de eirprender outras tao 
(iifferentes daquetlas , comò elle o eia , da, 
^uem US ijcan^ava. 
^■^ Para elle firn inandou alilìar gente de guet- 
^^■pl por lodo o Reino , reparti! atmas , eleger 

I 



coufas. 



nflem a gente , e faier tudas as m: 
lente; a feus intencos. 
A e(ia iuclina^aó del Rei fé ajuni 

•nc36 do> l^riMilpijj^yie bulcandoif 
(nodo ile o contentar COWOMflWhfipni ella. 
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Levadò das quaes perfuasòes Fez huma Jor-^' 
nada aos iugares de Africa tao defacompanhado 
de Soldados , «mais coufas neceffarias para fa-^ 
2er Goufa de imporcancia , ^ue com nome de 
viHtar aquallas fronteiras fé tomou ao Reino' 
naó arrependido de feu intento , mas coui do- 
brada vontade de o executar. 

-Ao que Ihe abrio caminho Miilei Mahameth 
Rei dò MarrocoS', que havia pouco fbra lanca- 
do de feu EAado por Mulei Abdelme]ecli « e fc 
veio valer de feu foccorro « promettendo-lhe^ 
vafTalagem^ 

Ordenou-fc a partida com grande rcpii— 
gnancìà dòs Fidalgos antigos» quetinbaó expo-*- 
riencia das coufas da guerra , e muito applau-' 
fo dos que viaó agradar-fc el Rei de fuas coHr-' 
frangasi e abonacoes , mas ja fé faziao de mo- 
do , que fé dei xa va vèr nelles huma trifteza- 
manifeda , porque nunca fé perfuadiraò , que 
a Jornada vieffe a effeito*> nem fé exccutafTem' 
feus confelhos , mas quando ja viraó o frudo- 
delles di/Tunulavaó com fua magoa naó fc atre- 
vendp a reprovar » o que^Jlcs proprios tinbaÓ 
ofdenado. 

Concluio-fe em firn a Jornada com tao- 
pouca ordem , e tao grandes defpezas , que ai 
peflbas experimentadas na guerra adevinhavaò 
dedes principios o fuccefTo que veio a ter. 

Levou quùfi onze mil Portuguezes , e os' 
mais delles pouco exercitados na guerra , e al- 

guns 
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pine Alcmaes , e Fiamengos , e outra; naqótft 

edran^eiras , que pnt lodus ferìaù feii mil , Ò- 
CDi» efte pequeno exercito palfou era Africa, 
poucoi dÌ35 calila el Rei no engano ^ 
que aigiins Phvados l'eus Ihe engrandeciaS 
forgai , e riqueias <ìe lei] Reino , portjue 
iDiecaraò a fahar pagai para os Soldadoi, 



Bnde em , 
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t forgaj 
DDiecarai 

Mas e 



L >leai 






■ g"r 



adave..tu.^H 
icagem uo^^^^H 
feu Reino^^^l 

aparato s^^^l 

ìcrud den-^^^H 

ri». co,>^H 

« depnis^^^H 



I eraó 
r>r-fe a huma bataiha dada com vancagem uo- 
toiia do iiiimigo , oU tunur-le a feu Reinol 
Dcce/fìtada da falta de dinlteiro 

e aparato 
efcollieo o mais arrifLado , e menos tfltonti 
fo > e foj demandar o inìinigo pelo Sertad den- 
tta peleìjatido com ai Palmas de Afri 
a tefrivej fede , e l'alta de refreCco . « depoii 
com hum dos copiuRis exerti 
naquelljs patte; , em q\ie haveiia beni dei 
iUouios para bum Chriftaó. 

IDeo-le a bacalila de modo que vìnbafi mar- 
bando , felli (e entrincheirar o Ci 
itti as torti fica ^-6es coflumadas. 
)aÌ3 da gente era bffaflhK^<<p< 
; 



kldado; 
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Na qual fé perdeo a nobreza , e repiitacatf 
dos Portuguezes confervada por tanto numero 
de annos » e o que foi mais lamentavel » hum 
Rei de vinte e quatr(\annos , que fora de nef- 
te cafo acceitar poucos conleliios , era em tudo 
o mais ornado de virtudes , e dons naturaes 
coavenientes a hum juftoj e vircuofo Princi- 
pe. 

Accrefcentou a magoa deda perda ficar o 
Reìno fem fucceffor , e ferem os que alcanca- 
rad tamanha gloria os proprios que Tempre fo* 
raÒ tributarios aos Reìs Portuguezes. 

Foi memoravel elle recontro por morrerem 
nelle tantos Reis em menos de trez lioras , que 
fora Mulei Abdelmelech > de Tua doenca , in- 
da que outros me afiìrmaraÒ , que de huma ba- 
ia de mofquete , Mulei Mahameth affogado em 
bum rio hindo-fe retirando » e D. Sebafliaó >' 
dizem que de feridas mortaes , com que aciia- 
rao o corpo atravefTado >> depois da batallia . e 
hou?e quem o reconhecefTe , e venerafle por 
tal. 

Nede firn vieraò a parar aquellas gran- 
des efperancas > que os Portuguezes tinliaò 
em feu Rei , e aquelles bons iiitentos que o. 
movèraò a emprehender eda jornada contra 
OS ìnimigos da Fé Catbolica , tudo por feguir 
confelhos de qucm os dava encaminhados mais 
a fcus proprios intereffes , que ao beni com- 
nium. Foi Tua perda no dia , e anno que jà 
. ... dif- 
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idiffe » aos vìnte e quatro de fua idade j de qué 
reinou vinte e hum, 

O corpo affim corno fé achou na-èattlbs 
fot depofìtado em Alcacere » e dahi levado s 
Ceuta 9 e ultimamente ao Mofteiro de Be-* 
ìtm t onde ao prefente eftà. Era el Rei D. Se-* 
bafliaò de meia eftatura , dobrado de tsem- 
bros 9 o coftro alvo * e córado com algumas 
fardas » o cabello ruivo , os oliios azues , o 
pequenos » e teda eftreita » a bocca groffa» 
e miii córada * è tornado junto tinhs Magef- 
tade • e rtprefentava bem naquellei pouccs 
annos. o Ter de Rei. . 

Era colerico > e iem oenbum témor » • 
4e coragaó tao oufado * que nenhuma empre» 
aa Ihe parecia difficil de acabar. 

Seu retrato depois de muitas diligenciat 
me veio i maò por via de buma pefToa nobre» 
« muicuriofa» e amiga de CODfccvtf' amcr 
morìa de fua patria. 
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jOtTO qiie e^ Portngal fé foubo aidcurrcN 
aa. de{ Rd D^ Stbtftiaié # ib pania : o . Qardfial 
P. Henrique do Moileìro . de Alcoha^% » . otide 
•ntadccftàva ^' e ds ^iiéc eoa Abhade para A Ci-» 
^ade deiisboa ^ otnl^ (o»1eirantad(i.<e:iuraiÌ9 
por Rei de Portagli 3èoiiit*nta8.kigtifnasTua% 
te'cfcdL:p(iÌKo^^$^que otais" pitrècia oacompSnha- 
antmo i.pteipa fuveraJ ^ì qae fòila de oóf89a6.'S 
ponqueiijuaiMla. vta6 .iuiin.; Rei, em: idade taj 
antigo « em forcas tao fracò • f fém.Suocc^&xr 
para o Reino » e Ihe lembrava » quaó poucos 
dias antes perdéraó outro » ihogo » robullo» 
<t. de tao grandes efperangas « na6 podiao 
acabar comiigo > deixar de o^^ftrar em pii« 
blico ao proprio Cardeal , que nella parte os 
acompanhava de modo > que nùnca mais fa 
vio em feu rofto final de contentamento « e 
mui menos « quando fé comecéraó a tratar as 
pretencdes do Reino entre el Rei D. Fìlippe 
<le Helpanha > o fcgundo do nome » a Senhora 



^. Cathariot Daquezn de Braganca , os Dif« 
igues de Saboya » e Parma , t o Stnhor D. 
'Antonio Prìor do Cnito « fiUio naturai db 
-Infante D«'LuÌ2«r ^ 

Todos 0% qaacs o now Rei mandou Avi- 
far y para que por fi , qa feirs Procuradores 
vieffem alleai o direìto , i]tte tìirhaò tia he- 
Tan^a dò Rei no , e mandando todòt ùi otf- 
tros , fó el Rei Cathotico o na0 quia Pater etti 
fórma juridica', diiendo que na6 tinha pm 
que por em dùvida a julli^e y qiìe Cinka ^1^ 
f a • nem podia reconbeeev ftiperior , quein 
nafcéra Rei Supremo : màe CMn tudc^rinindòti 
feus Embaixadorc» , qile fora6 D. CbriftotalS 
t!e Moura , que hoje ho Merqaer de GaAel^ 
Rodrigo* 9 a dar a el Ref D; Henriqtte' o piez#- 
tne da perda del Rei D^ -SebalhaÓ # eor^ 
fabéns da nova intraii^ki'do Reìno 1 # dipislie 
veio- D. Pedro Giro» Dnquv de OiuMa'ptra o 
Informar da ìuiìiqw, • diitito • com* ^ per- 
tendla o Remo. 

Vendo-fe ci Re» cercvda de tamfos' faqtfii- 
ffimentos ( cntrre of qua<é$ entraVaÓ fem^th- xpi 
da Ramha de Franga Catharina de Medk^V 
que por> via'da cafa de Solonha » e da CondeiTa 
Maiiidd-»' com buine fucceirad imagi¥»ada dizie 
convit-lhe o Reino ) mandou convocar » Co^• 
tes ò5 €re9 Eftlados io Reino , e ne Vilft db 
Alnx^itlm fé comegou a (ratar a materia dt 
fii|p€effa& eom tauta akerea^adi e variedtfdè 

H il de 
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ile opini6es , que fé m& pode tomzt afTenW 

cm -coufa alguma > nem e] Rei D. Henriqiie fé 

atreveo a declarar por legitìmo SuccefTòr i el- 

Rei Carholìco » corno tinha determinado » te^ 

.xnendo alguma defordem em alguns Procura* 

.<!ores das Cortes , :que defendi a5 a parte de 

. Senhor D. Antonio > e no Povo que levado 

de huma voz communi * e pràtica fem fun« 

.damento , de naò querer Ter de Caftella » prò* 

Jeftava , que Ihe defTem Kei , com que Portii* 

{al fé na6 reduzifTe.ieiti fórma de Provincia. 

TrAtou el Rei . de differir a fentenga .» é 
•reduzilla a certo mimerò dejuizes, crendo « 
.que na confafaò 4e tantos « e tao varioe pa* 
.1 eceres * corno bavia nas Cortes , fé naó to« 
jnsM^ia,,airento » e ;moftrou para quietar oc 
.anÌBK>s . da gente , que queria ca(ar « e baver 
fucceifaò iegitima , ^tratando de mandar £m- 
baixadoc a Roma^ pela dirpenfagaò : Aias aa 
tnelhojiij tfpnpo > e quando todos efperavaó 
alguma boa refolucaó , fé aggravàraò as en* 
.fcf midades . del Rd !>• Henrique de modo que 
cerpado. 49 dtividai na fucceiTaó , e de con- 
^'aiios. gritos . de. viuviis » que perdèra6 feus 
inarido9> em Africa,. e; tinhaò feus filbos em 
captiveiro * e de vèr o defaniparo > e pobrt* 
2La. do %eioo » ^ da fua muita idade^i, veio a 
lallecer- uà prQpria Villa de Almeuim o.ulti* 
mo de Janeiro » qua foi o proprio- ^m. que 

Dafcco > dp 9nno dn.mil e quinbentos e oiten* 



ni , a horas qua a Lua padecia hum grande 
edypH^ » aos feiFanta e oito de fua( idade ^ 
havendo hum anno » cinco ni«zes ^ e cincò' 
dias que reinaya. Foi el Rei D. Henrìque de> 
corpo meaò , mais fobre pequéno » que gran* 
de 9 alvo > e louro » os olhos azues ,• algum 
tanto faidos » naó felo »- mas pouco amavel uà 
prefenca. Teve grande zelo das coufas de Deos» 
e fua: confcìencia. 

Foi continentinimo » e tao rlgorofo cadi- 
gador do vì^io da fenfualidade j que naò didi- 
mulava nafta materia- fraqueza nenhuma em 
gente Ecclefiaftica , e alguns caftigava coni 
mais efcandalo » que proveito. 

Em feus negocios Tempre fei melhor à' 
tengaÓ t que o efiPeito , na experjencia delles 
tao remiflb pela mor parte 9 que fua inde^ 
terminagaò Ihe fazia damno » comò foi na 
declara9a6 do Succeifor do Reipo » com a 
qua] ( fé fora feita a tèmpo ) fé poderaó evitar 
OS grandes damnos , que depois fé feguiraò. 

Nomeou antes de fua morte Governado-\ 
fes 9 que tiveffem p Reino até fé fentenciar 
cujo fofTe , e fez outras coufas , que Ihe pa- 
recérao convenientes para paz » e melhor ex- 
pediente da heranga : codas as quaet fora6 
tao mal guardadas corno bem mandadas , 
porque el Rei Catholico » a quem o Reino vi^ 
nha por direito , naó tinha obrigagao de 
aguardfUf ftdntenga daquelles , que por morto 

dQl 
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del Rei D. Henrìque ficavaò jd fendo fetMf 
vaiTalloi : t fenbora D. Catharina apartou^fo 
da. Corte » y/tùdo que ,o Povo fé Jevantava fem 
admlttirem o juifo ordefnado'por elRei. O 
Senjior . D. Anionio aproveitou-fe da occafiaò» 
que o tempo 1 he oflPereceo no favor do Po-^ 
vo , e de muitos nobres » que ftgùìaò fua 
parcialidade , confentio em Santarem fer ac« 
clamado Rei de Portugal , com que ficou. 
tudo mettido em huip» confufaò terrìrel. 

Poi feu corpo depofitado em Almeirim » 
e deppis no anno de mil e quìnhentos e oi«( 
tenta e douf trasladado ao Mofteiro de Belem 
por ordem del Rei P. Filippe feu fobrinho » 
^ fucceffor » pofto'*i|ue em Evora tinha feito 
fua fepultura no^ Collegio da Companhia » qiier 
elle fundou » e dotou com fingular magni* 
ficencia. 

Fez reformar muitu Religides , e redu:* 
zillas a feu primeiro rigor , em particular a 
de S. Bernardo , que reduzio a bum corpo , 
e Congrega9a6 » debaixo da obediencia do 
Abbade de Alcobaga » que fez inunediato ao 
Papa. 

Seu retrato fé conferva em diverfas par^ 
tes , tirado em diflFerentes idades » e no ha- 
bito ordinario de Cardeal » que fempre trou« 
^ce » em idade de quarenta e oito annos. 



ELOr 






ELOGIO 



Mi Rei D. Fillfpt , primeiro ia ntan 
j ùUav» de PtrSii'al. 



t" 
■ O tempo (]ua fnIJeceo el Rei D. Hai)ti4 ^ 
, veloci R«i Cniliolico i Badajoz a dar c*-i 
loc aoi negocios de Portugal , cieiido coni Tua 
prefeina fé teFfcaffcm os inlultos , * int;uieta- 
c,5e3 <|iie ji ie coinecavaó a levaiitar no KeU 
no , e quiirfTem os Governadotes , e inaia S*. 
nhores Podu^ueies lomai alguin airuiilo ein 
feus ncgocioj , p^r onde Te evitalTein os dam- 
iios, que a occalìaì) do Cenipo hì.-i jà derco- 
brinda -, e pelo tempo adìante le vleiaó ■ 
DioRrar inai) notDrisinsiite : mas cuiiin as cou- 
fas da Rejiiibllci nndava6 perturbadiiriinat . < 
iiiquiclas coin rerpEltot paiticularea , contie 
cendo el Rei Cttliiilii:^ quoS pouco valeriaa 1 
remedios de aii ' ' 

iiiquìeUuùes dit 
D. AiHniiio , .[OC vindv-fe 4 
tendn-Te un* ?»9<» Rei 
fRcia de Rei , \ 
e executando i 
t convinta ft)t 4 




^H niandou abaiar feu ckì 


;reÌto , de qiie era 


^H Genaral D. Fernafi Dalvre: 


! de Toledo. Du- 


^H (]ue de Alva. E depois de proteflar <]ue us da- 


^H nos . e motces , que ruccedtiTem , nad fé Ihe 


^H itnputatiaò a elle , pois ll^e convinca ufjr d« 


^r forca para adqiiirir fua liera 


nca , mandou que 


entraffem no Reino pela Ci 


dade de Elvos , que 


logo fé rendeo , e todas as 


mais Villas . e for- 


cas de A!em-Tejo , falvo 


a de EUremoz qae 


^H fez huma foinbra de relìni 


;ncia , e fiirte de 


^H SetubaI , donde Te julgou 


algom tempo con» 


^H pecas de arteliiarìa , tnat 1 


tudo com tao pouco 


^r vigor , e tanta defordem , 


qite naó fetviaó ef- 


las refillenclas de mail , que de abr<;viar a Vi- 


da a quem as faiia , e corra 


r-lhe ai portai a mi- 


fericotdij. 




Ein quanto efia: confa» 


pafTavaS , rta parte 


de Alem-Tcjn , eH»»a o 


fcnhor D. Anton io 


«n» Lisboa ajontando gente 


, pedindodinheiro. 


defpedindn Einbaixadore» 


paia Frane* . e In- 


{llaterra . a peitit foccorto. 


, ftl»? comò ot msii 


dos fenhores feguiió « pali 


^clReiCatholiu.. 


«outro; eilavaó neuiriMi 


Hjtoerìad feguir a 


cerrcnie das coufas , « 


^Kpuca a 




^^^4e din bei- 


ro. queacliava, eaURlM 


^^^Hhttlfnran- 


^^ 91, e temor aguardaii*- 


KhIb fiuti 


^^L COuIÀs > que fé fomecn: 


'rr^MM 


^K HMÈÉÈ^^Ao 


:ild^| 


m^ 


Jl 



iig 

itrmai) que huini molira de qiieter relillìt , 
ou por na£ fentit animo em Tua );ent* . ou por 1 
outtai caufu i rie que naA ulcancamot mali , \ 
que o infelice fuccefr» de fu» mone. ^ 

Rendida a furcx de Cafcaet , e He S. Giafi» 
foioDuque chegaiicfo-re a Liiboa , junio da I 
»)ual eflava o Cenhur D. Antonio em hom 
foitìITiina por natuma , mai pouco repairsHo I 
pur irte em lium ft'i lugar , pur onde finita fi- ( 
cìl 3 entrada, 

Ellavafi em feti campo fouco mil( de tre* 
■nil e oito cefltDt linmeni , dai i^uaei m qui- 
liacento) ctalS cfiravoi pretoi , que fojioiin ■ 
feu* renhorc* , le viera£ ao cxetcltu rnm crpe* 
(anca de Irberdadc , e cnm Ter o numero de 
genie tafi pouca , età o mai* della irazida da J 
fujt eafat por forca fem arma* > nem dìfc 
na militar : em cjue Te pódc ver a pouca < 
taiicla io favor do novo . que fendo laA p 



* leviniadn por Bei com tir 



& poucoi 



» de j-enc» , qo) 



X rallentar oeflado eiea 
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roto » e faqueados os arrabaldes.de Lisboa» em 
que fé alcan^ou bum defpojo rìquiflìino. Reti* 
rou-fe com aquelles que o puderaó feguir para a 
Cidade do Porto , onde fez nova mafla de gen-t 
te 9 que Ihe acodio de diverfas partes do Reiiio» 
mas comò era a mais della de pouca experìen- 
cia , em chegando Sancho de Avila com humas 
bandas de cavalaria a poz toda em fugida, 

E depois de andar por muitas partes do 
Reìno efcondido por Modeiros , e cafas do 
feus amigos , 4e embarcou para Franca no Por- 
to de SetubaI , e dahi a algum tempo foi roto 
em buina armada de mar , em que elle proprio 
vinha junto i Uba terceira , que fuflentava Tua 
voz , e muitos fenbores de Franca » onde mor« 
reo peleijando com grande esforco D. Francif- 
co Portugal donde do Vimiofo » digno por Tua 
nobreza , e partes de melbor ventura , eou* 
tros Fidalgos Francezes » em que depois da ba- 
talba fé fez jufli^a. 

Perdida efla jornada , e no anno feguintf 
a propria Uba , infidio o fenbòf««^ Antoni 
em Tua pretencaÓ , e com favor d)|.Kàlnba r 
Inglaterra veio fobre Lisboa . do4BÌl retir 
fem fazer coufa digna de notar » 
trabalhos , e defgoftos nafcidos di 
terras eflranbas , e muìta gente i 
Aia caufa , falleceo em Parìa » e f 
no Mode de S. Francifco da pri 
nau fcm ^ras de chriftai] 




r«pené(flMnio de ì'uaì cullai 
mono Ihe acliirufi hum livitnlio ]!et|iieiio eie 
to de tBilò coin humai devocuei , .1 moda 
Plalinos , inui devucos > que alguns chsmaiì- J 
TJalmi caaftJ/ianaUs , que foi coinpolìcaó fila 
em queacCDÙ a Deos funs culpas , «implora 1 
perda6 della;. 

Depois que o rrnhor D, Antonio foi rtesba" 
Tatado ein Lisboa , iti el Rei Cjtholico Tua eii- , 
tradì em Portueit pela Cidide de Elv.11 no mei 
ile Detembro do anno Ae mìl e qiiìnhentot e 
oitenca , donde inandou convocar Corte) pars 
Thomar, e nella foÌ jurado pejo! Ef- 
(ados do Reino com grande Ibleinnidade , « 
inlìrmou ai leis , e privilegio! anti^oi de 
^i\ , e fei outr» inuit» coufas proveiCo- 
Repubitca. 

o mei de Junho do feguinte anno . dia 
dot ApoAolos S. Fedro , e S. Paulo enirou cin 
Lisboa, onde Ce Die fei hum cufloliflìmo rece< 
compili as coufas coiti |erdl fatii- 

LFilippe di 



^ Wdt 



de 1 


mei eftatura , 


que 


grande , de 




. teve a Iella 


. e ! 


izues . natii 


■ LC 


irada > com 


^ba, 


iba belìi com- 


le 


tirou em ida- 
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Cafoii quatro vezes , a primeira com a Iti** 
fante D. Maria filha dei Rei D. Joa6 o terceìro 
de Portugal de que houve o Principe D. Carlos» 
que morreo em vida do Pai. Segimda vei ca^ 
fou com D. Maria Rainha de Inglaterra , de 
que naó houve filhos. A terceira com D. Ifabel 
filha de Henrìque fegundo Rei de Franga , da 
qual houve a Infante D. Ifabel Clara Eugenia • 
que he Condeca de Flandes , mulher do Ar-» 
chiduque Alberto , e D. Catharina » que cafou 
com Carlos Manoel , Duque de Saboia. A 
quarta vez cafou com D. Anna t filha do Im- 
perador Maximiliano » de que. houve o Princi- 
pe D. Fernando , que falleceo de feis'annos, 
dez mezes e quatro dias. O Infante D. Carlos 
Lourengo , que morreo menino. O Principe 
D. Diogó , que morreo de fete annos e quatro 
itìezes. O Principe D. Filippa , que Ihe fucce- 
deo na heranqa de feus eflados, A Infante D. 
Maria , que falleceo de tres annos , e cinco 
mezes. 

Faleceo el Rei D. Filipe no anno de mi^ e 
quinhentos e noventa e òito > aos dezafete dias 
do mez de Setembro » em idade de fetenta o 
bum anno » dos quaes reinou qùarenta e tres. 
em toda Hefpanba , e dezoito em Portugal. 

Edi fepultado no Mofteìro do Efcurial da 
Ordem d^ S. Jeronimo » que elle fundou do 
feu princìpio com eftranha grandeza , e para 
ondi fez ttasladar os oflbs do Imperador Carlos 

V. 
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V. feu Pai > e onde eftaò fuas mulheres e fi- 

Ihos. 

I 

mmwmmm^^ 

ELOGIO 
J>cl Rei 0. Fillppe , fegundo dò nomt » t dé^ 



cimo nono de Portugah 



X2jl 



Rbi D* Filippe , terceiro do nome entre 
01 Reis de Hefpanha » e fegundo de Porta- 
gal 9 nafceo na Villa de Madrid aos quatorze 
dias de A bri! ter^a feira dia dos Martyres Ti- 
burcio t e Yaleriano no anno da nolTa Redem- 
P9a6 demil.e quinhentos e fetenta e oito ; e 
ainda que no principio de Tua idade fé temeo , 
que viveflTe pouco por Ter mais en fermo » foi 
o Senhor fervido guardallo para a fuccefla^ 
defta Coroa de Hefpanha. Por morte do Prin- 
cipe D. Diogo feu irmaó foi jurado por legiti- 
mo Succeffor do Reìno de Portugal na Cidade 
de Lisboa, nos Pagos da Ribeira ,em trinta de 
Janeiro do anno de Chriflo mil e quin bentos 
e oitenta e tres 9 e algum tempo depois o jii- 
xaraó : os outros Reis de Hefpanha , fendo 
O primeiro que depois da perda del Rei 
D. Rodrrgo foi acceito 9 e jurado univer^^. 
falmente poc Senhor de Hefpanha , e Por- 

tu- 
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tjjgal »^ Reino onde primeìro fé fez o jiM 
r^i^iento. 

Por morte del Rei feu pai Hcou em idade 
de vinte annos accomodado , e fiorente para to-* 
mar o governo » qùe fc Ihe entregou còm aj>- 
plaufo commiun do povp , guardando-fe nefter 
K.eino as ceremonias ordinar ias , que de tem- 
po antigo Te coilumavao ufar no le van talento 
dos Reis. 

Alcancaraó-fe na India Orientai algumat 
viflorii^s Hnaladas depois quetomou ogovernof 
corno foi o do Canhal , e faibofo tyranno y 
que tiniia feito grandes damnos aos Portugue^ 
zes , e mortos muitos fidalgos , e Soldados d^ 
importancia , ao qual rendeo , e captivuu An* 
xlré Furtado de Mendoga , refufcitando nefla g 
e outras vidorias , que alcangou, o «nttgo cre-^ 
4ito dos Portuguexe». 

Veo-lhe Embaixada do Graò Sophi da Per-- 
fla fobre confederacaó contra o Grafo Turcoi 
inimigo commum , e ibbre ounas coufas de 
importancia, e bonra da Chriftandade. Dco 
Soccorro aos Catholicos de Irlanda cmh grande 
selo de vèr aquefla liba reduzida ao gtfsttìio da 
Igreja, e li v te. da» hereiias , que>'Te prégaò 
«ella por fer fugeita ao Reino de Ingteterra. ' « 

i^o mar (pofto > que os Coflatios Olande- 
Ees-, einglezes tomaffem dua^ Naos da India 
Orientai» bum» na Uba de Santa Elena ,' e 
t)ucra ^ Vida da Reino / que pov airibar v^a 

tnuit 
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mui deftrocada > e com a gente toda > ou mor* 
fa , oa mui enferma) alcan^ou por feus Capi-» 
tSes vigoria de muitos baxeir inimigos' , ein 
«Iguns dos quaes fé ganhou buiHa preza mui rU 
ca » e cnfreou fua ouzadia de maneira » que fé 
pode navegar no Occf ano com mais quieca9a6 # 
e menos perigo* 

Defprecou com animo Chriftianiffimo hii-^ 
s»a grande Toma de dinheiro que Ihe offereciaì^ 
OS homens da NagaS por Ihe impetrar de fua 
Santid&de bum perdaó geral de fuas coJpas » e 
fazer conoerto ibbre a fazenda » que perdia5 
para o Fir<;o. 

R«n«(voa as leis antigas de Portugal , e ac- 
crefcentou-liM'OUtras mnitas » e as que anda- 
vaó em extravagantes > e lìvros particulares re- 
duzio eni faiim fó volume com provetto univer- 
fai do Relno. 

•Intentou ganhar a Cidade de Argel com 
huma poderofa Armada que (e ajuntou nos 
Pértos de Italia » que ned bouve o effeito de- 
i*e)ado por occultos juizos 4^ Deos- ; mas vendei 
que n^ò podia fazer efte damno à Cidade de Ar^ 
jel 9 entrou no penfamento de ian^ar fór^ de 
todos OS dòminios de Hefpanha os Apoftatas 
Idourì&w 9 que nella Ce havia6 confervado por 
tantos feculòs. 
• Aos grandès animos de feu avo Carlos V. , 
e de feto ^pai Filippe o Prudente pareceo efta ac- 
$ad digna -d^ (cu valor -, mas nunca Ihes fol 

pof-' 
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poilivel o rcduzir-fe a pradica , porqus. fé re^ 
prefenuvaó maiores os inconvenientes , do 
que as utilidades. Porém efle feliz Monarca 
confiando em D(bos , e nao fazendo cafo dos 
temores politicos , veio finalmente a livrar 
Hefpanha de huina pefle , que occulcaoiento a 
podia arruinar. 

Sahiraó perto de quatrocentas mil. pefToas» 
inas tao obrigadasao mefmo Principe , que po« 
dendo executar nas fuas vidas a feveridade das 
leis , fatisfez a grandeza do feu animo com pi>^ 
rificar os feus Reinos fem manchar a efpada 
com rans:ue tao ingrato » e rebelde* 
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PafTou a Pbrtugal trazendo em Tua compa» 
nhia o Principe D. Filippo fucceffor » e as lìi? 
fantes D« Ifabel , e D. Maria. 

Entrou em Lisboa em dia deS« Fedro do 
anno de mil e feifcentos e defanove aonde foi 
recebido com deihonftra^oes devidas a tal Reij 
eproprias'de tal Nagad. 

Fabricaraó-fe arcos fumptuofìflunos para a 
ilia entrada » e chegou* a grandeza a tanto exr 
ceffo » que difle o- fttefmo Principe 4 que f6 
naquelle dia fé tivera por grande Rei« . 

Celebrou no real Palacio de Lisboa as Cor- 
tes , em que-. foi jurado o Principe, feu filho 
fucceifor defta Coroa , e gaftando neft» Jornada^ 
fete mezes ihórreo eon Madrid a triqta e bum de* ^ 
Marco de mil feifcentos e vinte e hum annos , 
tendo quarenta etres de idade^ f ^viot^ ^9MS 
em^o de Reinado. ' Def- 
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^ Befcanga no Real Mofteìro de S. Lourengo 
do Efcurial. No feu tempo teve £mbaixad|s^é 
Imperadores , e Reis > que Tempre retebeo 
còm fumma grandeza* 

Soccorreo ao Poncifìce Paulo V. com tres 
milhóes , e trinta mil homens , e ao Impera- 
dor Fernando com groflas quantias de dinhei- 
ro 9 trinca e dous mil Infantes , e quatro mil 
Cavali OS. 

Oominou na In^ia Orientai novos^ Reìnos» 
corno forad o de Pe|;u , e o de Candea , e al- 
cancou vidorias importantes para confervagad 
daquelle Eftado. 

Cafou com D. Margarida de Auftria , filha 
dos Archidùques Carlos , e Maria , de quem 
teve D. Anna Mauricia , mulher que foi de 
Luiz XIII. de Franga : D. Fiìippe , que Ihe 
Aiccedeo na Coroa ; D. Maria Rainlia de Hun- 
gria ; D. Carlos » que morreo ; D. Fernando» 
que foi Cardeal , e Governador dos Eilados de 
Flandes ; D. Margarida , que morreo moga ; 
e D. Aifonfo Mauricio » que morreo de hum 
anno. 

Foi el Rei D. Filippo de amavel prefcnca , 
teve o cabello louro > os olhos azues , a boc- 
pa groifa , e mui córada com o.beico debaìxo 
derrubado , e corpo bem feito , e de boa grof- 
fìir^L mais fobre pequeno , que grande.» Foi de 
condigao affavel , mais inclinado i brandura » e 
inifericordia » que a rigor , e afpereza , e Tq. 

I br» 
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bjre Ui4q amigo de remunerar fervìg 
Ijirgas mercés. 



ELOGIO 

D.<1 K,€i D. FiUppe » tcreeiro d§ nome » e 
vìgeJfimQ de Partugal, 



N. 



A Cidade de Valhadolid « aondt entao (e 
achava a Corte de Hefpanha , nafceo efte Prin^ 
cipe em Sella feira Santa » cito de Abrii de 
niil feifcentos e cinco annos. 

Foi celebrado o feu nafci mento com ta* 
das aquellas demonftracoes de pompa « que 
merecia o mai or Principe de todo omundo« 
Por morte de feu Pai Filippe fegundo defle 
Keino » na idade de dezafeis annos tomou 
poffe do Governo » e da mais dilatada Monar- 
quia » que viraò os homens, 

Come90u a governar com applaufo com« 
mum 9 porque reformou os Confelhos , prò- 
mulgou novas Leis para melhor adminiftragao 
da Repùblica * caftigou com exemplo poucas 
vezes viflo alguns Miniftros culpados , e man-^ 
don f que todos geralmente fizeffem inventa- 
no» das fazendas , que poffuiao ao tempo que 
entravao a fervillo» 

nos 
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No» primeiros annoi do feu reinaJo en- 
trou ineognìcn na Corte He J^Udrid , Carlo* 
:ipe de Giles , que depoli Ìo> Rsi de 
cii , e de Ingbtem. DclluberCo o fegre- 
3 Tua vinda Ilie fei el Rei D. Filippe huin 
ppatatoru, e foiemne reirebimeiito., que 
i6 podia fer inaior o dos Ptiiicipes naturaci : 
porque o levou del>at:(o do palio à Tua inaó di- 
reità, e cm leu Dbfequio fahìo pelToalmenEe a 
jogar canas , em que itiereceo univerfaes acla- 
tfìi^Cet , pocijue foi dedrìnìiiio nelles , e feiTte- 
Ihantet exercicios. 

, O ..dio aiitigo de Olanda para cnm Cartella 
Ihe peifitadJo Imma cxp«di?afj > 
e conlegulo colli grande fe^redo. Preparo 
ina Armida da trinta e ciuco navìos > d 
era Geiieril J036 Vandorc , em que havi 
mil jioitiens quali todoi de valor multa! 
expetiiiientado . mitica artelharia , muni 
e petreclioi. iiobre a Cidade da ?.ì\iìì , 
^«ra a firn dellinadn dsrta occulta emprera . 
1 ^quella poilertira Armada encliend 
moitAant in qtH/ÈÈÈ^'t^»» na 11 
ifino dia 1 0001 
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'^ Soou em Madrid efta tride notìcia , e tn^rt^ 
dando-fe o avizo a Portu«;al fé comecaraó a dii^ 
por OS meios para a reilaiiraca-ó da<]iiena Cìdade» 

CoiKorreo genero^dinente a Nobreia partor 
com odinheira> e parte com as peffoas > mar 
COITI rat brevidade , qae no iirez de Novembre 
faiiio da Karra de Lisboa inima Armada de vin*^ 
te e duas embarta^oes » deque era General ]>« 
Manoel de Mene^es , coin qnatro mil hoinens. 
Na 11 ila de Sant-Iago cabe9a de todas as do Ca«* 
bo Verde efperou pela Armada Caflelhana » 
em que fé embarcaraò oito mil homens com o 
feu General D. Fradique de Toledo Oforio « 
Marquez de Valdueza. 

Unidas" , e mcorporadas eRas grandes for<i» 
ca^ entrarao em feft^ ferra Maior pek Bahia do 
todos OS Santos. 

Defembarcaraó^ quatro mil homens , quo 
comecaraó o Htio da Cidade i ordem do Gene- 
ral D. Fradique » e fìcou D. Manoe) de Menew 
2es no mar formando huma meia lua para im« 
pedir a fugida dos inimigos. 

Hi>m , e outro Generai fatisfez valerofa'» 
mente as obpigacóes do fangue , e dos lugarer, 
porque D. Manoel de huma plataforma Ihe me« 
tia a piqué as embarcacóes , e ihe matava o^ 
Soldados , que para as defenderem afTiiliaÓ na / 
marinha ; e D. Fradique obrisou os Htiados si i 
Ihe entregarem a Cidade ao primeiro de Maior 
de mil feifcentos e vinte e cinco annos» 

Nel- 
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Kella fé acharaò em fazendas mais de tr«B 
inillióes y etti dinheiro mais detrezentos mil 
cruzados » dous mil quintaes de polvota , e 
tudo «mais a proporqió. 

Impacientes os Olandezef com ella perda 
idearaó outra conquida na mefma America » 
iqiie foi a de Fernambuco ,. que mais Ihe deu ^ 
lìofTo defcuido , do que o fen valor. Com va- 
lisi fortuna durou a guerra nefta Capitania con* 
.fumindo ArmadaS , e SoldadoS*» acé que glo- 
fieramente fé conciuio em antro Reinado 
mais feli2. 

Para diverti-rem as fuM'.gas da Monarquia in« 
ireftirad muitas Pra^as da Coroa Portu^ieza na 
Anierica , e na Africa » em que 09 Governa- 
dores fizerad milagies de valor , e fidelidade. 

Jììzndzrnif^ gente a India Orientai para que 
naÓ hou ve/Te conquida nx>ira » em que a fu gei- 
^ao a Cadella ba& levafl'e a ella oi Olandezet 
corno inimigos* PuzeraÒ (ìtio à Cidade de Man- 
iaca no anno de mil feifcentos e quarenta , p 
por fatta de foccnrros veio finalmente a capitilo 
lar , e a fazella Olandeza o odio da Monar^^uia 
de Hefpanha. 

Todos OS portos da Indiai Ce vira^ infefta^ 
OS defles inimi?os fendo maì.4 coDtutnaf 
empreza de Ceìlaò , pois llie cuflou o trji 
de muitos annos. Conio quaH todas as n»- 
fe tnihao conjurado centra Ceftclla pedirs 
Arabios o foccorro dos In^iezes ^que co 
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juria 9 e mortandade liavfaó intentado a Inter* 
preza de Cadiz^ para nos tomarem Ormuz , tvA 
que ie perdco a pedrd preciofa » que fé devia 
engaftar no mundo , fé èlle'fofle bum annel. 

Ersi et Rei D. Filippe dotado naturalmente 
de partes , que mereciad a G>roa , porqiJè 
era genérofo » excellènte Cavalleiro , anian-i 
ti/Iimo das letras » corno o moftra o nùmero de 
homenr eminentés » que florecéraò no leu 
tempo , difcref o » è affavel » mas de todas el^ 
tas virtudés èra buma fombra o defcuido eni 
oVdem ao bem piiblico da Monarquia » que o 
fez entregar tòdot os negòcios della i admi- 
niftracaó de àlguns valido^ » de quem era mail 
conbécida a atnbÌ9a6 , òo que a prudencia. 

. A tyraiinia com (jue ifiandavaò » e a vio^ 
lencia com qUe queriaó èxecutadas as (lias or- 
dens y deraò occafiad ao Principàdo de Cata^ 
lunha a què fé rebellafle a Caftella , e pédifTe 
o amparo de Fran9a , que por alguns annoi 
fudentou com as fuas armat a rebelliad » è 
fbz duvidofa a conquida. 

Seguindo o exemplo de Catalunha còni 
mais razaò » e com melhòr fortuna fé levantoil 
no mefmo anno de quarenta o Reino de Por- 
tugal , dando a obediencia a feu legitimo Se^^ 
nhor o Duque de Braganga D. Joad o fegiindo^ 
defle nome , e pitavo dos Principes daquelU 
Serenidima Cafa. Tambem Napoles pfetbil^ - 
déo com bum grande tumtiltó imitar CaUIti^ 
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e Poriugal , mai comò os meins nai 
ccrierpnndiaG & te{o]a(;i6 , veio ulcìmameh' 
te a fiiieitar-re ao dominio antigo. 

Entre e(\»s fatalìdades politìcas nii6 Tak!!- 
raS no feu Reinado fuccelTos gloriofos , e me- 
moraveis batallias , que alcan9!ÌraC os feti* 
Generaes , o Cardeal Iiifanttì D. Fernando fcu 
irmaó , D. Joad de Auftcia feu filho , e o fa- 
itiofci Anihrnfio Spinola , que na conquiUa de 
Eredi acctefcentou os inereeiinentos da fua 
peflba. 

Cafou ptimeira vei com Dona Kabel do 
Borbon , filila de Henrique quaho , Rei de 
Franca , de quem teve a Infante D. Margitida 
Maria , qiie viveo quarenta horai : a Infante 
1). Maria Margarida , que morreo de treze me- 
xes : a Infante D. Mina , que falleceo de 
vinte meies , n Principe D, Baltliawr CifIm ; 
a Infante D. Ifabel Tlietera , que durou pou- 
co': a Infante D. Maria Anna Antonia , que 
naS chegou a onie mejes ,- a Infante D. Maria 
The re fa ■ que foi mulliet de Luii decimo quar- 
feiundo cafamento naS 
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€» «^ ^» ^lllgf ^1115^ ; 

ELOGIO 

Del Rei D.Joaè , quarto do nome » e vìge^mm 
vrimeiro de Pertaga!, 

X ELA morte do Cardeal Rei D. Henrique « 
cujo odio para com a Cafa de Braganga Ihe fez 
mais obflinaria a fua naturai irrefolugaó ,■ fi* 
cou a grande Monarquia de Portugal fem Sue* 
cefTor declarado. 

O poder de Filippe erudente foi o que 
fez mais juftificada a fua pretengaÒ , e a for- 
tuna do Duque de Alva. ha ponte de Alcan-. 
tara junto a Lisboa » £01 a que Ihe fegurou a 
Coroa acabando de deftruir o pequeno ^ e 
mal armado exercito , com que fé ìl\t oppoa^ 
b Prior do Grato » o Senhor D. Antonio. 

Com efta violencia a que fazia irrepara-r 
vel a extrcma mi feri a » em que fé achava efte 
ifleino fem armas , fem gente , e fem nobre- 
za » pois toda a que o pudera falvar da ef^^ 
cravidaó eflava ou mort€ g ou capti va cni7 
Africa, fìcou a Sereni ffìma Cafa de Braga nga^ 
confervando o direito da fucceffaò , até vir 
tempo em que a verdade triunfaife da injuftiga. 

Era 
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, Era a legitima » e verdadeira Succeflbra da 
Ideino a Senhora D. Catherina fìlha do Infanto 
p. Duarte filho del Rei D. Manoel , que achan« 
do-fe cazàda com o Duque D. Joa6 o primeiro 
defte nome reprefentava na peifoa de leu pai O 
Ionico herdeiro da Coroa de Portu«;aI. Mas C0(* 
mq a forga vencco a razaÓ continuàraó os Se* 
phores daquella grande cafa no fcu infortunio 
«té que fatisfeito o cafligo de feiretita annos f# 
Ihes reAituio o que era feu. 

Os validos dos Reis de Caftella foraft os pr!« 
Qieiros inilrumentos da liberdade defte Reino t • 
porque mais parece , que attei;|riii6 a deflruir^ 
^o que a confervar. EraÓ excemvos os tribii# 
tos f naò fé dava fatisfacaó ao que juraraó. nai 
Cortei de Tboroar « e em outras • pois fé viaS 
OS lugares , que deviaó fer dos Portuguezes na. 
mais dos CaAelbanos , e parccendo-lhet aindti 
pouca ella repeti da infracgaó das Leis entroira^ 
na pretengaó de reduzirem efte Reino aoeftada 
de Provincia. 

Exafperou efta refolugaò aos verdadeiroi 
Portuguezes , e para cortarem de buma vez « 
cadéa da fua efcravida6 no primeiro de Dezem- 
bro de mil feifcentos e quarenta acclamaraÓ por 
feu Rei ao Duque de Braganga D. Joa6 9 qua 
foi o quarto defte nome. 

Nafceo em Villa Vico la corte de fcus pail 
5ereni(Ilmos em defanovf de Marco de mi! feif- 
centos > e quatro. Foraó fcus pais o Duijue 0« 

Theo- 
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Theodozló fegundo do nome , é a Duqtleze 
D. Anha de Vdafcò » netò do Duque D. Joa6 
opHmteìrò 9 è da fenhórà D. Cathérina herdei« 
rà ìegìtimti dcifta Corca. 

Comecou-fe a difpo^ a liberdade defté Rèf- 
tfo pelos tumultos de Evora » qùe parecéndo 
cflareitì de todo focegados vierad a ter a deib* 
jkòtL corlcluraò etn hurn fabbado pritnéiro de 
Bezembro do anno feliz de mil feifcehtos e qua* 
renta , porque nelle foi aclamado Rei o Duquò 
<)é Bràg^ncà pela generofa refolucaò de quaren* 
ta Ca^alhéiros que nò breviffiitio efpaco detr^z 
hòràs tira^aò ^ buina fó Lisboa aòs Moriai^cas 
de Gàftella bum Réino » qué haviaó poffuido 
feiTenta ànnò^. 

* Entroù el Rei D. Jòa6 o IV. na Cidade de 
Liibòai hnhfià quinta feira Teis dofditp' nf èz , é 
Il qùinzè fbi Coròadò com a folem'nìdàdé coftu* 
inàda » fiindo depois a cavallo acoAnpanhado de 
Coda ft N obréza a pé , render as gracas na Sé 
ao Author dos Imperios. 

Preparou-fe para huma guerra a que fazia 
infàllivél a perda de ta6 dilatados domini os , e 
aqiiefazia peH^òfa opoder do Principe exclui- 
do > e a falta de todos òs melos neceiTarios pa- 
#a a defenfa. 

Tudo fuprio a lealdade dos corac^^es Portu- 
^ezes , que facrificando em obfequio de feu 
Principe at fazendas » e as vidas « rara foi a 

oc- 
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oce&t!a6 I em que pe]èijs(rà6 £òm ài itiimigost 
que naó fahiiTéiii vencedores.' 

Entre todas fói mais celebre a bàtalha d^ 
Montìjò 9 étn que a fortuna ttioflrou a Tua in** 
èonftaricia * e ém que os Portuguezes moftra-* 
ràÒ o còlilo muitas vezes excede o valof i va* 
riedade da fortuna. 

Com a Felìcidadé de muitos fuccelTbi glo* . 
fiofos pafTaraó as fuas tropas a conquiftadoras 
entrando vidloriòfas pelas fronteìras de Caftel- 
la f aonde ganharaÒ pracas > qiie uaó^ àtC-' 
trtiiraò , mas cotifervaraó por grande nuiiieto 
de aiìBos. 

Indignados os Miiiidros de Hefpinha de ve^ 
retti tìò throno a el Rei D. Joaó'o quarto orde» 
naraò tirar-lhe a vi da para ó que fé oflFereceo 
iium Portùguéz indignò de nòitié taó fiel par» 
èxecutor défté atroz deli dio. 

Intentou dar-lhe a mohe quando em vinte 
de Junho de mil feifcentos e quai'enta e fetcr 
àcòiiipanhava a ProcifTad do Corpo de Deos .' 
mas naó podendo confeguir o feu intento » oit 
naturai , ou fobrenaturalmente , voltou a Ma- 
'drid , aonde aceitas as defculpas de que Dfeo/ 
tia6 queria fé executafTe , veio fegunda vez ao 
ine fino tìrh , e fendo prezo pas:ou com a vida 
a fua infidelidade , que para far mais execran- 
da foi hum dos primeiros liomens a quem el 
Rei i). Joaó tinha feito mercè de EfcrivaÓ da 
Correi^aó do Civel da Corte. 

I 
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' Etnagradecimento delle inedimavel bene*, 
fido no me fino liigar em que Ce pretendeo coin- 
metter tao- barbara morte mandou edificar a 
Rainlia hum Conveuto dedìcado ao Santilliino 
Sacramento , em. que poz os Relìgiofos de Santa 
T bere fa , comò querendo , que hu.na Santa- 
Caftelhina folfe a Proteffcora de Portus:^!. 

Pelo efpacodequatorze annos fuflentou a 
j^erra em Pernambuco contra a Potencia da 
Olanda » que continuava nella » corno le aiO'* 
da e^e Reino efliveffe lujeito a Cadella » mas 
<]uebrando*lhe as forgas em muitos recontros».ei 
particularmente nat d>ia<i bataltias dos Garara* 
pes » velo a ficar pacifico Senhor de toda aque!« 
ìa Capitania e^o vinte e fete de Janeiro de mil 
i^fcentot e cincoenta e quatro. 

Na6 feguio o mefmo exemplo », nem « vntC» 
ina fortana a Ilha de CeilaéT » porque ainda na 
iuadefeura Te obraraó acc6et , que parecem 
ì(icriveis : a diflaucia » e a falta de foccorros a 
feduziraó a e(lado> que ficou no dominio do 
Olanda* 

Finalmente fobrevindo-lhe huma fupreffaó» 
vendo que as medici nas mais Ibe ferviaò de tor- 
mento » que de remedio entro ados » e difpo* 
fico^s de animo Cliridaò , e rea! » fallcceo ein èi 
Lisboa fegunda feìra feis de Novembre de mil 
feifcentos e cincoenta e feis annos ; tendo de 
idade cincoenta e deus , fete mezes , e dezoK» 
to dias , dos quaes foi vinte e feis annos Duqua 

de 
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Ve Barcelios , dez Duque de Braganga 9 e de« 
tafeis menos vinte e quatro dias Rei de Porta* 

gal. 

Jaz noReal Convento de S, Vicente de fo- 
ra em huina exceilente fepultura debaixo dò 
Sacrario do Aitar tnór. 

Foi el Rei D. Joaó de mea eftatura 9 mui 
gentil homem antes das bexigas 9 que àlgumsi 
coufa Ihe diininuiraó elle dote ; teve o cabèllo 
iouro 9 olhos azues 9 alegres > e agradaveis 9 a 
barba mais clara 9 que o cabello , o corpo 
grolfo 9 t tao rebufto , que fó Ihe vcio a pre- 
judicar a defordem do alimento : naó fez cafo 
da pompa de veftir , porque naÓ queria 9 co- 
mò coftumava dizer , que as outras Nagóes fé 
fizeiTem fenhores dos feus VafTallos pelos tra« 

Foi difcreto na converfacad 9 agudo * e 
prompto nas repoflas 9 e ainda nos defpachos » 
corno fé ve em muitas da Tua maó ; foi amigo 
da juftiga fem declinar a fevero. 

ProfefTou a Mufica , e ertimou a caca , e 

foi exceliente em huma , e outra : nao teve 

valido 9 mas foube eleger Miniftros para o aju- 

darem no governo. 

^^ Com a induftria , e com a defpeza refgatou 

^ a vida de feus VafTallos , e nerte politico fe- 

w gredo defpendeo theiburos com publica utili- 

dade. 

Creou 
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Creou o titulo de Prìncipe do frafil para oi 
principe D. Theodono » a quem tambem dep 
o de Duque de Briganca ; ao Infante D. Fedro 
fez Duque de Béja ; a D. Nuno Alvares Perei* 
ira de Me|lo tìlhp do M^rquez de Ferreira Duqu« 
do Cadavel ; ao Conde de Monfanto Marquez 
de Cafcaes ; ao Conde de Vimipfo Marquez de 
^giyiar ; ao Conde da Vidigueira Marquez d^ 
Niza ; ao primogenito do Marquez de Montal« 
vaò Conde de Sereni ; a Mathias de Albuquer*^ 
que Conde de Alegrete ; a D. Joaò da Cofl^ 
Gonde de Soure ; ao BaraÓ de Alyito C«ondtt 
fje Orjola ; a D. Antonio de Noronha Condì» 
de Villa Verde ; a Antonio Telles da Sily^ 
Concie de Villa pouca ; a D. Francifco de Sout 
fa confìrmou a niercé de Conde do Prado ; a D, 
Fernando de Menezes a de Conde da Ericeira ; 
(B a D. Fernando Mafcarenhas reftituio a de 
fonde da Torre. 

Fez doagaó i Rainha D. Luiza de muitaf 
terras , que nas fubfequentes ficdraò heredi- 
tarias. 

Reftituio aoi Religiofos de S. Bernardo af 
grande! rendas , qpe com o titulo de Com« 
menda fé Ihes haviao tornado : e movido do 
huma notavel devocaó para com o Myfterio^^ 
Puriffimo da Conceigao da Virgem Maria , a|T 
jurou Padroeira de todo o Reino » ordenan- il 
do por Lei", que na Univer/lHade de Coiin- 3 
bra ninguem podefTe tornar grao fem pr[fl^>' 
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to l'urai a Pureia da Senliora naquelle Myf- 
teiio. 

Cafou com a Rainha D. Luiia Francifca 
àe Gufinaó , tìllia àas Puquei de Medina, e 
SìdonÌA : (Iella teve fendo Duque o Piincipe 
D. Theo;loUo , que falleceo no anno de mil 
feifceDCus e cìncDcrìla e tres : a Senhora D. 
Anna , que nafceo , e irorreo no mefmo dia ; 
a Infante D. Joanna que murreo no anno de 
inil reifcentos e cincoenta e tres ; a Infante 
D. Cathaiina , que foi mulher de Carlos fe- 
gundo Rei de Inglaterra . e depois de viuwa 
voltoli para Lisboa , aonde falleceo; a Se- 
Uhora D. Maria que nafceo , e morreo no mef- 
TDo dia : depoi!. de Rei teve o Infante D. Af- 
fonfo . que Ihe lliccedeo na Corna ; oiitro tì- 
llio , que nafceo motto, e o Infante D. Pe- 
dro . que fuccedeo a feu innafi d Rei D. Af- I 
fonfo. ' 

Ftiia do Matrimonio teve a Senhora D. 
JHaria , que acabou recoHiida no Convento 
das Carmeiitas pefcali;ai de C^inide junto a 
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ELOGIO 
. Del Rei D. Afonfo , JexU do nome % e \ 



è 



cjfiriì» jcgundo de Pcrtu^al, 



A 



CL Rei D. Joaò o quarto de glorio fa i 
moria 9 fuccedeo no Tlirono feu fìlho o Pi 
cipe D. Affonfo. Tinha nafcido na Cid 
de Lisboa em vinte e hum de Agofto de 
feifcentos e quarenta e tres annos. Por nio 
de feu Irmaò o Principe D. TheodoUo » i 
cedida em quinze de Alaio de mil leifcen 
e cincoenta e tres , foi jurado Principe 
Succeffor da Coroa em vinte e dous de Ou 
bro do mefmo anno. 

Coroou-fe a quinze de Novembro de 
feifcentos e cincoenta e .feis com geral ac( 
macao dos póvos , que parece que jà de loi 
prognoflicavao as felicidades do feu gover 

Na tutella de Tua grande Mili a Raii 
D. Luiza comecou com profperos fucceffo! 
feu Reinado , corno fé vio na batalha do F 
te de S. Miglici em Badajoz. Depois no 
no de mil e. feiscentos e cincoenta e oit 
tendo fitiado a Cidade de Elvas D. Luiz M 
des de Haro com hum poderofo exercito 

te 
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tendo-3 retJiixldo quafì A ultima miferia pela 
£i|[a de defenlotes , patTou a Alem-Téjn o 
Conde (le Cancanheda D. Aiilnnjo Luii de Me. 
aezei pnr ordem da Rainlia Regente, e buf- 
cando aa ìnìmigo dentro d:is luas niermai! li- 
nhis o rompe» com grande eftrago de Cartel- 
la j e cova grande gloria de PotCugal a qua- 
torze de Janeiro de mìl feìscentos B concoenta 

Damefma forte venceo aos Cj(lelhanos ni 
famola batallia do Amexial , fentio Governa- 
dor dai Armas D. Sanclio Manoel , Conde de 
Villa-Fior. Hans enitado pela Provincia do 

n-Tqr) D. Joiió de Auflria . lillio naturai 



de Filippe IV 
toS grande Genei 

Sitiou Evora 
■V rcndeo-a 



Kuin 



dì "no de 



1 dnqiiella PrnvinctAt J 

; rabido em Lisboa fé le-1 

, d« quc naftfiraó os ef- " 
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o Eftendarte real de Cadella » que todos of kn^ 
nos em certo dia fé expunha ao povo no Con* 
Tento de S, Francifco da Cidade , até que por 
defcuido , ou por diligencia alheit defappare- 
ceo efla memoria dìgna certamente de eterna 
confervagaò. 

Reftaurou-fe logo a Cidade de Evora deven* 
do -fé grande parte defle fenturof) fucceiTo £ 
fciencia » e ao valor do Maree ial de Schonv« 
berg , que naquelle tempo era Meftre de Cam» 
pò General dos exercitos Portugiiezes. Em to» 
do o Reino era igual a fortuna del Rei D. A£» 
fonfo , porque na Provincia da Beira derrotoil 
Fedro Jaques de Magalhaes ao Duque de OfTa* 
na na batalha de Caftello Rodrigo , mas corno 
o poder de Caftella bufcava todos os modos de 
redaurar o perdido > entrou novamente pelo 
AlemrTcjo o Marquez de Carracena taé fober* 
bo Como armado. 

Poz fitio a Villa VÌ9ori > e quando mais fu- 
nofamente a combatia » foube que marcbava o 
JVlarquez de Marialva. 

Deixou guarnecidas as linhas , e encoil« 
trando-fe no campo de Montes Claros fé dera6 
huma das mais difputadas batalhas » que até 
aquclle tempo fé virad. ^ 

Peleijavaó huns por ganharem o perdido » J 
oiitros por dcfenderem a liberdade 9 até quo ^ 
vencedores os Portuguezes derrotaraÓ inteira-* 
mente os Ca(lelhanot« 

Def. 
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Della eontiiiuicaó de ptolperidades mertf 
eco e\ Rei D. Affonlb o titulo de 
fein que ballalTe a dimìnuir-lhe a gloria de tan-l 
tas acgóes a perda de Cocliim na India . 
4]ue i 11} ultamente fé tiieraó fenhoiet ot Olan-' 

Seria incomparavel a grandeza i 
: (e le experi menta iTem na Corte 
cidides , que na campanha. Huin acciden-'' 
le ar que lite tomou metade do corpo Tenda 
ajnda tnenino llie deixou menos livicrt , e mais 
Confufas as operagóei do entendimento. 

Era colerico (ein caufa , e demalìadainenCe 
Coin o feu favor , e com a Tua pro- 
inimaiaó muito! a commetter Crimea 
i , da que rcfultavafi outros malores, 
[uerendo-fe tornar dclles a devida fatisfacafi. 

; outrai defordens , que le fenati 
italliafTem , perdiafl iiifallivelmente a Re|.ftbli- 
oceafiaó de que attendendo OS vaf- 
: :' ■"..-, Jv-LÓdoReino buf- 

1^ que quiielfc te- 

viiiie e tres da 
■"itAefetefiJ^ 
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rem para o Caftello da Uha , e Cidade de An-^ 
gra 9 donde foi trazido para o Pajacio de Sin- 
tra , em que acabou a vida de bum accidente 
de apoplexia a doze de Setembro de rail feif- 
centos e oitenta e tres « tendo padecido todos 
edes trabalhos com grande refignacao , que fo- 
rao OS merecimentos da Bemaven tu ranca Eter- 
na » que gofa , corno teftemunliarao pefToas- 
de confummada virtude. 

De Sintra foi levado o feu Real Cadaver ao 
Mofteirò de Belem « aonde fé defpofìtou em 
vinte do dito mez acompan bando-o ainda até z. 
fepultura a fuaantiga feJicidade > pois no med- 
ino tempo em que caminhava a pompa funeral 
entraraó pelo Téjo as Frotas da America com 
duas nàos da India. 

Era elRei D. Affonlb de proporcionada ef- 
tatura , de excellente prefenca , alvo , olhos 
azues 9 perfeito nariz , cabello louro > e com* 
prido , e de grande memoria , de que fez em 
algumas occalioes notaveis provas. 

Foi liberalilfìmo ; e ainda que lezo de meio 
corpo mui forte a cavallo , em que coftumava 
muitas vezes fahir fora. Edìficou em Santarem 
a Igreja de NofTa Senhora da Piedade , em que 
ian9ou a primeira pedra. 

A D. Antonio Luiz de Menezes , Conde 
de Cantati Iieda fez Marquez de Marialva » e a 
Francifco de Sa e Menezes Conde de Pena- 
guììkò feu Camareiro Mór , fez Marquez de 

Fon- 
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Fonte* ; a D, Sjnclio «.moel . Corde de Villi- 
FtoT ; a Joió Nun«T da Cunlia , Co'ide ila 
S. Vicenle : a Prandi to de Mello e Torte», 
Marquei de Sande , e Conde da Poine ; a D, 
Luù de Almeìda , Conde do Avmtei ; a D. 
Fedro de Callello Branco , Conde de Pombei- 
to ; a Loufengo de Soufa , feu Apufentador 
Hór , Ci.>nde de Sani-Iago ; a Mactim Cutrei 
<5<s Sa, Vij-Condc de Affeca : e ^Luit ds 
Soufa d« Macedo . ftiho do Secretarlo de Ef- 
tado Antonio de Soufa de Macedo ■ Eaia6 da 

Cafou em dou* de AgoUo de mil feifcen- 
to« « felTenti e feit com D. Maria FraiiciTca 
Ifabel de Sabob , tilba doi Duquea de N». 
niDurs , e de Aumale , o tjual cafàmenin 
aiinulluu por renten^a de vinte e quatto ( 
Marco de mìl felfceiUui « feffeota e oiu 
Na6 deÌKoil fUhoi. 
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ELOGIO 

Del Rei D. PeJro , fegundo do nome , e vi- 
gejfimo tercelro de FortuptU 



o 



INFANTE D, Fedro, f ultimo filho ckl Rèi 
D. Joa6 o quarto , nafceo em Lisboa a vinte ^, 
feis die Abril de mii q feiscentos quareiita e 
oito • feu Pai Ihe deo o Diicado de Bifja^ com 
outras terras » que Ihd compunhaó hudi ife4 
cento Eftadio. 

Depodo do Throno feu Irmao el Rei T>i 
hSatiio fextò, foi jurado Prìncipe^ e Governa^ 
dor do Reino em vinte e fete de> Janeiro da 
iTiil feifcentos feiTenta e oito. 

O prìmeiro cuidado do feu Governo foi 
a conclufaò da paz defte Reino com o de Caf* 
telia que fé publicou em Lisboa a dous de 
Marco do dito anno de mil feiscentos feiTenta 
e oito. 

Com aquelh Mònarquia teve fempre fiel 
correfpondencia , corno fé vio no foccorro « 
que Ihe mandou para defender a Praga de 
Oraò do poder dos Mouros , que a tinhao fi* 
tiado > hindo por Cenerai daquella Armada 



V D. PsDito TI. ifi 

• MTeroTo Fedro Jaquei de Majalliaes Gover- 
dor que havii lido das Armai da Ptovincii da 
ileira no partìdo de Ali 

Segunda vei tr vaien Herpsnha das fuat 
Arma) , quando vio fìciada peins Alnuroa a 
Cìdadede CeuCa , para cuja defenla parcio (te 
Lisboa com hum Rcgìmento de Itir^iitaria Pe- 
dto Alilcarcnhai Baireto , que depoi» fover- 
rou ai Arma! da Provincia de Al*in-Té)o 
cotn valor , e com fortuna , e ballou eflt 
ibccorto para fufteotat aquella Praija a futJooJ 
f« invarao de >ad barbaro] inìmig'it. -fl 

Na tranqiiillidadc de huma ptofunda pan 
fé aehava elle Reino oo mefina tempo enl 
que lodos o^ da Europa ardiau no incendio 
de huma guerra pertimi , fendo eda a caiifa 
por onde mececeo o noiTo Rei o titulo de 
Pacifico. 

Mas quando Europa comecava paciRca- 
mente a tefpirar das tempedade; pafTadas Itic- 
cedeo a morte de Carlos fevundo , Rei de 
Caaella , e a fuccelfafi de leu fohrinho Filip- 
pe Duque de Anjou naiMella Coma. 

O; iniei^lTet d<l^e R«fm-|nofln(rB6 en- 

t:ii"i , Clic =r > . .■ . 

u- ,,„;,, I', 
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ELOGIO 

Del Rei D. PeJr» , fegtmié éo nome , e vi- 
^ejhno tetceìro de PertagvK 
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IK9AKTE J)^ Fedro., ultimo filho del Rei 
D. Joaó o quarto , fìafceo era Lisboa 9, vintQ ^ 
feis de AbrìI de mìl e feiscentos quarenta e 
oito • feu Pai Ihe deo o Ducado de Béja^ com 
outras terras , que Ihe cooiptmhaò hudi ite* 
cente ESadiO. 

Depofto do Throno Tea Immo el Rei Da; 
Affonlo fexto, foi jurado Pfincipe« e Goverot* 
dor do Reino em vinte e fete de^ Janeiro de 
mil feifcentos feiTenta e oito. 

O primeiro cuidado do feu Governo foi 
a conclufaò da paz defte Reino com o de Caf* 
telia que fé publicou em Lisboa a dous de 
Marco do dito anno de mil feiscentos feiTenta 
e oito. 

Com aquelh Mònarquia teve fempre fiel « 
corrcfpondencia » corno fé vio no foccorro , ^ 
que Ihe mandou para defender a Praca de 
Oraò do poder dos Mouros , que a tinhad H* 
tiado 9 hindo por Cenerai daquella Armada 



D. Vanno n« ijt 

a vaTerofo Fedro Jtqwet de Mas^alhSes Gover* 
clor que havia iìdo das Armas da ProviRcia da 
Seira no partido de Almeida. 

Segunda vez fé valeo Hefpanha das fuas 
Armas , quando vio fieiada pelos Mouros a 
Cìdade de Ceuta 9 para cuja defenfa partio de 
Lisboa cotti hum Reo^lmento de Infantarla Fe- 
dro Mafcarenhas Barreto , que depois gover- 
nou as Armas da Provincia de A lem-Te jo 
com valor , e. com fortuna 9 e baftou efìe 
foccorro para fùftentar aquella Pra^a a furio* 
fa invafad de^o barbaros inimigos. 

Na tranquilirdade de huma profunda pat 
(è achava efte Reino ao mefmo tempo em 
que todos os da Europa ardiaò no incendio 
de huma guerra pertinaz » fendo ef^a a caufa 
por onde mereceo o noifo Rei o tituio de 
Pacifico. 

Mas quando Europa comecava- pacifica- 
unente a refpirar das tempeftades paifadas Aic- 
cedeo a morte de Carlos fegundo , Rei de 
Catella 9 e a fucceffaÒ de feu (bbrinho Filip* 
pe Duque de Ànjou naquelia Corna. 

Os intereffes defte Reino moftrstraó cn- 
tao, que era conveniente reconhecer-le aquel- 
le novo Principe , corno verdadeiro Rei da 
Monarquia de Hefpanha , e nefta conformi- 
dade pafFou o Miniftro de Caftella para Por- 
tuga L 



Mas 



K Minili'"'''""»' ! U=i»o «onH 
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huma po;^«'° „,vntte ttooXC « 
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Voltarafi para a Corte , e iifilla foUreveio 
» el Rei D. Fedro Imma enferniidade tao peri- 
gofa , que eguali delconliaraó de todo a* noiras 
«("perancas , mas reflìtuido apparentemente i 
fua antiga faude mandou eutrar pr,r CaftelU 
aquelle incomparavel Heroe D, Antonio Luii 
Je Soufa ftiarquei das Minas , e Gouetnador 
da5 Atinas da Provincia do Alem-Téjo , que 
laófeiiz, e valeroliimentc execiitou as otdenj 
^° leu Principe , que rompendo os Caflelha- 
nos nos choques de Moiifamo , e de Etocas , 
foi gauhando Alcantara . Ciudad Rodrigo , 
Salamanca , Cnria e Placeneia , e roda» ai 
mais povoa9Ócs até a grande Corte de Madrid , 
«jue pelos feus Deputado5 Ilie mandou dar obe- 
«Jiencia , e na qual eiurou em vinte e cinco tle 
^unho de mil retecentos e Teis tendo-a defam- 
o poucos djas antes el ReiCathlko Filip- 

L«aev«- o Marquex daa Minai dando 
numero de negocioB * 
Kirria6 , e derpaclundo 
Hidencias prefentei. 
e cinco linba fa- 
e ganhada a 
jr de quafi te- 
ff onde Ce com- 
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Efperava o Marquex das Minas , que 
•quelle Principe com todo o feu poder a 
fé coni elle para o edabelecer na Corte d 
drid M que era a conclufaó de tantas rain 
de tantas mortes. Nunca fé póde executa 
uniaó f e comò os animos Caftelhanos o 
cia6 mais por violencia * que por amor , 
do o General Portuguez » que as pracas 
quiftadas fé Ihe hiaó rebel landò , fahio d 
drid , tonde jàfóra de tempo » e de oc 
(e uniraò bumas « e outras forcas. 

Neile tempo le renovou a el Rei D. 
t quelxa antica , e aggravando-fe-liie ca« 
mait veio a faJlecer com itiexplicavel fent 
to dos fìius Vaflallos em nove de Dezéml: 
aifl ferecentoa e feis na quinta <fe AJcs 
^fito a Lisboa na me fina Cafa^ em que m 
feu lìinaó o Principe D.Theodofio* Jaz 
Viccnte de Fora. 

Foi d Rei D. Fedro de edatura agiga 
cof trigueira , olhos grandes » naris aqui 
bocca grofla » e cabeilo preto* 

Teve foncas. extraordinariat » do que 
provas admiraveis. Excedeo a todor os < 
t)f mpo na fciencia de andar a cavallo , e d 
rer touros. 

Era incan9aTel na frequencia cmn qt 
via aos feus Vaffallos , para' eque naò 
bora i 'nem tempo rofervado. 
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Teve hunia tao rara memoria , que da 
qualquer palToa quc viohumavei ■ ainda de- 
pois de pairados muìtoi annos fé leinbrava coin 
dillinca5, 

Foi dotado de hum» grande piedade, co- 
mò Te via na devocaQ coin que venerava os Myf- 
terios da Fé , e com que reffieitava os Sacer- 
dotei, eReligiofns, erpeci^Imenie cs de S. 
Francifco de ciija Terceìia Ordem era PtofcP. 
to , e co* cujo habito fé maiidou fepultar. 

No Reino de Angola fendo feu Governa- 
dor Francifco de Tavora alcsicou huraa im- 
portante viteria do Rei do Dongn , oa dar 
Pedras de que foi conTtìimenci» a paz daquell* ■ 
Efìado. 'm 

A ftia inHancia paffou a Metropolitano *uB 
Bifpado da 8ahia , e fé «ìgirafl os Bifpadoa «l*' ■ 
li fernambuco , do Rio de Janeiro, do Mara- 
, do Pari (.linda que erte ultimo veio • 
■eito n,. Reina^.lo del Rei P. Jo.itì o quin- 
■,,, ■ 'Vii D, Ff" 

i(dcii> il** 
.,. 11:1 Chin» 
i,„,r^,j/ii Po"- 
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fii em Pontificai na noìte de Natal na Ltpinhs 
de Belem ; deo bacia de prata para o Santo Se« 
pulchro de tao exceliente feitio , que excedeoi 
a todas as qae ardein diante delle $ e para cu- 
jo azeite deixou renda na Cafa da India. 

Fez Duques do Cadaval a D. Luiz Ambro- 
ito de Mello , e a feu Irmaò D. Jaime de Mei-:' 
lo fìlhos ambos do Duque D. Nuno. Ao Condo 
do Prado D.Francifco de Soufi fez Marquez das 
IVIinas ; ao Conde da Torre D.Joaò Mafcarenhas 
Marquez da Fronteira; ao Conde deS.Joad Luis 
Alvares de Tavora Marquez de Tavora ; ao 
Conde de Villar maior Manoel Telles da Silva 
Marquez de Alegrete ; a D. Francifco Mafca* 
renhas fez Conde de Coculi ; a D. Jofeph do 
Menezes Conde de Viana ; a D. Manoel Cou-« 
tinho Conde de Redondo ; a Francifco de Ta-* 
vora Conde de Alvor ; a Diniz de Mello de Caf- 
tro Conde das Galveas , a Luiz de Mendocs 
Conde do Lavradio ; a D. Joao de Almeida^ 
Conde de AfTumar ; a D. Miguel Luiz de Me-» 
nezes Conde de Valladares ; a Lopo Furtado 
de Mendoca Conde do Rio Grande por cafar 
com D. Jozefa Antonia de Si fìlha herdeira de 
Francifco Barreto de Menezes Reftaurador de 
Fernambuco ; a Joaò Gomes da Silva Conde 
de Tarouca por cafar com D. Joanna Rofa de 
Menezes herdeira daquella Cafa , e a Fedro Ja« 
quez de MagalhSles Vifconde de Fonte-Arca- 
dà. 

Ca- 
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CaFou ci Rei D, PeiJro rfuas veies , a pri-» 
meira coni a Kainha D. Maria Francifca Ifibal 
de Saboia nnilher , que havia fido de feu Ir- 
inaó el Rei D. AMonl'o rexto , e tujo iiiattiino- 
nio U titilu annullalo juiidkameRCc. Cele- 
broii-re edc cafamento eoi dous deAbriidtt 
mi] l'eilceiitos fejleuu soho . e delle nafceo a . 
Infinte 1>. Ifabd que fui jurada Ptinceza deits J 
Rcinu. ■ 

A efia Senhora conio herdeita de Portugal 
refulveo calar a Rainha fua Mai coin o Duque 
de Saboia feu fobrinlio fillio do fua Irma Ma- 
dama Real. Para efte fini cliomou o Principe 
D. Fedro ainda Re-eiue a Cortes , e nellas foi 
dilpenfiida a Lei fmidumeiual das Colici de La- 
mego , que dilpoem , que a-, fijha! Iierderras 
rtaC, ciCem t'ora doReino. E coma della nia- i 
teria li« poucn o que le labe daiemos della 1 
liuiui breve , e dilìiiicii notici*. I 

Ajuftado «tulumentn mandflu o Principe ' 
D. Pedrc) prepuiur huniii Armndit , em que 
{olTe conducilo h Li'I'ou o Dh^I 
Compunli«.lb do intn |ii>iiMtfltj| 
pil^ini* eri S. Fraii, 



ula 



deir. 



> Mu. 



ilo 



.- da itC <«l||rÉ 
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Irò , o fegundo Manoel Jaques de Magai hSes ; 
prìmeiro Tenente Fedro de Figueiredo de 
Alarcaò. A Almirante era S. Benedico « e feu 
Governador Lourengo Nunes. De Santa Cla- 
ra 9 em que hia o Fifcal Gonzalo da Coda 
de Meiiezes era Governador Luiz Cefar de Me« 
nezes. Da ConceigaÓ Luiz Lobo da Silva. De 
Santo Antonio de Padua D. Fernando Mafca- 
renas Marcuez de Fronteira , e Conde da 
Torre. De S. Francifco de Borja Vidorio Za- 
gallo Almirante que havfa fido da Armada 
Real ; e de Santo Antonio de Flores D. Joa6 
de Caftro. 

Era General della Armada o Vifconde de 
Fonte Arcada Fedro Jaques de Magai haes bem 
conhecido pelo feu valor « e pela faniofa ba- 
talha , que gloriofamente ganhou aos Cade* 
Ihanos ein Caflello Rodrigo. Almirante Mi- 
guel Carlos de Tavora fegundo Conde de S, 
Vicente , e depois Confellieiro de Eflado « e 
Guerra , e Provedor Francifco Pereira da Cu- 
nha. Embarcaraò voluntarios Francifco de 
Britto Freire General que foi da Armada do 
Comercio » e das Frotas do Bradi. Triftad da 
Cunha de Attaide hoje Conde de Pavolide« «r 
D.Joa4Diogo de Attaide Governador queagcw 
ra he das Armas da Provincia do Alem-Tcjo.' 

Para Veador do Duque de Sabota hia D»- 
JoaÒ de Almeida depots Conde de AfTumar « 
Embaixador icioiperador Carlos fexto» q:K^.iì- 
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rio Tcfìdio em Sstctìnnt , e do Concellto de 
ZH^ào : paca Trinchante D. Antonio Alvir» 
<l3 Cunhj Seiihor de Tabcia , e para Sumì- 
Ihct da Cortina D. JoaS de Soufa , que foi 
Eirpo do Porto, e Arcebifpodc Braga , e ul- 
tiinainfnte d« Lisboa , e Confellieito de Efla- 
do ; Efcriviri da Co7Ìn)ia Baltliaur Rebelio<; 
dote fllocos da Camara , deioito Repolleicoi. 
e todoi D3 mais Officiiei , de qua fé coin- 
puem huma Cafa Real. 

Fallava Embaixador , e Conduflor de S. 
A. R. , e ninguem duvìdava , que p^ra liigar 
tao grande naS liavia ouira peirna no Reino , 
fcnaó O Duque D. Nuno Alvares Pereira tic 
niello Meflre de Campo General junto i Pel- 
foa de S. Alteia o Principe D. Fedro. 

AlTtm fuccedeo , e foi noinead» por tiuma 
Carta tao honrada que patei:ia a fati$rjcaC dui 
grandes fcrvi^os > que linlia feito a elta Co- 
ro^ na pax , e na guerra. Damo) 
porque della conila mellinr a jufla ellimacaSs 
que das qualidado di Tua Pcfroa {uu o Prìi 
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fer ejlà a malor occafiao que fé póde ùfereeer 
he certo a havia de entregar a huma pejjoa tal, 
€ em que concorre ffem tantas » e tao graadts 
qualìdades jantas , corno concorrem na vojfa pe^^ 
lo devldo que comico tendes « pela antìgitidade 
da voj/a Cafa , pela multa confianga , que de 
vós fogo , e pelo grande amor com que atten^ 
deìs a meu fervìgo , e bem do Reino, Por todas 
ejlas razèes heì por bem , e mando ao General, 
€ Cabos da Armada « que ajfim a hìda , coma 
de volta , e em quanto ejilverem em terra , dc" 
pois de fahirem dejle porto « executem o que ■ 
Ihes dljjerdes , e ordenardes em meu nome , e 
tomo voz mlnha , porque de ajfim ojazerem me 
haverel por bem fervido. Eferita em Lisboa , a 
Zj de Maio de 1682. 

Principe. 

Com eftas preeminencias embarcou o Du* 
que levando por feus Tenentes Generaes Ter- 
Dardo Ramires « e Alvaro Dias » e por The« 
foureìro da Embaixada Joaó Morato Roma. 

Sahio eda Armada do porto de Lisboa a 
25 de Maio de 1682 , e com profpera via- 
gem chegou a Niza. Daquì paffou o Duque a 
Turim » onde foi recebido , e tratado coiti 
aquellas demonllragoes de obfequio , que fan* 
do devidas ao feu Carader , erao muito maia 
uierecidas pela grandeza.diLiua pelToa* 

Achoi» 



D. Fedro II. t^t 

Achou o Duque de Saboya mal convale- 
«ido de iiuina febie , que coin a conCinua- 
ctó de quarenta dìas fetìnha fello litui peti- 
SqIj , e «l'pccando-rc du eiticacia dos reiiiediot 1 
» brevidids da tonvaleltnnca , iiaó reipon- 1 
deo o lutceiTo i jiiia°iria?aó , porquc de tal 
Ibrta fedilatou a retl'ituÌ9ii& da faude , e 
na6 padendo a Aimada invernar noi pottos da 
Italia , voliou pira Lisboa. 

Elle Tu] o lim de huma negociacaS ■ 
que fé conlìderàtaó oi inteielTes mais tinpor- 
tantes para efli Monarquia , porem Deoi qu« 
tinha dccrelado o contrario , djfpòz , qu« . 
fi fcrvifle de moftrar o Duqile 0. Niino a 
grande capacidadc do feu talento na lìngid» 
benevolencia dos Minilìtot de Saboya , e ds 
le vèr , que contra ai deierminaqfìei Divinavi 
naS valem as poliiioas , nein aj induOriMl 
bumanaf. I 

Para erta occalìaS de Saboya fez lavrar etf 
Rei D. Fedro buina iwedallu rie ouro . 

. vìnte «, ^iiatrp niil leis , da (jual dq^ 
' ' ■ ■ coin erta le- 

' «cgtn 




iì52 Elogio del Rei 

Falleceo efta Senhora em Lisboa t s 1 do 
Oiitubro de 1690 » e efii fepultada no Con-4 
vento de Rcligiofas Capuchas Francezas « fun-« 
dacaò da Rainha Tua Mèi , que iiiorreo ein 
Palhavà junto a Lisboa a 27 de Dezetnbro do 
168} » e jaz no mefino Convento* 

Cafou fegunda vez el Rei D» Fedro coin a 
Rainha D. Maria Sofìa Ifadel de Neobnrg , fìlJia 
de Filippe \^iIheImo > £lei€or Palatino , da 
qual teye o Principe D. Joaò » que nafceo em 
Lisboa a jo de Agofto de lóH » e falJeceo » 
17 de Setembro do mefmo anno» e jaz em 
S. Vicente de Fora ; o Principe D. Joaò % quo 
boje reina : o Infante D. Franciico « que naf- 
ceo em Lisboa 325 de Maio de 169 1 ; o In- 
fante D. Antonio « que nafceo em Lisboa a i $ 
de Marco de 1694. ; a Infante D. Therefa » 
que nafceo em Lisboa a 24 de Fevereiro de 
1696 i e morreo a 16 de Fevereiro de 1704, 
e jaz em S. Vicente de Fora ; o Infante D. 
Manuel « que nafceo em Lisboa a 5 de Agofto 
de 1697 : a Infante D. Francifca » que nafceo 
em Lisboa a 50 de Janeiro de 1699. Falleceo 
a Rainha D. Maria Sofìa em 4 de Agoflo de 
1699 • e c^^ fepultada em S. Vicente do 
Fora. 

Teve mais el Rei D. Fedro de differentes' 
mulheres a Senhora D. Luiza » que cafou coni, 
e Duque D. Luiz Ambrofio^e Melio , de quo 
naó teve fìlhos » e por fua morto cafou fegun- 
da 
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vei QOta feu Cunhado o Duque D. Jaime^l 
^onfeliieiro de Eft«do , e Guerra , Efttibeiro 
JVlór del Rei D, JoaÓ o V. , e Ptefidente dx 
Alefa da Coiifdencia , e Ordens ; o Senlior D. 
Miguel , t]iie calw com D. Liiita Caiimira de 
JiJafl'au , herdcir» da Cafa de Arroncbes , • 
faeje Du(]uez3 de AUfijes ; o Senhor D. Jol£ v-' 
que Teglie a vida Eccleftaflicii, ' 
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JNasceo el Rei D. Jnan V. n» Cidade ds 
Lisboa aoi »i de Outirbfo de i«E9. Foi ]Otad,> 
Principe nas Cune? no pritnciro de Dcicmbnjij 
de 1 1S97 . coofoime a? Lcis de Lamego , «^arfj 

mandafi , «-lue flllifì -^^ '-■mail nn.' polTa ruci 
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lizroente o tratado da paz na Cidade de Utrecht 
a 1 1 de Abril de 17 x 5 « lendo nella feus Em- 
baixadores extraordinarios , e Plenipotencia- 
rios Joaó Gomes da Sylva » Conde de Tarou^ 
ca « e D. Luiz da Cuiiha. 

Publicada a paz nella Gidade de Lisboa a 
Si 6 de Abril do mefnio anno comecoii a atten* 
der com maior cui dado ao governo da Repù- 
blica para cuja utilidade tem feìto muitas ^ 
e proveitofas Leis > efpecialmente a da prò» 
hibicaó das adagas , e das facas « cuja traila 
grefTad fé tem cadigado com feveriflimas pe* 
nas. No anno de 17 16 mandou a favor da 
Santidade de Clemente XI. huma poderoia 
Armada para que unida com as de outros Frin« 
cipes Chriftàos refreafTe a foberba do Gra6 
Turco , que ameagava a toda Italia da ultima 
ruina. 

Della fo) por Almirante Lopo Furtado de 
Mendoca , Conde do Rio > e por Cabos Tubai- 
ternos Manoel Carlos de Tavora Conde de 
S. Vicente , e Sargento Mór de Batalhas , e 
Fedro de Soufa de Caflello Branco > Coronel 
do Regimento da Armada Real. 

Naó Te pode confeguir o defejado firn » 
porque a vigilancia dos Turcos Ihes fruf* 
trou o intento , mas no anno feguinte 
tornando a entrar pelo Mediterraneo a mefma 
Armada com os mefmos Generaes » e com 
sTiUUa Nobreza « qua vgluntariamente cmbar* 

cou 
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«m , deflriiio a Annada dos Turco* com 
grande perda , de cujo iinportiincìiritno fuc- 
celTo iinprimio ni Cidade de AlefUna hums re- 
lacaó ein Porcuguez Imm Clerìgo Regular , 
que havìa ainHido muìtos anno; em Lisboa. 
Por indulto do mefino Pontifìce Clemen- 
te XI. erigio em Pitriatcal a Collejiada de S. 
Thomé , que )a tinha erefla tia fua Capei!» 
Real , e para primsiro patriarca a (jiieiu deo 
o tiiulo de Cspellaó mór , nomeou a D. Tho- 
mài de Almeida , Bifpo que fora de Lanie- 
ro , e do Porto com grandes privilegio , e 
prero'ativas concedidis pela Se Apoftolica , e 
para inaior decòro da Ijreja novamente fiin- 
da.Ia rorinou Iitiin Cabido daa peffoa! mais 
ilIuHres p«Io ran«ue , e pelai letrai de todo 
além de hum prunde numero de 
que fervem a erta Santa bafiUca. 
tiarca a eiitrada piSblici em i j da 
de 1717 , fin que fé via (min nu- 
) ciinturfo ile Nnbreia , e povo ■ 
rrco pura r«f tfflemunha de poropii 
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de outros mukos a que cliamaé Acad«mlcot 
Provinciacs » que leva a ttcfaia lionra CDm 
menos trabalho. 

Tei« akan^ado no Eftado da India Impor- 
tantes vidorias pdos leus Vice-Rcis , e Ca* 
pkaes Generaes Gaetano de Afelio de Caftro » 
Vafco Fernandes Cefas de Menczes , e cu* 
tros. Maadou fazer sioedas de omo de oito- 
centos rei9 , de nàì e feifcentoe refs , dm 
tres mil e duzenios , de ièis mil e ^atiocen- 
Ics s e de doze mil e oito cento». 

Todas tem de fannia parte o feu retratOp 
e da omra o efcudo dts Ano» Reaes. 

E aflìm mais mandou lizer Booedas dm 
quatrocentos e ooteata reis em ovro , m 
ohrar nas Minas moedas de doie mil reis , è 
de vinte qitatro mil reis , as quaes tem óm 
buma parte a Cruz , com quatfo MM. » e da 
outra o mefmo Efcudo ReaJ. 

Fara os kigares Santos de Jerufakni matw 
dou hiima Cu Aodia para nella fé e^por na grata 
de Belem SacranMntado aqudle Deos , que n% 
mefma Lapìnha fé dignou de nafcer feito Ho<^ 
mem , e para moflrar a fua grande piedade por 
vari'js Decretos tem dado tal providencia , que 
ilefde o anno de 17 io até o de 1722 tem htdo 
de Portugal duzentos e vinte mil cruztdo» psk> 
ra fubfldio daquelles Santos lugatei. Fof car« 
ta de 1 2 de Noveni1>ro de 1717 mandou a to- 
das as Catbedraes 4 e CoHegiadas defte Reino 

que 
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qae celebiafTen] ■ fella da Iminiculadii Cnii' 
c«i^a6 da Viraein Maria Padroeira da Rein< 
ca'n » maiorei ifemanflraqfiei do SoUinai' 
dade , e ^randeu mafirando nella piedofa re« 
COITI mend*caó a devocaó do feu Rcal atiimo' 
pafa com aquellc puri/fimo Rlyftcrio. 

Na Villa de Mafra eflà rdilic;indo hui 
Tempio tao in-ijiiifico , e fiimptoofo . que 
fein duvida fera o inclbor de Codo o Reino. 

Tem feito Diiqocia de Alafoena a D. Lui- 
ta Calimira de Soufa > e NafTau mulhi 
Seniiot D. Miguel . qua murrcn naufra^ance 
noTéja ai) de Janeiro de 17»+, 
ma mercè fez a feu fillio primoEenito D, Fe- 
dro : a n. Martinlio Mafcarenhai ConJe qu» 
• 13 de Sjma Crui , fez Marqiiez de G. 
e por Tua morte deo o merino litulo a leu fi- 
llio U. Jiwfi Mafcirenha» jà Conde de Santa 
CfUi ; a D. Pedro AnUmio de Nofonfaa Cop- 
de .1* Villa Verde fei J\li.rque7 de Anfreia , 
a Conde de Villa Verde a feu fillio primoge- 
nito D. Antnaio de Nomnba : a D. Dioga ds 
Aleiiciei filhti fj^ M Ift da /fo^ei. deAnge- 
ja fet Min|tidByHUlBALca<Àrcoin D. 
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Maior Ferna6 Telles da Silva , Marquez de 
Alegrete , e o mefmo tituFo deo a feu filba 
JVIanoel Telles da Silva Conde que era de VtU 
lar Maior , e ede ultimo tìtulo deo ao fìlho« 
e neto de ambos Fernao Telles da Silva ; a 
P. Rodrigo Fedro Eannes de Si Ahneida , e 
Menezes feu Embaixador extraordinario a Ro- 
ma mudou o titulo de Marquez de Fontes ^ 
no de Abrantes ; a D. Manoel de Caflro^Con- 
de de Monfanto fez Marquez de Cafcaes , 
a feu ìrmaò D. Fernando de Noronlia fez Con- 
de de Monfanto : a Fernaò de Soufa CouCi« 
nho fez Conde de Redondo » e por fua tnor«- 
te a feu filho Thomé de Soufa Coutinho » 
que por fallecer , Ihe fuccedeo no inefmo 
titulo fdu fìlho ; a Triftaò da Cunha de At- 
taide t Conde de Povolide ^ a D. Sancho dO: 
Faro » e a feu fìlho' D. Diogo de Faro do Vi«> 
mieiro > a André de Mello , de Cadrò Em- 
baixador em Roma , dàs Galveas » a D. Ma- 
noel Mafcarenhas , de Obidos « a D. Miguel 
Luiz de Menezes de Valladares » a D. Francif- 
co Mafcarenhas , de Coculi , a D. Henrique 
da Cofta » de Soure , a Thomas Telles da 
Silva , de Vifconde de Villa Nova de Cerveira 
por cafar com a fìlha herdeira daquella cafa» 
a D. Duarte da Camara , de Conde d'Aveiras 
por cafar com a filha herdeira do Conde de 
Aveiras Luiz da Silva Tello , a D. Antonio 
de Almeida fez Conde do Lavradio de juro 

her- 



rdade. a D. ERevaQ de Menezes de Ti- 

NomeaU Birpo do Porto, a D. Thomdi 
de Almeìda, que ocrn ile Lumego . e he o 
piimeiro Patriarca de Lisboa Occidental , a 
de Lamego a D. Nullo Alvarc! Pereira de iViel- 
ìo Reitor , e Reformador da Uiiiverfidade de 
Coimbra ; da Guarda ■ JnnO de Mendoca-; 
de Miranda a Jonfi de Soiil'u de Carvalbo Co- 
nego Magillral da Sé de lavora , do Elvat s 
D. Fernando de Karo Depuiido da Mefi da 
Confi icjieia , e Ordcm , e |iur Tua morte a 
Joaó de Scul'a de Cillclln ilrancii Chantre da 
Real Collettixda da N. TUimi . Je Porcale- 
gte , » D. Alvaro Pire* de Noionlia Coitelo 
da Se de Lisboa , e do Al<;arve a Jofcph Pe- 
reira de la Cerda Prlor iiiùr qiie era de Pal- 
mella , e lioje Cardcal do ti tu Io de Santa Su- 
zana. Do Fuiuiial ao Uniitor Freì Manoel 
Cloutinho RellRiolo da O.dem de Chrifto . de 
^Kiljira a D. ninnnsl Alvarri da Coffa . que o 
^Hp do pBinambuio, ^\n cuja Cathedral n»- 
^Koii BoDtnitiii fr. Jofti^hFialho Wonje da 
^Tifler , edoRi,> d* JtMMjl^Antonia d 
Gu:id.nlii|«r Hcll,:! ' 
CÌTlo . do MuLiiilii 
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Fffomot^r do Santo ÓfBdo de Evora , t quetn 
fuccedeo D. Ignacìo de Santa Therefa Cone^ 
fo Re^br de Santo Agoftinbo , de Cochitn 
IO ¥àdrt Frana fco de Vafconcellos da Coni* 
pinMa de Jefus , de Heliapor ao Padre Fran* 
elico Lainet da meihia Companhia a quent 
fiiccedeo D. ManoeF Sanchea Gola6 Clerigo 
do liebico de S. Fedro , que naufragoa binda 
paia a India. De Nanckim a D. Antonio Faea 
Godinbo por coja renuncìa Ihe fticcedeo D« 
Fr. Manoel de Jei'ita Maria da oblerraneia do 
S. Francifco na Recolieta do Varatojo. Do 
Fatrìarcado de Ethiopta ao Fadre Manoel do 
Si da C>inpaBbia 9 atégora eleito. Do Arce* 
hifpado da Setm » ou Cranganor ao Fadre Ma- 
noel Fimtntel da mefntia Companhia. De Ca« 
bo Verde a Pr. Francifco de Santo Agoftinho 
Religlolb da Terceira Ordem de S« Francifco» 
e por fua morte a Fr. Jofepb de Santa Maria 
Kellgiofo da obfenrancia de S. Francifco na 
RecolJeta do Varatojo , e de Angola a Fr. 
Manoel de Santa Catharìna Religiofo do Car« 



Cafea el Rei D. JoaÓ V. em 27 de Ontu« 
bro de f 70S com a Rainba D. Maria Anna Jo- 
fefa Antonia Regina de Auflria , iiiha do 
Isnperador Leopoldo I. Princeia digna de toda 
a Yenera^aÒ pela fua prudencia > e grandes 
virtudet. 

DcU 



Sella tcra a Inrante D. Maria , que narci 
* cm Lisboa a 4 de Dezernhi 
cìpe D. Fedro , qiie nafcco em Lisboa a 19 Alt' 
Outubro (le [ 7 1 1 , e fallecco a 29 de OutU> 
fero de 17 '4-. « jai cm S. VicciKi; de Fora ; 
O Principe D. JoFeph , qua nsl'cco erri Li«bo3 
■ C de Junhn de 1 7 r 4. ; o Infante D. Cirio» , 
(jiie uarceo im Lisboa a 2 de Man) de 1716; 
a Infante D. Fedro , cjue nafceo cm Lisbi 
( dejulbo de 1717: o Jnf,mte D. Alexai 
die (|ue nìCceo em Lisboa a 14 de Seteml 
de 172}, 

Foi Tua Mageftade de proporcionada ertati 
rn, de agradcii'el , e maget^ofa prefenca , olltol 
grande^ , e pardo» ■ oarii qiiafi aqi 
m bocca groJTa , for naiuralmente magnific» 
dotaio de agodo entendimenio , de {"randa 
comprelieiil'aiS iim negocios , e inviolavel fe- 
gredo , e de kiitna generofìdade de animo 
VCfdadeirainente iTtcnti'pur.ivel , comò 
1,1 Gontinuada corrente <ta (un Realità 
VjM>a qual fé lem feito r«r|iBtCsdo em 

■UMldl), 

Alotreo em LltSoa a f 
n io anno) 9 mtitt 

Viccflte 
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I.1VR08 IMPRESSO 

de Franclfco Kolbr») . Imrrtftr-Liv 
n d0 beii'io alla , na f/yuiiit li» tu 
4» tftrH, 

j\vaiàTV»At d« Teismi 

adotnada court u retrni' 

8. ijKf. 
Atlai nova com 34 Mapp 
Adagisi , e )>[overhios d* 

la, em i. 
Alte de Vti^u fe«iinc!o 
Arte Pociica de Hucacio 

no, em 8. 
Aviros Religiofoi , em S. 
Amìgn do Principe , adi 
Eelìiario de ftlamionic) , 

cmS. i7g(. 
Boin Laviador , em 3. a 
Soa lavradora , ein S. 
Cniecilmo Romano , em 
CoDuuiei do* llVaelilas, 

ì. ( V-il. 



o : Nova Tradudl 
ntiiijt iioiu , 
de Fenelon < ■ 

» , em S.' 
LingUJ Portugud 

EvaiigelliQ , em | 
por Cliidido LuGt«i| 

4 Voi. 

Patria , em 8. 
Segunda Editali! 



' noraes » tradozidof de MN. d'Aroaud l 

Ittarmontel » e de Mad.Gomcz» em 8. 4 

VoK 1784-86. 

Brevemente fé publicara Tomo 5 « 
Efpirito do Chriflianifmo » em 8. 
EJementos da Poetica de P. J. da Fon Teca , 

em S. 
Elogios Hifloricos dos Reis de Portugal « em 
• S. 1786. 

Fabulas de Efopo « etn 8. 
tiojnetxi Eicnipulofo > em 8« 
Hiflorìa Geral de Portugal por Dainia6 Anto- 
,' nio « em 8. 2 Voi. 1786. Brevtmentt fahì^ 

rào, OS Tomos 3. 4. « $. 
Hifloria de Tiieodofìo o Grande por Flechier ^ 

Traduccaó Pofthuma do CapìtaÒ Manoel 

de Soufa > em 8. grande 1786. 
Hifioria Ecclefiaf^ica do Abbade Ducreux » em 

8. grande. 6. Voi. Brevemente Je puàlicarào 

OS Tomos 7. 8. ^ 9. 
Hifloria Uuìverfal do Abbade Millot , em 8. 

grande, j Tomos. Brevemente fé publicarai 

OS Tomos 6. e j. 
HUlorìa Geral de Portugal por La-Clede > em 

8. grande. 8 Voi; Brtv^mifitt fé pablicaràS 

OS Tomos 9. o IO. j 

Hifloria de Carlos Magno» tm 8. 3. partès 

em a Voi. 
Heroifmo da Amizade , Poema « em 8. 
Imita9a6 de Chriflo por Kempis , em I2« 

i78s-figf 

Imi- 






l. 

tftitUcao da SS. Virgem , em it. 

ìirroSbs Meninos » em S. 

mircellan-f Curiofa , e Proveitofa t etn S. 

7 Voi* BrevemsnU ft pmhiicarà # Tmm %. 
Noités \yYoung (as 24) cono eftftmpas » eoi 

8. 2 Voi. 1785. tm hom peptil, 
I^^oites Ci^mencjfias , Poema , eno 8. 1785. 
l^aufragio de Scptilveda , Poema de Gerani- 

mb^Goerte Aeal , etn 8. 
Noticia da Mythologia , em 8. 
Officio da Seniana Santa ; com as Rnbcieas 

em Portuguez ^ em la.fig. 
Obras efcolbidas do Marquez de Cacftoeioii * 

em 8«-2 Voi. 27S;. 
Orìgera , e Orthografla da lingua Portufoeza 

por Duarte Nunea do Liad » em 8. 
Obras de Fraocifco de Sa de Miftnda • eot 

8. 2 Vd. 
Obras Poeticas de Qiiita , em *8. s Vo^. 
Obras Poeticas de Valadares Gamboa « «m 8. 
Panegyricos , e Difcurfos Evangelicos , em 8. 

4 Voi. Brevemente fc fublicaràQ 4f Tùtnos $é 

e 6. 
Perfcito Pedagogo » em 12. 
Peregrinala^ de bum Chriftao » em 8. 
Kctrato da Morte por Caraccioli , era S. 17^5», 
Reflexòes Sobre a Vaidadc do$ Homens , tfgp^"' 

8. 1786. ••''w'"'*' 

Re2:ras da VerfificacaÓ Portusfueza , em Sir^S*, 
Syntaxe Latina expiicada Segundo o modef-* ^ 

no Sydema filofoiico , em 8. 1785. 



Secretarlo Portuguez » em S» 
Tratado das Obrigagòes da Vida Chrif 
. . 8. 2 Voi. 

Tratado das Aguas das Caldas , em ) 
Vida de Jefus Ciuifto na Eucariftia , 

O mefmo brevemente fuhL 
ri OS feguintes. 

\ Satyras de Perdo em Latim • e em Poi 

illuRradas por *** , em 8. 
* Dìccionario Abbreviado da Eiblia , e 

; A Graca , Poema de M. Racine , tr 

em verfo por Francifco Manoel de C 
Laura de Arifrifo por Manoel da Veiga 
Anno Chrìflao de Croifet » ou Exerci 
Piedade para todos os dias do anno 
j fé contem a explicacaò do Myfterio 

Vida do Santo de cada dia ; com R 
fobre a Epiftola » e huma Meditacz 
o Evano^elho da miffa , e algumas 
de Piedade proprias a toda a qualic 
' PefToas : Traduccao Portugueza* 
O engenhofo D. Quixoti» de la Man 
Miguel de Cervantes Saavedra , ti 
em Portueuez* 
Enfaios de Moral » conteudos em diver 
tados fobre muitas Obriga^óes imp 
por M. Nicole « traduzidos em Port 



